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D e s d e las doce h a s t a l a» dos de 
l a t a r d e se r e c i b e n , t o d o s los d í a s , 
s u s c r i p c i o n e s a l Donativo Patr ió t i t í o 
e n e l P a l a c i o d e l G o b i e r n o K e < i i o n a l 
y P r o v i n c i a l , 

T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 

s i :RVICSO TEhmnAVICO 
DEl> 

i D x a r i o d e l a M a r i n a . 
AI, {>!ABilü l»K l.A IVIAR1NA. 

H A B A N A . 

X B X . E d ' R A M A S Di3 H O Y 

N A C I O N A L E S 

¡[íadrid, 2 ffc ÍÍJ^Í ÍJ. 

P R I S I O N D E L SR. K E P A R A Z 

Ha sido reducido á pr is ión el Sr. Re
paras, antor áe los a r t í cn lo s que fueron 
denunciados por d i r i g i r ataques á l a A d 
min i s t r ac ión M i l i t a r y vieron la luz en el 
.Heraldo de Madr id . 

L a causa contra el Sr. Reparas se íns" 
t r u M por la j u r i sd i cc ión mi l i t a r . 

E L S R . C A S S E T 

E l Director d© E l í m p a r G l a l ha 
declarado en la causa que se sigu$ á 
gu periódico. 

N U E V A D E N U N C I A 

Ha sido nuevamente denunciado el pe" 
riódico P a i s , 

C A R T A D E M A R T I N E Z C A M P O S 

S I general Mart ines Campos ha d i r i g i 
do una carta a l periódico MI Tiempo, 
órgano del señor Silvela, copiando la con
tes tac ión que dir igió á Máximo Cromes el 
17 da enero de 1836, en la cual le desía 
aue no en tend ía lo que q u e r í a decirle. 

F I L I F I N A H 

Se han recibido noticias oficiales de 
FiiipinaSp dando cuanta de varios encuea^ 
tres en les cuales han salido siempre vic
toriosas nuestras tropas. 

l í l número de los muertos hechos a; 
enemigo ascisnde á 2 3 2 . 

{Qncdaprohihidn la. repródncéíón de 
los íelcgvamax (¡HC (iiitccfldeu, IÍOH arreglo 
a l articnlo M de la i.ey de Propiedad 
IiKelectuai l 

T a l n o m b r o m e r e c e n , s i n d u d a 
a l g u u a , las v a l i o s a o p i n i o n e s r e c o 
g i d a s \yoY E l L i b e r a l ©n su n o t a b l e 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o d e d i c a d o á 
los h é r o e s de P u n t a B r a v a . N o 
c o n t e n t o e i p o p u l a r c o l o g a m a d r i 
l e ñ o con o s t e n t a r e n sus c o l u m n a s 
firmas t a n r e spe tab le s y p r e s t i g i o 
sas c o m o fas de Oas te la r , M a u r a , 
S i l v e l a , y o t r a s m u c h a s , q u i s o ade
m á s of recer á sus l ec to re s u o a e lo 
c u e n t e m a n i f e s t a c i ó n d e l s e n t i r n a 
c i o n a l , y á este fin s o l i c i t ó y o b t u 
v o q u e i n s i í i i i e s pe r sona l i dades , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de t o d o s ios ó r d e 
nes y de t o d a » las esteras de l a ac
t i v i d a d e s p a ñ o l a , ded icasen u n sen
t i d o h o m e n a j e á los vencedores fíe 
M a c e o , e x p o n i e n d o m u c h a s de el las, 
c o n t a l m o t i v o su a u t o r i z a d a o p i 
n i ó n acerca d e l p r o b l e m a c u b a n o . 

A s í , c o n s t i t u y e n d o n u v e r d a d e r o 
p l e b i s c i t o n a c i o n a l , h a b l a r o n , for-
m u i a n d o vo to s y e x p o n i e n d o asp i 
r a c i o n e s y deseos, el A r z o b i s p o O-
b i s p o de M a d r i d A l c a l á , p o r l a 
I g l e s i a ; e l G e n e r a l M a r t í n e z p a m 
pos , en r e p r e s e n t a c i ó n de l E j é r c i t o ; 
e l M i n i s t r o s e ñ o r B e r á n g e r , en 
n o m b r e d e la M a r i n a ; el A l c a l d e 
d e M a d r i d , d o n J o a q u í n S á n c h e z 
d e T o c a , p o r e l p u e b l o m a i l r i l e ñ o ; 
e l s e ñ o r R a m ó n y C a í a l , p o r !a 
C i e n c i a ; d o n P e d r o de M a d r a z o , á 
n o m b r e d e l A r t e ; el M a r q u é s de 
U r q u i j o , p o r e l C a p i t a l ; d o n M a 
r i a n o S a b á s M u n i e s a , p o r e l Co
m e r c i o ; d o n V e n a n c i o V á z q u e z , p o r 
l a I n d u s t r i a ; y e l D i r e c t o r de i pe 
r i ó d i c o decano de M a d r i d , d o n A l 
f r edo Escobar , p o r la P rensa . 

E n n u e s t r a e d i c i ó n de la t a r d e de 
a y e r t u v i m o s el g u s t o de r e p r o d u 
c i r l as dec l a rac iones de t a n d i s t i n 
g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s , p o r c u y a re 
p r o d u c c i ó n se h a b r á f o r m a d o idea 
e l l e c t o r d e l e s p í r i t u y t e n d e n c i a s 
e n q u e todas» e l las se i n s p i r a n . Des
p u é s d e l s e n t i m i e n t o de a d m i r a c i ó n 
y ap l auso á los h é r o e s de P u n t a 
B r a v a , q u e on a q u e l l o s esc r i tos pre
d o m i n a , a d v i é r t e s e l a f e r v i e n t e as
p i r a c i ó n y e l v e h e m e n t í s i m o deseo 
d e q u e el r u d o g o l p e i n f e r i d o á ia 
i n s u r r e c c i ó n so a p r o v e c h e y ht i l ícfc , 
en t o d o su a lcance y t r a scendenc i a , 
p a r a r e s t ab lece r c u a n t o an tes l a 
paz, t a n necesar ia A esta i s l a c o m o 
á l a M a d r e P a t r i a , que s o b r e l l e v a 
los e n o r m e s sac r inc ios de la g u e r r a 

I n s p i r á n d o s e en t a n a l t o s m ó v i 
les, e l v e n e r a b l e o b i s p o de M a d r i d 
A l c a l á e n v í a sn b e n d i c i ó n á los he-
r ó i c o s so ldados de San Q u i n t í n , v 
r e f i r i é n d o s e á M a c e o , e x c l a m a ; ^ Des

canse en paz: e l o d i o n o p u e d e t r a s 
pasar las f r o n t e r a s de l a v i d a ; " e l 
G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s y e l M i 
n i s t r o de M a r i n a r e c o n o c e n que l a 
d e s a p a r i c i ó n de a q u e l c a u d i l l o r e 
b e l d e p u e d e r e p r e s e n t a r u n f racaso 
d e c i s i v o p a r a l a i n s u r r e c c i ó n ; el A l 
c a l d e de M a d r i d , s e ñ o r S á n c h e z T o 
ca, en m u y d i sc re t a s frases, d i c e 
que " l o q u e a h o r a es m e n e s t e r es 
q u e se a p r o v e c h e t o d o e l e fec to m o 
r a l de l suceso, pues e n los azares 
d e j a p o l í t i c a y de l a g u e r r a la d i -
f d f l p p i a e n t r e l a a d v e r s i d a d ó l a 
f o r m i u í de los sucesos es b i e n poca 
cosa; t o d o d e p e n d e de c ó m o se p r o 
d u c e n los es tados de e s p í r i t u y d e 
c ó m o se bene f i c i a l a s u p e r i o r i d a d 
m o r a ! q u e de e l los se a lcanza" ; Ca ja l 
y M a d r a z o , en n o m b r e de l a c i e n 
c i a y d e l a r t e , r e s p e c t i v a m e n t e , s u 
m a n sus v o t o s á los a n t e r i o r e s ; y en 
las m i s m a s ideas a b u n d a n e l m a r -
q u é s de I T r q u i j o , V á z q u e z y Sabas 
M u n i e s a , e s c r i b i e n d o este ú l t i m o , 
en n o m b r e d e l c o m e r c i o , de las c l a 
ses p r o d u c t o r a s , d e l n e r v i o de l a 
N a c i ó n , los s i g u i e n t e s suges t i vos 
p á r r a f o s : 

" E s p a ñ a , a l d e s c u b r i r el N u e v o 
M u n d o , r e g ó con su s ang re gene ro 
sa aque l l a s t i e r r a s ; \ e l c o m e r c i o , 
a l c o n t i n u a r l a o b r a c o m e n z a d a p o r 
la^ a r m a s , l l e v ó a l l í l a s e m i l l a de la 
c i v i l i z a c i ó n , las bases i n d i s o l u b l e s 
q u e u n e n á n u e s t r a A n t i í l a con l a 
M a d r e P a t r i a , 

N o es p o s i b l e q u e t a n t o s y t a n 
r e p e t i d o s sac r i f i c ios r e s u l t e n e s t é r i 
les a n t e la H i s t o r i a , p o r f a l t a s q u i 
z á s c o m u n e s á todos 

Por g r a t i r u d , p o r c o n v e n i e n c i a 
m á t u a . C u b a debe c o n t i n u a r s i em
p r e s i endo e s p a ñ o l a , y nues t ro s g o 
b i e rnos c o n s i d e r a r a q u e l l a r i c a p r o 
v i n c i a c o m o h e r m a n a n u e s t r a , h a 
c i é n d o l a p a r t í c i p e de n u e s t r a s l e y e s 
y de n u e s t r a s l i b e r t a d e s 

D e b e cesar de u n a vez p a r a s i e m 
p r e esa l u c h a f r a t r i c i d a , p a r a q u e 
v u e l v a n á s en t i r s e los benef i c ios do 
ia paz y p u e d a n r e t o r n a r á sus h o 
gares r a n í o s lu jos q u e r i d o s , separa
dos de los b r a / o s de su? m a d r e s y 
q u e pe lean a l l á en ¡a m a n i g u a p o r 
la h o n r a y l a i n t e g r i d a d de E s p a ñ a . 

Y c o m o el c o m e r c i o es l a paz, es 
l a c u l t u r a , es ia c i v i l i z a c i ó n y es el 
p r o g r e s o , de a h í q u e n o p u e d a rae-
nos d e e n v i a r su e n t u s i a s t a s a l u d o 
á a q u e l l o s h é r o e s y h a g a v o t o s p o r 
ia m á s p r o n t a t e r m i n a c i ó n de l a 
guer ra . ' " 

V o t o s son estos q u e b i e n c l a r a -
m e n t e m a n i l i e s í a n e l deseo, g e n e 
ra l en t o d a E s p a ñ a , de q u e i n m e -
d i a r a m e n t e , c u a n t o an t e s m e j o r , 

H B B B 
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>*iU imléih s e d a é M i ó , ¡á r e a l v a r a ? 

ihis lm mmdhms d e h im f l o r e a d a s , i o m i s -

m o e m e b i s d e c o l o r e i d e r o , ¡ á r e a i ? ¡á r e a l ! á 

1 2 ¡ c e n t a v o s v a r a ! 

C i i t r ó s d e I d l o p u r o , e l m i s m o p r e c i o , e s t o e s , 

á r e a ! í . a v a n í f 

m Í M a m m 

f ' m z í í ü a s g r a n d e s ¡ á 

T o d a s l a s f r a n e l a s d e 3 y 4 r e a l e s v a r a , d e s d e 

y ¡ á 1 5 8 c e n t a v o s ! 

8 e ü í i n i d a n g T a n d e s s a l d o s d e m e d i a s d e o h m 

í r a u c e s a s , a l í n f i m o p r e c i o d e 3 0 r e n i e s d o c e n a . 

L A F I L O S O F I A , a t r a e . 

t e r m i n e es ta l u c h a b á r b a r a y sa l 
va je q u e e n las p o s t r i m e r í a s d e l s i 
g l o d iez y n u e v e ofrece a l m u n d o 
e l t r i s t í s i m o e s p e c t á c u l o de l a san
g r e v e r t i d a á t o r r e n t e s , d e l i n c e n 
d i o de los h o g a r e s y de l a d e s t r u c 
c i ó n de u n p a í s r e f r a c t a r i o á l a 
g u e r r a y p r o p i c i o á los f e c u n d o s y 
honrosos c o m b a t e s d e l t r a b a j o . E n 
o s í a s n o b i l í s i m a s a s p i r a c i o n e s a-
b u n d a m o s todos los h a b i t a n t e s sen-
sa ios de la, i s l a de O u b a y s i n des
canso e l e v a m o s n u e s t r a s preces 
p o r q u e , c o n e l d e f i n i t i v o a b a t i m i e n 
t o de l a i n s u r r e c c i ó n , l l e g u e r á -
p i d a m e n r e (ít h o r a b e n d i t a de l a 
paz . 

« i i m m n 
V a r i o s r e spe t ab l e s c a b a l l e r o s , e n 

t r e e l los a l g u n o s q u e v i s t e n e l h o n 
roso u n i f o r m e de n u e s t r o e j é r c i t o , 
nos e sc r iben de M a t a n z a s , d o n d e 
r e s iden , e n t r e o t r a s cosas las s i -
g u i e n t o s : 

" E n Matanzag, sobre el r ío San Juan , 
siempre ha ex i s t ido un pnente que se 
denominaba de Ba i l én—nombre que re
presenta glor ias del pueblo y del e jérci 
to e s p a ñ o i y que todos estos habi tantes 
r 's uerdau con o r g u l l o y s a t i s f a c c i ó n — 

su le l i a borrado ese nombre para 
sue t i u i i r i e coa el de Romero RobUdoH! 

u E n Matauras hay un parque ó pia-
w , siempre l lamado de Geroantes—vl 
gran genio l i t e ra r io de la P a t r i a — ¡ ¡ ¡ y 
hoy se ha tachado este p r e c l a r í s i m o 
uoudne. y so le l ia sus t i t u ido con el de 
Plaza de Grande!!! (Grande es un e m 
pleado de obras p ú b l i c a s , m u y amigo 
dtd sefipr Porset). 

M u y j u s t i ü c a d a h a l l a m o s l a p r o 
tes ta , y á e l l a nos a d h e r i m o s c o n 
t o d a n u e s t r a v o l u n t a d . 

B o l l e r o s M M a m 

S e g á n la e s t a d í s t i c a l l evada por los 
t o l e g r a í i s t a s Sres. A n g u e i r a y Valde-
pares, mi este M a y Benéf ico Cuerpo, 
du ran te ol a ñ o p r ó x i m o pasado ocu
r r i e ron en esta c iudad 10 falsas alar
mas, 63 p r inc ip ios do incendios y 16 
incendios, habiendo funcionado p r ime 
ro en 1! de ellos las bombas de este. 

Ksta noche se r e ú n e n en el Cent ro 
A s t u r i a n o los ¡ u d i v í n o s de la S e c c i ó n 
"Cervan tes" para proceder á la elec
c ión de los cargos de jefes y otfci&des 
que se encuentran vacantes. 

V A P O R q O R H t ó p 

Ayer viernes, á lae cinco d« la tarde, lle-
g6 ein novedad Á la OnruSi», el vapor-fion oo 
Alfonso X I t . 

A L E X A N D ! i A 
i Ayor tardo fondeó en puerro, pioeedenie 
j delinrdeos, el vapor danés Alexandra, t ra -
¡ yendo carga general. 

sgBgjjggjj jgáS 

E L O L I V E T T E 

Procedente de Tarapa y Cayo Hueao l l e 
gó esta mañana el vapor-correo americano 
Olivette, condticieudo la eorresDondeneia 
carga y 13 paeaieros. 

VENTAS EFECTUADAS HOV 

Varios buques: 

00 cujas cebollas gallegas, A ;]( 
50 Idem idem. Recercado 

Almacén: 

'ta

jo cajas tocineta, á. $lli.2;') qq, 
30 barriles frijoles blancos, á .10 ra. ar. 
10 tercerolas jamones galgos, á $20} qa 
15 id. id . Ferri, ú $21 qq, 
50 Idem tnanleca Sol, $111 (IH-
10 cajas latas idem idem ^15 qq. 
10 medias idem idem, $15^ qq, 
5 cajas i idem idem, $1̂ 5 qq. 
8 eajas jamontts gallegos. á $ 3 5 qq. 

100 cajas papas «rallegas. 4 15 rs. qq. 
90 barriles papas Santander, á $ 4 b a u i í . 
50 caja* latas pimientos, á. 3P f9> los 4S(4, 
70 .-.ajas b ^ l a o , $ HH qci-

L A VOZ D E L A R A Z O N 

Siguen h a c i é n d o s e oír voces de cor" 
dura condenando la a c t i t u d agres iva 
de la C o m i s i ó n de Relaciones E x t e r i o 
res del Senado, 

La O á i a a r u de Comercio de M o b i l a , 
A l a h a m a . reun ida 41 r imen t e , t o m ó 
acuerdos en los cuales se recomienda 
al gobierno que se abstenga de todo 
acto, con r e l a c i ó n a) p rob lema cubano, 
que pueda t raer aparejadas las hosti
l idades con E s p a ñ a y se p ide los d ipu 
tados y senadores que pongan en j i ^ g p 
toda sn i i t ü u e n c i a en el mismo sentido. 

El panel de loé jiugoes esta^ en baja 
evidentemente. 

S e p r o p o n e r e a l i z a r á c o i n o q u i e r a l a s róe^cán--

c i a s q u e a u f i ' i e r o i i d e s p e r l e c t o s á c a n s a d í ^ l ñ w ^ o 

o c u r r i d o e n l a c a s a p r ó x i m a . 

a b r i r á e l p r ó x i n t o l i m e s sus p u e r t a s c o n las g r a n d e s r e a l i z a c i o 

nes e n c i n t a s d e t o d o s a n c h o s , e n c a j e s y t i r a s b o r d a d a s y n-h 

s i n fin d e a r t í c n l o s q u é sus m u c h o s f a v o r e c e d o r t t s v e r á n . 

q u e l a p o p u l a r s e d e r í a X - a F i l o s o f í a , se h a l l a s i t u a d a er» 
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T o d o s l o s N i ñ o s q u e d a n i n v i t a d o s p a r a o b s e q u i a r l e s 

c o n s u s p a p e l e t a s p a r a e l G r a n 

• 

« T E N T E E N U N 

I q u e se s o r t e a r á e l p r ó x i m o d í a d e l o s R e y e s á l a u n a e n p u n t o d e l a t a r d o e n e s t e l o c a l I 

_ r r r - p - " I T - •: — ^ — ^ 
m J k á o m , á B do s u r i c a j v a r i a d í s i m a c o l e c c i ó n do c a p r i c h o s o s 

p o 

I 

p n v a , 

L A F I L O S O F I A , a g r a d a . 

L A F I L O S O F I A , c a u t i v a . 

T o d o e l a ñ o y á t o d a s h o r a s s e v e i n v a d i d a 

o r m i n i o r o s o p i í l t H c o , q u e á v i d o d e e c o n o m í a s a c u d e a l l í p e r s u a d i d o d e q u e 

; A F I L O S O F I A e s l a m á s p r ó d i g a e n p r o p o r c i o n a r l a s . 

M m m 

e s a . 

k j u g u e t e © q u © h a r e c i b i d o ú l t i m a m e n t e p a r a B U B ^ © c c i o n e e d e 

| 2 5 C E N T A V O S Y 5 0 C E N T A V O ! , 

| p r e s e n t a á l a v e n t a u n e i n n ú m e r o d e ^ T í T l C U Z i O S ^ T X J B V O S W I 
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Opinicnss del señor Sagast?. 
£Q la sección de interviews que vieue ee-

k'braudo con personajeá políticos españoles 
el cot responsal de Le Journal en Madrid; 
M. Gastón Roútier, le ha tocado el turno al 
señor Sagasca. 

Ei jete, del partido liberal no aprueba la 
política seguida por el Ministerio y no se 
hace solidario do ella; pero cree que el si
lencio es un deber y no quiere bacei ni de
cir nada que pueda ser considerado como 
un acto de oposición en estas circunstan
cias. 

Juzga la situación grave y su opinión es 
desía vera ble al Mensaje de Cleveland. 

Encuentra tnuv extraña la pretensión de 
reservarse los Estados Unidos el derecho de 
intervenir de un modo exclusivo en los 
asuntos de América y cree imposible que 
Europa admita esa doctrina. 

El señor Sagasta desea y espera el triun
fo de España. Su patriotismo le manda es
perar los acontecimientos y dejar gobernar 
al señor Cánovas. El jefe de los liberales 
no desea ahora el poder. 

F i rma ds S> M . 
E l nrmistro de Marina ba sometido á la 

aprobación de la augusta señora los siguien
tes decretos: 

Dando los nomines de Pluíon y Proser-
pina á los dos destructores de torpederos 
cuya coostruccióu fué conferida á la casa 
Thompson. 

Ascendiendo a sus inmediatos empleos á 
ios jefes y oficiales de Infantería de Marina 
que á continuación se expresan, con motivo 
de retirarse del servicio: á coronel, don Sal
vador Casani Leceta; á teniente coronel, 
ilou Jacinto Martín Carrillo; á comandante., 
don Alejandro Pidal. y á capitán, don Ma-
ftuel Millar. 

Ascendiendo á capitón, por vacante re
glamentaria, al teniente de Infantería de 
Marina, don Víctor Bustamante-

Concediendo la gran cruz dei Mérito Na
val, con distintivo blanco, á los generales 
de división don Rosendo Momo y Mendoza 
y don Eugenio Seijas Pat iño . 
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E l crucero "Cristcbal Cf/tirT 
Hace dos dias visitó ei ministro de Mari

na al representante do loa astilleros de An-
satdo, Sr. Perrone, el cual enseñó al general 
Beránger un telegrama del director de las 
obras del crucero Cristóbal Colón, mani
festando que si estuvieran terminadas las 
planchas de blindaje podría entregarse el 
barco al Gobierno español dentro de veinte 
dias. 

De todos modos el buque estará conclui
do el mea do marzo próximo. 

Los poriódicos más importantes de Par ís 
opinan que el Mensaje de M. Cleveland cou-
tiene principios perjudiciales íi Europa en 
lo futuro, pero que respecto á España, dán
dole tiempo y espacio, no podía esperarse 
nada mejor en las circunstancias actuales 
de la opinión ó ideas americanas. 

Naufragio del vapor "Salier"~Doscisntos 
catores ahogados—El temporal—Las 
averias del <íSalie^.', 

Coruña JO (8'1Ü noche).—Se han recibi
do noUcius de haber naufragado en Corru-
hedo y Monte Louro, en los bajos de Baso-
va, el trasatlántico alemán Salier. 

Este buque llegó aquí procedente de Bre-
inen, conduciendo emigrantes que se d i r i 
gían á ln República Argentina. 

En este puerto embarcaron á bordo del 
Salier íVi personas más; de manera que al 
«arpar el buque llevaba 214 pasajesros. 

El barco, que había llegado aquí con ave-
fías, y que abadonó el puerto sin reparar
las y con un fuerte temporal, hizo rumbo á 
Villagarcía. 

El comandante del vapor inglés Iberia, 
ha traído noticias de la catástrofe. 

Ha dicho que frente á Corrubedo, encon
tró restos de un naufragio y que no pudo 
acercarse á la costa, porque las olas barrían 
la cubierta del Iberia. 

Los 214 pasajeros del Salier, en su ma
yoría holandeses y españoles, y los t r ipu
lantes han perecido todos. 

El trasatlántico pertenecía al Lloyd nor
te-a lemán, y desplazaba 4.Ü00 tonelades. 

Era un buque muy viejo, que hacía la ca
rrera de Bramen á Montevideo y Buenos 
Aires. 

La Compañía, le acababa de vender por 
creer le inútil para largas navegaciones. 

l i a n aparecido Motando en el mar muchos 
cadáveres de los desgraciados pasajeros del 
Stdiñr.—O. 

E l proceso ds los anarquistas 
Barcelona, 10 (8-20 n.) 

"MañariH,, á las diez en punto de la misma, 
Conienzará el. Consejo de guerra en el cas
tillo de Moutguich, para fallar en la cansa 
instruida contra los anarquistas por el aten
tado de la calle de Cambios Nuevos. 

No se permitirá la entrada á los paisanos. 
Los periodistas tendremos que saber las 

noticias del Consejo, por referencia. 
Hoy se ba notificado á los procesados los 

nombres de los iudivíd-uos que'componen el 
tribunal. 

l í a n oído la leetnra de los tiorabro? coa 
jtíaií tranquilidad. —Rico. 

Catástrofe en Jerez 
Cádiz, 7 (10 n.) 

Auoc'uo so desplomaron dos casas en las 
que babitaban S4 personas. 

Se bau extraído once heridos. Entre los 
escombros quedan once muertos. 

A dos de estos se logró estraerlos de en
tre las ruinas. 

F O L L E T Í N 10 

J O R G E O H N E T . 

(EfU r.cTcla publicada por la viada del M. Panret, 
Pí»rÍ3. 88 baila de venia en «La Modp.aBi Psxííia» 

Obispa, uútuero 135) 

((.'ontinúa) 

—-¡Olí! s í ; no pienso m á s qneen eso... 
Hace seis a ñ o s que lucho para conse
g u i r l o . . . . U e cobrado mi premio de 
reenganche y esto dinero, que es sa* 
¿rrado, me s e r v i r á para poner casa. 

Una idea feroa g e r m i n ó en el cerebro 
del conde de Contras; l a do ganar á- a-
q u e í pobre d iab lo sn p e q u e ñ o peculio, 
tan trabajosamente conservado. E l 
mismo dia so l l e v ó á su casa á Blau-
pain y d e s p u é s de haberle hecho beber 
le a c e r c ó á la mesa de boceara, en la 
que sus c o m p a ñ e r o s j u g a b a n ya con 
ardor, y le di jo : 

A m i g o , a q u í tiene usted estos se-
flores; hay entre ellos a lgunos que han 
Tenido cea rail francos y se i r án sin un 
íu 'ü t imo . Con un poco de fo r tuna , todo 
Jo qne t ienen p a s a r á en un ins tante de 
sus bolsi l los á los do uno m á s dichoso. 
B e a q u í una boni ta o c a s i ó n para decn-
pHcar el premio de e n g a n e b e . • SM 
Jieg.ase usted (\ su p a í s con una fuerte 
puma, las cosas i r í a n mejor que si vnel 
y r para ser carpintero.- Seria usted un 

Han fallecido tres de los heridos. 
El resto do los vecinos ha sido salvado. 
El hundimiento se atribuye al reblande

cimiento de las tierras, por efecto de las 
lluvias torrenciales do estos dias. 

Dichas casas estaban situadas junto á la 
hoyanca de San Telmo. y eran de buena 
construcción, 

Todo el vecindario está trabajando para 
salvar los heridos y estraer los cadáveres . 
—Zaldúa 

Del 12. 

Nrafragic ds! vascr Salier 
Coruña, 11 (3,10 noche).—El mar ha arro

jado variod cadáveres á ia playa de Villa-
garda. 

Todos son de los pasajeros del vapor íSa-
Uer. 

Se ha dicho que el buque llevaba á bor
do 400 personas y no 200 y pico como so 
creyó en los primeros momentos. 

Está comprobado que el Salier zarpó de 
aquí con grandes averías, que le imposibi
litaban para luchar con la borrasca. 

Créese que no pudieudo ser gobernado el 
barco, las olas le" arrojaron en lo« bajos do 

| Corrubedo, donde se estrelló, 

L : s anarquistas á9 Baíoéioiw 
CONSEJÓ GUERRA 

j Baacclona, .11 (12 noche),—Ahora ' termi-
I na la primer sesión del Consejo de guerra 
i que se celebra en Montjuich para juzgar á 
¡ los anarquistas autores del crimen cometi

do en la calle de Cambios Nuevos. 
Ascheri ha manifestado que es anarquis

ta y que cargó las bombas que entregó ¿ 
Molas v Nogués. 

Después.. Callis couíesó que colocó un pe
tardo eu el edificio dei Fomeuto de la Pro
ducción Nacional,, 

Nogués ha dicho que se comprometió á 
lanzar dos bombas ai paso de la precesión 
del Corpus, y Molas expuso que fué eomi-
sionado para comprar explosivos, 

Corominas manifestó que uc es anarquis
ta de acción y que nada tiene que ver con 
el delito que se persigue. 

También Alsica y Pons protestaron de la 
acusados que se les dirige,—Ii. 

Bel 13 

C?r.seio áe Cfaerrs en E a r í ^ í ñ á . 
SEGUNDA SESIÓN 

Barcelona^ 12, (11.50 n j 
Sobre la segunda sesión dei Conseje de 

guerra celebrada hoy me dan eu la capita
nía genera; los siguientes pormenores; 

El defensor de Corominas ha pedido que 
Ascheri señale entre todos los procesados á 
Clemente Valls, siendo desestimada la pe
tición. 

También pidió cue se procediese á la lec
tura del recurso que se presentó en el pie-

cario y de la resolución judicial recaída en 
el mismo respecto á Corominas, accediendo 
la presidencia, no á la lectura del recurso, 
por no estar on autos, pero si á la lectura 
de la provictencia. 

Abierta la sesión á las nueve de la ma
ñ a n a , procedióse al 

EXAMEK DE TESTIGOj 

Ratificado ei inspector Sr, Tresols, pre
guntóle el asesor r specto á la rosponsaT/i-
lidad de Juan Sala Cortacansy dijo que es
te procesado asistió á reuniones públicas 
en-el Ceutro de carreteros, constAndele por 
oonfldencias secreta; que era compañero de 
Ripoll, Casauovas, Arcbs y otros anarquis
tas. 

Añadió que le había viste concurrir va
rias veces á reuniones que tenían tal oa 
rác ter . 

A las preguntas dol defensor de Clemen
te Valls. acerca de lo que' entendía por 
tendencia anarquista, manifestó que la So
ciedad de cerrajeros mecánicos se fraccionó 
en dos partes, una socialista y otra anar
quista, afiliándose Valls á estos últimos. 

El asesor hizo preguntas al testigo Tre
sols acerca de Jaime Roca, contestándele 
que le tenía por anarquista y que sabía que 
se reunían en su casa hace un año varios 
anarquistas de acción, entre eüós • Serafín 
Tort, Alsini y otros. 

EL ABOGADO COROMÍNAS. 

Examinado el testigo. David Ferrer. á 
petición del defensor de Corominas, dijo 
que desdo haee dios años tieue mucha a-
mietad con ei procesado, quien tenía ideas 
adelantadas, constándole que hasta hace 
poco había profosado las republicanas cen
tralistas, y que á fines de 1S95 dejó de per
tenecer á dicho partido por haber cambia
do de ideas para dedicarse á estudios so
ciológicos, consagrándose á ellos y visitan
do el Centro de carreteros para que le h i 
ciesen preguntas que pudieran ilustrarlo y 
adquirir datos para una obra que estaba 
escribiendo sobre sociología. 

A las pregunta? del asesor, confesó el 
testigo que en marzo último concurría Co
rominas a; Centre de carreteros, pero no 
daba conferencia!, constándole esto por ha
bérselo manifestado el propio Corominas, 
quien nunca le dijo las ideas que profesa
ban los socios de dicho Centro; 

Ei testigo Daniel Freixa compareció, re
nunciando la defensa á su examom como 
también el fiscal, el asesor, ei presidente y 
los vocales, re t i rándose dicho exjefe de po
l icía; 

El Consejo y los defensores renunciaron 
también al examen de varios testigos. 

El testigo Amadeo Hurtado, preguntado 
por el presidente sí era amigo de Coromi
nas, concestó afirmativamente. 

Volvió á interrogarle sobre las ideas po-

iz 1 8 9 ' 

líricas de Corcminas. y también sobre las 
sociales, contestando que en política era 
republicauo centralista, simpatizando con 
unos partidarios franceses llamados " t r i -
mardeurs," defensores del trabajo sin re
muneración y formados por unos grupos de 
estudiantes que hay en Par ís y que han 
fundado un periódico titulado Su> le Tri-
mará. 

La defensa preguntó qué objeto llevaba 
á Corominas los sábados por la noche á la 
Alhambra, contostando que iba allí á pesar 
el rato de tertulia con sus amigos. 

Instóle e l asesor á que contostase si Co
rominas asistió Á las reuniones del Centro 
de carreteros, y respondió que solo una ó 
dos veces, porque el acusado así se lo había 
dicho. 

Interrogado por el fiscal acerca de la ra
zón que tuvo Corominas para separarse del 
Casino republicano, dijo que nunca le había 
explicado Corominas sus actos. 

Dicho representante de la ley cesó de ha
cer preguntas, en vista de la actitud del 
testigo al interrogarle si su amistad con Co
raminas llegaría hasta el punto de hacerle 
sacrificar la verdad y ser perjuro para sal-
Aarle. 

A esto contestó que ni su amistad con 
Corominas, ni el cariño que projesaba á sus 
padres, le harían faltar ni por un momento á 
la verdad. 

Cerno incidente en este punto, debe 
censignarse que al formular el represen
tante de la ley la úl t ima pregunta, pro
testó la defensa de Corominas: deseando 
que constara que la pregunta no era per-
liuente, pues de este modo se ponía en tor-
tara al testigo, ^ 

La presidencia manifestó que ladC&ira-
ción de ser ó no pertinente una pregunta ora 
de exclusiva atribución de la presidencia y 
no de ¡oa defensores, cual de una manera 
expresa determina el are. 578 del-Código de 
justicia militar. 

La s<s)ón fué suspendida á la a ñ á d e l a 
tarde, para reanudarse dos horas después. 

E l prctesádí? Aschs 

Examinado Ascheri, éste, con gran se ré -
nidad, tranquilo, s:n inmutarse, se ha ra t i 
ficada en todas sus declaraciones. 

Hasta macaca nc se nos suminis t rarán 
estos deíalles. 

Me he estendido algo eu esta prueba, por 
tratarse da! abogade Corominas, persona 
conocidísima aquí y muy querida. 

Reina gran espectación por saber cuál se
rá la sentencia ds este procesado, 

A las once de la noche he salido de la Ca
pi tanía general paraponer estos telegramas, 
no pudiendo dar cuenta de la prueba de As
cheri, autor material del atentado, porque 
no se l a d l i t a r á a ios datos hasta mañana.— 
Ilico. 

SANTO DOMING 

Presidents amigo de E s p a ñ a . 
(POR TELÉGRAFO.) 

P a r í s , 12, 
Cu despacho de Santo Domingo, fechado 

ayer, anuncia que e! general Eeureaux ha 
sido reelegido por unanimidad para un nue
vo período de cuatro años presidente de a-I 
quolla República. 

La noticia ha producido gran júbi lo , pues 
la mayor parte de las mejoras introducidas 
eu aquel país so debe á la administración 
del general Eeureaux, 

La colonia española en la República Do
minicana ha recibido con gran s impat ía su 
reelección, por haber demostrado, con mo
tivo de la insurrección cubana, el Sr. Hou-
reaux ser un buen amigo de E s p a ñ a . — F a -
bra. 

A l general Eeureaux se le debe la paz 
que reina en aquel país. Ea contribuido 
con sus acertadas medidas al desarrollo de 
de los intereses materiales de la Repúb l i 
ca de Santo Domingo-

No hace mucho tiempo se inauguró en 
aquel país una linea de ferrocarriles, para 
cuya construcción dió todo género de faci
lidades ei general Eeureaux. 

Su reelección de presidente de la Repú
blica Dominicada, afirma poderosamente 
los lazos de cariño que unen á España con 
aquel país 

Nuestro particular y querido amigo el mi 
nistro plenipotenciario de Santo Domingo 
en Madrid, Sr. Esccriaza, recibió ayer un 
cablegrama, en que se le comunica la ree
lección del general Eeureaux. 

" L s F í g a r o " y les asuntos de Cnba, 
Farís. 12 (9 noche.)—Le Fígaro de hoy 

dedica un nuevo art ículo á examinar la 
trascendencia de la muerte de Maceo en la 
campaña de Cuba y manifiesta que, á pesar 
de ios esfuerzos hechos por los filibusteros 
para quitar importancia al suceso, se deja
rán sentir pronto sus consecuencias, 

Cree Le Figuro que para el mes de fe
brero próximo no quedará de la insurrec
ción sino pequeñas partidas de bandoleros, 
que serán destruidas fáciimente. y añado 
que si así no ocurrióse E s p a ñ a encontrar ía 
cuantos recursos necesitase en hombres y 
dinero para dar el último golpe á la rebe
lión 

Termina sa artíeuio el diario parisiense 
elogiando los planes militares del general 
Weyler.— Carabia. 

uo que opina el 
Como resumen de lo que ha dicho en es

tos últimos días el jefe del partido liberal 
conversando con sus más íntimos amigos, 
publica E l Liberal las siguientes aprecia-

S a l u d a a l p ú b l i c o 

u n p r ó s p e r o y 

l a I s l a d e C u b a v l e d e s e a 

> r o v e c h a e s t a o c a s i ó n p a r a r e i t e r a r l e s u a g r a d e 

c i m i e n t o , y l e p r o m e t e e n c a m b i o s e g u i r fiel á s u l e m a 

n 

i 
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hombre independiente y su f u t u r a es
t a r í a en sus glor ias , 

—Sí , us ted acaba de deci r lo ; muchos 
se i r á n con la bolsa v a c i a . . . . N o qu i 
siera yo ser uno de e l í o s . Teugo m u y 
poco dinero, pero me bas ta y no quiero 
a r r i e s g a r l e . . . . Por otra, par te , no he 
j u g a d o nunca 

—Es ve rdad , B l a n p a i n ; us ted es u n 
muchacho arreglado j Es l á s t i m a ! 
Los que nunca han tocado una car ta 
ganan siempre la p r i m e r a vez 

Los pé r f idos consejos de V a l e n t í n . e n 
compl ic idad con el o r g u l l o que t u r b a 
siempre el fondo de todo c o r a z ó n hu
mano, hicieron que al cabo de una ho
ra el muchacho, ac l imatado en aquel 
medio y exci tado por el \ i n o de Opor-
to, se dejase ar ras t rar y arriesgase d ie» 
francos que t e n í a cousigo. Por su des
dicha, g a n ó . Enva len tonado , j u g ó la 
ganancia y al cabo de ciuco horas de 
febriles emociones, t e n í a delante de él 
diez y siete m i l francos ganados á to 
dos los abonados del baccara. Valen
t ín ro ía como un loco y p regun taba á 
B & h p a i D q u é iba á hacer con aquel 
d inera l . Este, muy grave , d e s p u é s de 
un acceso de e x t r a o r d i n a r i a e x a l t a c i ó n 
no r e s p o n d i ó y se propuso vo lver al 
cua r t e l . 

A consecuencia de esta aventura , 
B l o u p a i n , cuyo c a r á c t e r era ord inar ia
mente dulce y t r a n q u i l o , se m o s t r ó iu-
quie to y v io len to , como si aquel d i n e 
ro ma l ganado Je hubiese hecho cam
biar bruscamente V o l v i ó t r ó s dias 
d e a p u é í i c a s » del conde de Cout ras y 

[ por l a t a rde e m p e z ó por ganar ve in te 
m i l francos. E x p r e s ó entonces ideas 
insensatas que d i v i r t i e r o n grandemen
te á todos los hijos de f a m i l i a a l l í 
a r ru inados . Poseedor de cuaren ta m i l 
francos, h a b l ó de comprar una propio-
d a d en su p a í s y de c u l t i v a r las v i ñ a s 
y dedicarse á la cr ia caballar , l í o h a 
b l ó m á s de su p romet ida , como si l a 
considerase y a i m p a r t i d o poco v e n t a 
joso para é l . V o l v i ó al cuar te l á co
mer, o b s e q u i ó á sus c o m p a ñ e r o s en l a 
can t ina y les de jó asombrados con sus 
discursos ex t ravagan tes , dichos con 
un tono de suficiencia que con t r a s t a 
ba con su h a b i t u a l modestia. D e s p u é s 
de comer v o l v i ó á casa del conde de 
Cout ras , donde se m o s t r ó lastimosa
mente fami l i a r , no v iendo ya diferen
cia ent re él y aquellos j ó v e n e s á quie
nes no estaba acostumbrado á m i r a r 
como sus iguales, 

V a l e n t í n , á quien esa m e t a m ó r f o s í s 
d i v e r t í a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e i n v i t ó á 
B l a n p a i n á tu tea r le y le d i jo que le 
p r e s e n t a r í a en P a r í s á l a mejor socie
dad. Le p i n t ó todos loa placeres que 
p o d r í a proporcionarse por su d inero y 
le s i r v ió ponche con una l i be ra l i dad 
que a c a b ó de poner al desgraciado 
fuera de sí Pensando qne no era to
d a v í a bastante r ico pa ra figurar como 
él se p r o p o n í a , vo lv ió al j uego á f i n de 
a ñ a d i r á su ganancia, s e g ú n d i jo con 
confianza 
miles de 

e s t ú p i d a , una veintena de 
francos Á las once h a b í a 

perd ido todo io ganado 
j o su palabra; el diu< 

de reengancha. V u e l t o en s í , anona
dado, espantado por la p é r d i d a , Blan
p a i n se l e v a n t ó , con los ojos saltones, 
y se puso á l l o r a r apoyado eu l a chi
menea, mient ras V a l e n t í n , que se pro
p o n í a rega lar al cabo el d inero que 
é s t e le d e b í a , le asestaba frases i rón i 
cas. 

— B l a n p a i n , amigo m í o , ha quer ido 
us ted i r demasiado lejos y se ha roto 
las narices en el camino. Y a no se 
t r a t a de comprar v i ñ a s n i de c r ia r po
t ros , n i s iquiera de establecer una car
p i n t e r í a d e s p u é s de haberse casado 
con su p rome t ida . S e r á precico que 
pasen a ú n algunos a ñ o s pa ra tener 
o t ro premio de reenganche... . V m i e n 
t ras , la s e ñ o r i t a C la ra , ó Manue la , o 
L u i s a ¿Cómo se l i m a su nov ia de 
usted, B l a n p a i n ' 

— M a r í a , g i m i ó el cabo, á q u i é n da 
ba vue i tas la cabeza. ¡Oh! ¡ M i s e r a b l e 
de mí ! N o me queda m á s que atra
vesarme coa el sable 

— N o a q u í , B l a n p a i n Eso no se 
hace sebre las alfombras ¡Vea us
t ed ; esto es lo qne. t iene querer I r de 
masiado de p r i s a ! . . . . A n t e s de comer 
era usted rico A h o r a e s t á usted 
p e l a d c . . . A s í es la v ida Estos 
s e ñ e r e ? han vue l to á pescar su d i n e 
ro ; yo soy el ún i co que no he recobra
do el mió 

—ITsted )p t e n d r á m a ñ a n a por la 
m a ñ a n a , s e ñ o r c o n d e . . . . Me logua r 
da el c a p i t á n caí ere. 

V a h - r . í i n cog ió a! cabo por la bar,-
bíBa v d i io m i r á n d o l e á los ojo*: 

— G u á r d a t e tu dinero, s i m p l ó n ; yo 
no lo quiero. 

—Es de usted, c o n t e s t ó el cabo con 
dolorosa o b s t i n a c i ó n , 

— N o es mío , puesto que te lo doy, 
te lo regalo, ¿me comprendes? 

- S í , pero eso no qu i t a que lo haya 
perdido y , con él , todo lo que h a b í a 
ganado, 

— ¡ A h ! Eso es ve rdad S e ñ o 
res, e s t á chispo como un t rompeta , 
este B l a n p a i n A n d a á acostar
te, amigo, y no te calientes l a cabeza;, 
no tienes tu ganancia, pero tampoco 
tienes deudas. 

B l a m p n i n se m a r c h ó pesadamente y 
no e n t r ó aquel la noche en el cuar te l . 
Por la m a ñ a n a se e n c o n t r ó su c a d á v e r 
detenido por un p i l a r del puente de 
M a n t é s . Ave rgonzado de sí mismo y 
l leno de d e s e s p e r a c i ó n por aquel her 
moso s u e ñ o tan r á p i d a m e n t e desvane
cido, no quiso v i v i r m á s y se a r r o j ó al 
r io . A q u e l l a broma cuyo desenlace fué 
t an t r á g i c o , puso fin á las pa r t idas 
d iar ias de los c o m p a ñ e r o s de V a l e n 
t ín , E l coronel, in formado de todos los 
detal les exactos de aquel t r i s te asun
to, a d o p t ó medidas severas respecto 
de su? soldados y el t i empo que el 
conde de Cout ras tuvo que pasar toda
vía en el servio.o se d e s l i z ó penosa
mente. Por fin, v i ó con placer l legar la 
hora de vo lve r á casa de la s e ñ o r a 
Moss l e ry t o m ó de nuevo p o s e s i ó n de 
P a r í s , 

Tenia v e i ü * " ? u a t r o a ñ o s , un hermoso 
nombre, una figura del p r í n c i p e y una I 

cienes, que dice responden en absoluto ai 
pensamiento del sdñor Sagasta, según las 
más autorizadas r e íd encías: 

" E l partido liberal ha sostenido con re
solución firme el eriterio, y ese es su pro* 
grama, de que á la acción de las armas ec 
la campaña de Cuba debía acompañar la 
acción política, la económica y la diplo
mática. 

Esta última, que ha debido o jemta r s» 
constantemente, está más indicada ahora, 
después del afortunado hecho do guerra de 
Punta Brava, en el que se ha manifestado 
una vez más el heroísmo de nuestros sol
dados. 

Para la eficacia de la acción mil i tar bas
ta la dirección perseverante, cada día má» 
enérgica, de un caudillo que merezca la 
absoluta confianza del Gobierno, 

Todo lo demás es éste el que debe resol
verlo y dirigirlo. 

No olvidemos qne se ha ofrecido á Cuba 
una reforma arancelar ía y pensemos en que 
el interés nacional exige abnegación poi-
parte de todos, dejando á un lado los egoís
mos. 

Nos encontramos en momentos muy pro
picios para imprimir nueva dirección á Ion 
asuntos de Cuba, 

¿Cómo? Eso es lo que al Gobierno cono.;-
ponde determinar," 

Compra de vin transporte. 
En brevo adquir i rá el ministro cus la 

Guerra eu Inglaterra el buque Prime of 
Wtites , de 1,500 toneladas y 15 millas do 
andar, que será destinado á transporto d« 
guerra. 

Su dueño, que es un español, compró el 
barco en 70,000 libras esterlinas y, por pa
triotismo, le cedo al Gobierno español on 
9,000 libras. 

El general Cámara , jefe de la Comisión 
de Marina española en Londres, comunica 
al genera! Beránger que el barco reúne ex
celentes condiciones para el servicio A qu* 
ha de estar destinado, es de construcción 
reciente y su compra será beneficiosa pí.r» 
la Armada nacional. 

B e l l i . 

LOS A N A R Q U I S T A S D2) BAECSLONA 
E l Consejo de Cruerra 

Barcelona. 13, (O'IO noche).—Los indivi
duos que componen el Consejo de Guerra, 
oyeron Misa eu la capilla de Montjuich. 

Después, el defensor de Ascheri solicitó 
la absolución de su patrocinado por falta 
de prueba. 

Los defensores de Molas, Nogués, Vilcl la , 
Mas, Alsíua, Vilas y Pons, se limitaron á 
pedir la clemencia al Tríbunab—J? 

Otra sumarla 
Telegrafían á un colega,- que todos Ipil 

miembros del Consejo de Guerra, el fiscal y 
el teniente Sr, Portas, han recibido, pr.r el 
correo números dei periódico federal F l 
Nuevo Pégiuien, denunciando los supuestos 
tormentos aplicados ü los procesados y di
rigiendo aeres consuias contra los procedi
mientos que, según supone/ee han seguido 
en la causa. 

A ellas siguen violentos ataques contra 
los que administran justicia militar. 

El general Despujols ha nombrado ínrnií-
dialamente juez al Comandante Sr. G n u -
rredona, para que instruya la correápon. 
diente sumaria, á que ¡so dará ( tü^ieni* 
dentro do la misma fortaleza. 

Autores y cómplices 
t i . fiscal, en su escrito do conclusioDes, ha 

hecho las siguientes gradaciones de culpa-
bilidad para los procesados: 

Primero. Ascheri, Molas, Nogués, Ca
léis, Asina, Vilelia, Viia y Mas, como aafo-
res. 

Segundo, Jacinto .VIolich, Pnriro Coro-
minas, Naldomero OUer y Cristóbal Soler, 
como inductores por propagandü. hecha en 
sus discursos. 

Tercero. Los restantes, hasta 18, como 
coautores por contribuir con dinero á la ad
quisición de bombas. 

Cuarto, Los demás, hasta 59, como com--
plices v encubridores, por oonocér el pro
yecto del delito, 

Una pensión v i alicia a la famil ia 
Cirujeda. 

Lá Correspondencia iusísüe nnqua sin oa" 
petar el Gobierno la prdptiesLa del g'niora^ 
Weyler, acuerde una recompensa naciona.' 
en forma de pensión trasmisíble á. la familia 
Cirujeda, de un modo parecido á io qne s» 
ha hecho con el célebre autor de los c a ñ o 
nes Éfontoria. 

Afirma que ba recibido algunas carta* y 
visitas de varias personas, adhiriéndose al 
peusaraeín 'o de que el servicio prestado 
por el vencedor de jMaceo, se premie rr;¡SM 
qué con la simple recompensa militar. 

El general Blanco ba telegrafiado al pre 
sidente del Consejo y el ministro de la Gue
rra anunciando que ha hecho entrega del 
cargo de gobernador general del Archipió-
lago al general Polaviejay que se embarca 
para la Península en ei Alfonso K I I I . 

A su vez, el general Polavíeja ha coma-
nicado que tomó posesión de díciio cargo, 
reiterando con tal motivo su adhesión á 
S. M. la Reina Regente y al Gobierno. 

FASHÍ0MBLE 
Se real izan todas las coronas, cruces 

y otros muchos .obje tos fnnebres, £ 
precios m u y baratos, 

LA FASÍííONABLE, 119, Obispo, 
alt 

C 24 í B 

buena cara, coi? lo cual queda d i c h ^ 
que d ió p r i e t a m e n t e el tono y fué uno 
de loe cuat ro ó cinco j ó v e n e s que guían , 
á la sociedad parisiense cou su n u l i 
dad f r i vo l a y ruidasa. P ú é rec ibida eo 
el Jockey y en el c í r c u l o de l&rue Ro
yale; fué asiduo del pvío y del t i ro de 
p i c h ó n , como tofio (jentleman que se es
t ima , y hasta c o n t r i b u y ó á fundar o l 
Velo-drag, c í r c u l o muy selecto, en el 

que los cicl istas, machos y hembras, 
del gran mundo , se fus ionaron en un 
galante y refinado ejercicio de pedales, 
O l v i d ó completamente el reg imiento y 
á B l a n p a i n , pues la l i jereza de su ca
r á c t e r no lo p e r m i t í a pensar mucho 
t iempo en lo mismo y ia re f lex ión era 
para él casi un sufr imiento . 

L a r e t i r ada v ida de la s e ñ o r a Mos-
sler le p e r m i t i ó una g ran l i be r t ad . 
Desde la muerte de su mar ido, í a r e ina 
del oro no h a b í a abier to sus s a í o n e s n i 
frecuentado ^ia sociedad. Pasaba, t o 
do lo m á s , tres o cua t ro veladas en la. 
ó p e r a du ran t e la temporada y eso 
cuando sus í n t i m o s le echaban en ca 
ra, para dec id i r l a , el no conocer las 
novedades. P e r m a n e c í a muy ac t iva da 
e s p í r i t u , pero algo perezosa de cuer
po, y se ocupaba con graml"? a s i d u i 
dad d e s ú s obras de benelicent-.jt;. Le
vantada á las ocho de la m a ñ a n a , des
pachaba su correspondencia, en- la que 
ocupaba dos secretarios, y cuando lle
gaba el seTiór E ü p h a s , encontraba el 
terreno l ib ro (le todas las b a g a t e l a » 
Q.ne v,v n .v rcc í an ocupar su a t enc ión , 
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Jhfíiembre, 31 
Desde í i ácé ocho ó diez d í a s no ce

san de cruzar grapos m á s ó menos nu
merosos h a d a Or iente , entre Placetas 
y Komento, y p a r é c e n i e conveniente y 
jio,o.esano da r al p ú b l i c o estas no t ic ias 

o r igen absolutamente BdecUgao, 
püJ 'jue a s í se expl ica , entre ot ras c a u -
s:ss qut; hemos de buscar en el resa l ta 
do de las operaciones de c a m p a ñ a , que 
p ron to falten 4 nuestros soldado* de 
occidente elementos rebeldes b a s l a n -
teH 4 real izar hechos de guerra . 

Todo esto indiea que por las masas 
msurrectaa e s t á in ic iada la e v a c u a c i ó n 
de las proviuciaB occidentales, en que 
t a n duramente son cast igadas por las 
fermas de nuestros valerosos soldados, 
buscando abr igo en t ro los b r e ñ a l e s de 
oriente. 

Yo no estoy al t an to de si a l decir 
•jHtas cosas e s t á ó no pe rmi t ido , pero 
creo que es muy conveni imte para 
nues t ra caus.!, el q u e s o Ir.igan p ú b l i 
cos hechos que den á conocer á la opi
n ión el po ique en determinadas eir 
cunaiaucias las operaciones 
por nueatras columnas apar 
trabajos i n fructuosos, s in 
grandes imísaa enemigas qn 

Hien coaio 
cnoontran 

fCi» una de tnfs cartas anterjores d i ó -
f/ne ( J a m a j u a u í tema, p a t r i ó t i c o para un 
largo escri to que supongo h a b í a de ser 
agradable ó. los lectores de! I ) i A R í o 
DK LA MARINA., Coa el nombre de 
O a m a j u a n í existe en esta guer ra co 
mo e x i s t i ó en la pasada, defendiendo 
l a causa de E s p a ñ a , un b izar ro reg í -
miento de voluntar ios movil izados, que 
en los campos de Cuba ha da dat lo g io 
r i a á nuestras armas. La m a y o r í a da 
ese regimiento de voUiutar ios es de hi 
jos del p a í s , de cubanos leales que en 
cien combates han derramado su san 
gre defendiendo la bandera de la pa
t r i a . De los cuat ro escuadrones de 
que se compone el regimiento m o v i l i 
zado, tres e s t á n mandados por jefes 
cr iol los , los bizarros capitanes d o n L i 
no F e r n á n d e z , don 'v íanuel Pedresa y 
don Luz G o n z á l e z . Estos escuadrones 
se han montado con. caballos qui tados 
ul enemigo en cien combates, (siempre 
victor iosos para nuestras armas) que 
con él han sostenido. Las monturas 
del tercer e s c u a d r ó n son todas cogidas 
en el campo insurrecto. B i regimien
to b>i hecbo e) cuar te l para su aloja
miento en Placetas, sin que al Estado 
le haya costado un c é n t i m o la realiza
c ión de obra tan impor tan te . 

El autor m o d e s t í s i m o de toda esta 
obra p a t r i ó t i c a ha sido el teniente co
ro n e 1 Palanca, hijo po l í t i co del i n o l v i 
dable corone] que t an ta g l o r i a d i ó A 
l a pa t r i a duran te l a pasada guerra , al 
frente del valeroso regimiento de Ca-
m a j n a D Í , don d o s ó M a r t í n e z F o r t ú n . 

Los escuadrones movi l izados de Oa-
m a i n a n í , en los numerosos combates 
pos'eoidos con el enemigo, desde que 
se organizaron hasta la fecha, han su-
frido las siguientes bajas: 
."Míiertos por arma blanca 1 
H e r i d o s por idem í d e m 8 
Muer to s por balas 8 
Her idos por balas explosivas, . . . 9 
H e r i d o s por balas comunes 57 
Con i usos 4 

T o t a l de bajas 
guer ra 

ÍSL 

por acciones de 

Fernando Gómez. 

O Ü S M i M l l C T I M E S 
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Diciembre, 28, 
En DKummt.os en que me disponía á es-

crü-ir á usted, dándole detalles de lo ocu
rrido aquí durante las pascuas, recibo la 
grata ulieva do que la guerrilla local que 
luibia salido á operaciones de ordeu de la 
Brigada en la iua.diu.rada de hoy, regresa
ba ufana con 4 cadavoreCde insurrectos, y 
íuuKit-ud de arutaa, caballos y electos ocu
pados al enemigo. Kü un principio creí fue
ra broma la uolicia, y que trataba de 
liaeéFSetüe pasar por inocente; mas al ver 
que todo el pueblo cu masa se apiñaba al 
rededor de la guerrilla, que venía entrando 
por la plaza de arunis, á quienes vitorea
ban sin Cesar, me convencí do la realidad, 
y ávido de adquirir noticias ciertas, me ¡an
eé á la calle, donde después de contemplar 
la conducción de los 4 cadáveres á la necró
polis me onterá de lo ocurrido con todos 
Bus detalles, que me apresuro á comuni-
carh1, dejando para otro dia lo que preten
día decirle respecto á lo sucedido en días 
anteriores, por ser de menos imporiaucia, y 
no hacer és ta demasiado extensa. 

Avisado el señor comandante de armas 
do este pueblo, teniente ü . Luis González 
y el infatigable capitán de la guerrilla, don 
Josó Portal, que una partida iusuneota ve-
v.)-\ desde Rancho Veloz con rumbo á Voue-
eia, incendiando campos de caña y come
tiendo todo género do fechorías, de común 
acuerdo, dispusieron salir á su encucutro, 
para batirla y escarmentarla; y al efecto 
salle.'on en la madi ugada de hoy al fronte 
de unos .110 guerrilloros, hacia Zacatecas, 
con objeto dé córtales el paso para la Ca-
üada de la Perra, y obligarlos á batirse-

A l llegar ai punto conocido por Regla, la 
avanzada avistó un grupo insurrecto, reci
biendo eu el acto una descarga que afortu
nada mcu te uo causó daño alguno, y á la 
que no contestaron los nuestros, cuiqplion-
do la orden de su capitán, replegándose in
mediatamente á la columna. Acto continuo, 
ordenó el señor Portal desplegar su fuerza 
eu guerrillas, quedando el flanco izquierdo 
mandado por el valiente oficial don Manuel 
Hojas; el flanco derecho por el sargento don 
Manuel Fraga, y el centro, por él mismo, 

y el señor comandante de armas, empeñán-
doae en seErnida rudo combate, que duró 
más de nua hora, hasta que el naemigo tu
vo que abandonar sus veniajosas posiciones, 
poniéndose en vorgonzoia fug i , á pesar de 
su superioridad numérica. Con una c vrjía 
al machete, sé hizo nuestra guerrilla do. ova 
de! campo, encontrando sobre él cuatro ca
dáveres que iv» pudieron retirar; estos re
sultaron ser los titulados capi tán Francui-
quillo Cárdenas, que en la. actu Uidad ni .ia-
daba la partida le Anastasio Nóñoz, negro 
de instintos feroces, y pésimos anteceden
tes; el titulado teniente Santiago Cuadrado, 
y el de Sixto Torra)va ó Casañas y Daniel 
O'Reüly. Se le ocuparon cuatro carteras 
con infinidad do documentos; an j toreen1!, 
cuatro machones, entre éstos uno de ios lla
mados toledanos, con guarnición de p í a - 1 , 
17 caballos, 7 monturas, 2 revó! vera, y va
rios electos y municiones. 

Por las que se les vieron retirar, y á juz
gar por los rastros de sangre, ei eaumigo 
debe llevar numerosas bajas. 

Por nuestra parto, sólo te runos que la
mentar las heridas ieves, de, dos guerrills-
ros. 

Rogón man festación del señor Coman-
dan te de armas y oficiales que raandavau 
la guerrilla, rodos sf. portaro i admirable-
monte, dist inguiéndose H! cabo don Podro 
Peña, y guerrillero don llamón Sans, que 

D e M a t a n z a s 

Diciembre, 31 . 
La couunna qiie manda el coronel don 

Tomás Pavía, jof;-. dé la segunda zona, prac 
ticando ayer recon «dmbntos , encontró en 
el ingenio "Vallad ires,' cere ino al pueblo 
de Alfouíj X I I , lü partida de Alvaroz, la 
cual fué óat ida y persat;-uda hasta disper
sarla. 

El enemigo dejó en nuestro poder diez i n 
dividuos maertos, que fueron llevados á A l 
fonso X I I , para identificarlos y darles se
pultura. Entre dichos muertos sé hadan el 
titulado capi tán Mart ín Puig y ei titulado 
sargento Tiburcio Sánchez. 

Á los insurrectos, que dejaron en el f̂ f-
neu i 20 caballos muerto1', se les cogió un 
Mauser, ü teiceroias i íemington, inummo-
nos. 8 caballos vivos y 7 rosos. 

Por nuestra parto, dos soldados heridos y 
cuatro cao; muertos. 

distinguieron en 
auricio Lamolda 

es uno de los heri 
en lucha personal 
trarios 

ombato el sargon-
_̂  i guernlleros Gro-

s, Tomás Gregorio, que 
os y Pedro Castillo, que 
dieron muerte á sus coo-

oron m u 
• ¡ ' , OS 

lia. 
mn 

• OUt 

lOn mi coii;;d¡)1.o, es el 
más g orios.) do los macho 
zado nuestra fíntusiasta y 

i:i de premiarse, Mi 
) de esos lóales d« 
1 nacional, 
uvo cOn un viva á 

ntiostros valientes guiirr i! 
pOr su nuevo triunfo al c 
jeaiplo lie patr'o as, al Sr. 
armas par sus acertadas 
brillante comportauliento 
bien al teniente Rojas, qu 
bate con de medo anima,' 
los momentos de mayor 
en el alma no poder eloj 
vejerano Olavárrieta; qu 
ausente con licencia, no pu 

e a 

Ik'Clm d 
i «pío 11 
vabeat-

i ! iil;1! 

armas 
i reaü -
gaerrí-
, para 
« la in-

El cum 
en re,'.;on. 
zona, en( 
tro Ksqu 
pa enemi 
montura: 

Se han 

andante do Cuenca, Gómez l>arbo, 
íohniontos por Macagua, sépt ima 
iontró ayer un campamento en t 'ua 
oas, dispersando un pequeño gru
yo v é»»giondo SIÍÍS caballos y tros 

l.uUo: 
iidad 

Tirso .Julián 

s; lelicir.a'Uio 

ñau ib; uto de ! 
sposicione.s y 
i como tam • I 
no siempre se j 
¡, los suyos en 
ro, sintiendo 
ú incansable 

par encentrarse 
irse en taa 

¡as, i-, va i 

5? Si loa terrenos expresados fue
ren del Estado, p rov inc ia ó m u n i c i p i o , 
se e n t e n d e r á g ra t i s esta c e s i ó n , y si 
mesen par t i cu la res , p a g a r á n cada seis 
meses vencidos un canon á sus dne-
úos , que se fijará por este Gobie rno 
general á propuesta del Gobernador 
de, la p rov inc ia , que lo h a r á a s e s o r á n 
dose de loa propie tar ios y A y u n t a 
mientos de cada punto . 

Grt N o se p o d r á cobrar á estos colo
nos, d u r a n t e el t iempo de guerra , con
t r i b u c i ó n n i o t ro impuesto de n i n g u n a 
clase por el d i s i r u t e y c u l t i v o de los 
solares. 

Cua r t e l ( b u e i a l de Baya to , á 1° do 
ISnct o de ií>i><. 

Valeriano Weyler, 

I B A 

brillante hecho a! •eut' ue 
aiuí 
su t pectiva 

qari se UMOU; ooai) sabe na r 
té con ol enemigo. 

E l OorxüHmmdl 

D E R E M E D I O S 
¿9. Diciembre^ 

C o n v o y de M a y a j i g u a 
Ayer por la mañana eutró en está ciudad 

la columna del valiente y querido soñor don 
Juan Arce, después do veinte días de auson 
cia que han sido necesarios emplear para 
la conducción do un convoy á .Mayaji
gua. 

El 10 del actual embarcó esa columna en 
Caibarión p i r a el Estero Real, formando 
parte de ella fuerzas de Isabel 11, Guardia 
civil al man lo del comandante mil i tar de 
Komodios don Mauuel Ferreira y del te
niente señor Gómez Mir, y guerrilla, local 
de aquí, mandada por ei tenieute señor Sa
lamanca. 

Encontraron la ví» destruida por la par
tida de Carrillo y tuvieron que proceder á 
su reparación, en la quo fueron auxiliados 
por la cuadrilla de reparación que les ce
dió generosamente el administrador señor 
Pavón. 

Tuvieron que recoger en los Cayos inme
diatos cuatro yuntas de bueyes, para el 
arrastre de los carros. 

Una vez- eu Rosa María, dispuso el jefe 
señor Arce, quo la mitad de la columna, al 
mando del comandante señor Ferreira, sa
liese para Mayajigua en reconocimiento y 
para recoger carretas y bueyes. 

Así se hizo á pesar del pésimo estado del 
camino y de haber los insurrectos destruido 
el puente del rio "Ja tí bonico." 

La colnmna llegó á entrar con todo el 
convoy en Mayajigua, siendo recibida con 
mucha alegría por ei vecindario. 

Se levantó el espirita de aquella pobla
ción y muchos que se habían ido al mon
te cuando el bombardeo regrosaron á sus 
casas. 

Diez y nueve días han estado los valien
tes y sufridos soldados á la intemperie, sin 
el más ligero abrigo y sufriendo las incle
mencias del cielo y los trabajos do un cami
no cenagoso y sin fondo. 

Los hombres iban descalzos y empapados 
de agua. 

En los días 21-22-23 y 24 sostuvieron fue
go con la partida de Alonso y otro; pero 
sin consecuencias. 

La conducción de ese convoy á Mayaji
gua ba sido una de las operaciones más 
penosas, difíciles y pesadas que se han rea
lizado en esta jurisdicción durante la actual 
guerra. 

7a han llegado, después de cumplir con 
su deber 

¡Seau bienvenidos á esta ciudad! 

C o l u m n a de L,ara 
Esta fuerza, mandada por el señor te

nieute coronel de Granada, señor Alvarez 
Ciara, salió de Placetas el día 24 del actual 
en dirección á las Nueces. 

Allí le hizo dos muertos al enemigo, que 
resultaron ser Antonii. Rojas y Bartolomé 
González, que se dedicaban á la recogida de 
ganado para el enemigo. 

IVÚ Zuazé recogió diez reses que utilizó 
para su fuerza, sosteniendo ligeros tiroteos 
con el enemigo á quien se le hizo un muerto. 

Sostuvo fuego en Oropesa con la partida 
de Rafael Mesa, haciéndole un herido y un 
muerto, el titulado cap i tán de taller Pedro 
bou. 

Eu Jagüeyes cogió un depósito do '.̂ 0 ca
ballos. 

Continúa en operaciones. 

E l A g u i n a l d o d e l S o l d a d o 
Las cantidades que se recolectaron en 

Caibariéu y en esta ciudad, tanto en metá
lico como en especie, fueron entregadas al 
Exorno. Sr. General de Brigada don Enr i 
que Solano, el cual después dió órdenes pa
ra que fuesen distribuidas proporcional-
mento á los cuerpos do su brigada en el día 
de Noche-Buena, como se hizo en la forma 
siguiente: 
Al batal lón de Borbón $154 QQ 
Al id. do Isabel I I * 154 QO 
Keprosontación do P a v í a 
Hospital de Remedios , 
Enfermería de Placetas 
Guardia Civi l 
Guerrilla local 

10 00 
40 00 

9 00 
10 00 
12 00 

T o t a l . . . $389 00 

DO}? V A L E AIAMO Vt̂ ttim Y I f C O ; 
X i i t T , iVl/UlQUiío I>tó TKNBtUP'E, CTO' 
BiíU.NAD >RG-!',iN 'íRA-ti, OA.PITÁN OÍS-
N K11- á. L Y ("í E N K K i L K N J K V K nK íiO H 
K.l UOITOS PK KSTA ISLA, 

O R D E N O Y M A N D O 
A r t i c u l o l " S ó l o se p e r m i t i r á las 

e x i s t é á c i a s y venta de efectos de ferre
t e r í a y t a l a b a r t e r í a , ropas, v í v e r e s y 
medicina en los poblados que tengan 
recinto fo r t i í i cado . 

A r t í c u l o 2o Queda p r o h i b i d a en 
absoluto en las provineias de P i n a r 
del Río , ivlananzas y Habana , que se 
ex t r a igan dichos efectos, v í v e r e s , r o 
pas y medicinas, de los poblados, y 
para conduci r lo de uno á o t ro de los 
s e ñ a l a d o s en el a r t í c u l o anter ior , s e r á 
necesario obtener a u t o r i z a c i ú i i de la 
au tor idad m i l i t a r del pun to de p a r t i d a 
y dar conocimiento de su I b í g a d a á l a 
del destino; quedando anulados todos 
los permisss concedidos hasta hov. 

A r t í c u l o 3o E n el t é r m i n o de ocho 
d í a s , á contar desde la fecha de este 
bando, se cer raran en las t r e í p r o v i n 
cias mencionadas todas las t iendas de 
los poblados que no r e ú n a n las c o n d i 
ciones s e ñ a l a d a s en el a r t í c u l o p r ime
ro, debiendo dent ro de es» plazo, sol i
c i tar los d u e ñ o s de ellas h« t r a s l a c i ó n 
de dichos efectos. 

A r t . 4" Lo dispuesto en los a r t í c u 
los anteriores s e r á apl icable á los in
genios y d e m á s fincas s e g ú n tengan ó 
no rec in to fo r t i tí cado. 

A r t , 5o E n las p rov inc ias de Santa 
Clara , Pue r to P r í n c i p e y Sant iago de 
Cuba, e m p e z a r á á contarse el plazo se
ñ a l a d o en e) a r t í c u l o tercero desde la 
techa de la p u b l i c a c i ó n de este Bando 
en los Gobiernos y Comandancias m i 
l i ta res respectivas. 

A r t . 9o Los infractores s e r á n j u z 
gados y penados corno auxi l i a res de ia 
r e b e l i ó n . 

C u a r t e l General de Bayate , Io do 
enero de I S d l . 

W E Y L E R , 

D. V A L E B I A N O V / m S H Y N I O O L A U ' 

MARQUÉS DE TENERIFE, GOBERNA
DOR GENERAL, CAPITÁN GENERAL 
DE LA ISLA DE CUBA Y GENERAL EN 
JEFE DE ESTE E J É R C I T O , ETC.. ETC. 

O R D E N O T M A N D O 
Io E n cada u n a de las poblaciones 

for t i f icadas de la p r o v i n c i a de la H a 
bana se s e ñ a l a r á una zona de c u l t i v o 
al rededor del c a s e r í o y en la par te ex
ter ior de las fort if icaciones, con objeto 
de que los vecinos que ya h a b í a antes 
y las fami l ias presentadas s iembren 
viandas, e x c e p t u á n d o s e de esta conce
s ión las que tengan t i enda ab ier ta y 
aquellas enyo padre ó esposo e s t é n en 
la i n s u r r e c c i ó n . 

2? Para l l eva r á efecto esta dispo
s ic ión , se c o n s t i t u i r á por el Goberna
dor c i v i l una j u n t a compuesta del Co
mandante m i l i t a r , AlcBlde , Cura , Juez, 
si lo hubiere , y seis vecinos m á s que, 
bajo ja presidencia del que se designe, 
hagan la d e m a r c a c i ó n de la zona de 
c u l t i v o , dejando una par te para pasto 
de animales, y s e ñ a l a n d o una caballe
r í a de t i e r r a para cada cua t ro vecinos, 
con la o b l i g a c i ó n do proceder desde 
luego á su c u l t i v o . S e r á Secretario de 
esa j u n t a el del A y u n t a m i e n t o respec
t i v o . 

3? D i c h a j u n t a d a r á conocimiento 
a l A y u n t a m i e n t o de sus acuerdos, pa
r a que constando en l a S e c r e t a r í a de 
é s t e , se l leve u n reg i s t ro , e x p i d i é n d o s e 
á cada vecino un t í t u l o p rov i s iona l d e l 
ter reno que se l e asigne, y dando co
nocimiento al Gobie rno do l a p r o v i n 
cia para que conste. 

4o L a p o s e s i ó n de estos ter renos , 
d u r a r á hasta seis meses d e s p u é s de 
te rminada la guer ra , y se fijará por u n 
decreto que h a b r á de c u m p l i m e n t a r s e 
á los tres meses de su p u b l i c a c i ó n en 
cada pun to , no p e r m i t i é n d o s e en ellos 
e d i f i c a c i ó n a lguna . 

1 c r ^ i 3 a R A . M A S D C H O T . 

E X T R M J E R 0 3 
Ñ m v a Vori,; 2 de c .nw. 

N I X K V O S T l T l i L O S 
L a Seina Vic tor ia áe Inglatarra ha coa* 

ceáido el í í tu io de Caballeros (Knight ' j ) á 
varios m ú r s t r o s del Gabinete por t i igués . 

E L R l í V Í U J M B H R T O 
E l rey de I ta l ia . Humberto, sigue me-

I j o r del ú l t imo ataque de reuma que ve-
' n í a sufriendo. 

m í K i C ! T 
Dioen de Constantinopla que, nioxÁ 

una r e seña anual financiera quo acaba 
de pub i i cá r se en dicha ciudad, desde el 
aña 1330 viene sufrienio el tesoro de 
T u r q u í a un dádoi t anual de un mi l lón áe 
libras t u peas 

E l H e r a l d ha recibido m telegrama 
de Manila en quo le dicen que í l i s á i , an
tes de ser ejecutado, celebró su •matrimo
nio y renunc ió á la m a s o n e r í a y á otras 
sciedades secretas a que h a b í a pertene
cido. 

L A S Í T Ü A C I O T O F I L I P I N A S 

También dicen al H e r a l d qt e ia i n 
su r recc ión de Fi l ipinas decae á causa 
¿o la pol í t ica seguida por el General Po-
laviéja, desde su llegada á aquellas islas. 

¿ ^ I I C r e g a l a 

E L T U R C O . 
Principe Alfonso U y 13 | 

HABANA 
TELEFONO 1.297. 

Vale ppr.wta honifleación] 
>ie nn 10 p § , rebaja que liace\ 
esieesiableoiniienio a l porta-\ 
dor de este bono sobre el total\ 
del valor de los artículos gne\ 

al contado en esta áSBk compre 

Nota,—No fe podrá hacer 
luás UB uu bouo en cada pago 

Caduca e¿td vale e 

aso de [S 

do ene- En 

''' r> 1*13 li S 

P A K D E S U S , S O B R E T O D O S , M A C K F E R -
L A K E S , f o r r a d o s d e s a t é n c h i n o y s e d a , d e s d e 
¡;3 p e s o s ! ! 

T R A J E S d e c a s i m i r y a r m o u r , n e g r o y a z u l , 
d e s d e p e s o s l l 

I N M E N S O S U R T I D O D E R O P A H E C H A P A R A N I Ñ O S 

Ropa interior de abrigo, gran colección, 
T R A J E S d e I n i e u c a s i m i r , p o r m e d i d a , d e s 

d e ¡¡7 P E S O S ! 

C a s i m i r e s d e l a n a p u r a , d e s d e 6 0 c e n t a v o s 
v a r a , 

A n m i r e s ; V i c u n a s , e t c . ; m u y b a r a t o t o d o , 

m a r c a d o s e n t o d o s l o s 
a r t í c u l o s d e e ^ t a g r a n 

c a s a , s o n l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e U o i ü p r a a o r , 

R M M Í Í J O 

m 
E l C a p i t á n S á n c h e z , de' b a t a l l ó n 

de C ó r d o b a , reconociendo con su co
lumna los terrenos de Casanovas, G ü i 
nes. Cano y otros, d e s t r u y ó dea caiu-
pamentos, hizo tres pris ioneros y un 
un muer to al enemigo, é júut ' i í iz f ' tres 
embarcaciones. 

E l General Bosch p e r n o c t ó en G u i 
sa convla. b r igada l í o y , salvando cuan
tos o b s t á c u l o s puso el enemigo, que 
estaba a t i incberado , fué desalojado 
d e s ú s posiciones en las lomas Sordo y 
Piedra , donde de jó muchos muertos. 

L a co lumna t u v o heridos al coman
dante M u ñ o z , ayudante del general 
Rey, a l c a p i t á n Blanco y al teniente 
Jover, de la g u e r r i l l a de Campechnela; 
contusos el tenieute Ros de A n d a l u c í a 
y al m é d i c o G a v a l d á . A d e m á s , t uvo la 
columna tres muertos y 29 heridos de 
t ropa. 

D E L A S V I L L A S . 
L a g u e r r i l l a de Ranc lmelo . en reco

nocimiento por la M a r o t a y Junco, en 
c o n t r ó una p a r t i d a enemiga, á la que 
hizo cinco m u e r t o s 

Las guer r i l l as de la tfsponinxa, San 
Diego y J icotea encontraron t a m b i é n 
fuerzas insurrectas en 01 M-.ingo. ha
c i é n d o l e dos t tmmtos . 

E l Coronel Jaqueto t , en reconoci
mientos por Sagua la Chica , a l c a n z ó 
y b a t i ó un g rupo insurrecro . h a c i é n 
dole cinco muertos. 

T u v i m o s cinco heridos. 

L a columna de Granada , a l regresar 
de conduci r un conducir á Fomento, 
c a u s ó tres nni . rfos al é n e i n í g o eu 
Hernando . 

E i comandante Cedefio, con tuerzas 
de G a l i c i a y Zaragoza, b a t i ó p a r t i d a 
enemiga en A r r o y o B lanco y V i a n a , 
recogiendo cuat ro muer tos , tercerolas 
y caballos-

L a co lumna de L u z ó n b a t i ó ^ rnpos 
en S i t io V ie jo , recogiendo dos muer tos 
que le hizo a l enemigo y dos caballos. 

JJ 1VJL ^ í i JBL né. iSí JSL4 JT. 
L a columna A l m e n d a r i z e n c o n t r ó a l 

enemigo en R a í z de l Jobo, b a t i é n d o l o 
y p e r s i g u i é n d o l o , c a u s á n d o l e tres muer
tos, entre ellos e l t i t u l a d o ten ien te C i 
pr iano H e r n á n d e z , recogiendo a d e m á n 
armas y caballos. 

E l Comandante G ó m e z , con ia co
l u m n a de Cuenca, b a t i ó u n g r u p o re
belde en monte San R a m ó n y r i o Pal
ma, p e r s i g u i é n d o l e todo el d ia . Re
cog ió c u a t r o muertos que fueron iden-
t i l icados; d e s t r u y ó dos campamentos 
y o c u p ó dos tercerolas, siete mache 
tes y otros efectos. 

Por nuestra par te un her ido leve 

Fuerzas de la tercera y cua r t a zona, 
en o p e r a c i ó n combinada sobro las lo
mas do San M i g u e l y la Pai la , encon
t ra ron sobre las de la U n i ó n una p r o -
feetnra que des t ruyeron , dando m u e r 
te á cinco insurrectos, o o u p á n d o l e s 
dos r e v ó l v e r , m á c h e l a s , municioueH y 
dos caballos. 

D e l a H a b a n a 
101 comandante m i l i t a r de G u a m , •'.n 

í a s inmediaciones del poblado, hizo un 
muer to a l tmomigo, el cual fué i d e n í i ü 

" D E P I N A R S E L R Í O 
L a columna Fuentes en e x p l o r a c i ó n 

desde San J u a n d e Dioa, B c g o ñ a , A s u n 
ción á. la Her radura , b a t i ó varios g r u 
pos rebeldes, á ios cuales mzo nm'.ve 
mnertos y tres pr is iom'ros , d e s t r u y ó 
unas salinas y cog ió c m i t r o caballos y 
mnnieior.es. 

P r e s e n t a d o s 
Fn la.s Villa» nueve; y (Mi IVÍatanr.na 

cuatro. 

Not ic ias recibidas en esta cap i t a l 
aseguran que á consecuencia de unas 
fiebres p a l ú d i c a s fa l lec ió en el cam
po insurrecto el cabecilla J o s é M a r í a 
A ^ u i r r * 

A L A S E S C O G I D A S 
A y e r ingresaron en la Casa de Re-

cogidas, d i s p o s i c i ó n del Gobierno 
M i l i t a r de esta plaza, d o ñ a J u l i a F>e-
u n c o u r t y d o ñ a Tomasa Flores . 

— 

I B E Ü i B O M O N E T A R I O . 

C A M B I O S 
Centenes á 6.37 pla ta . 

En cantidades á 6.30 p la ta . 
Luises á 4.93 p la ta , 

Eu cantidades á 4 .94 p la ta . 
Oro contra oro m e t á l i c o . . de 7^ á 7¿ 
P la ta cont ra oro m e t á l i c o de 16¿ á 17 
Ca lde r i l l a de 20 ,á 21 

C r ó n i c a G e n e r a l . 
Con mot ivo de celebrar ayer sus dias 

nuestro amigo el Sr. D . Manue l Obre-
g ó n , ac t ivo Inspector del Reconoci
miento de Buques, pasaron á. su mora
da, con objeto de fe l i c i t a r lo , ios repor
tera de los p e r i ó d i c o s de esta cap i t a l 
que d ia r iamente concurreD á su o ti c i ñ a 
en busca de not icias . 

A l l legar a l l í , h a b í a muchas perso
nas que con el mismo objeto se ha l la 
ban en la casa del Sr. O b r e g ó n , cuya 
amable esposa, l a Sra. Da Mercedes 
C a m a l e ñ o , r e c i b í a á todos con e x q u i 
s i ta amab i l i dad , teniendo frases m u y 
halagadoras para la prensa habanen i . 

F l Sr. O b r e g ó n o b s e q u i ó e x p i é n d i 
damente á sus v is i tantes , con exquis i 
tos dulces, vinos y cervezas. 

E n t r e las personas que pasaron á 
fe l i c i t a r lo recordamos á la Sra. de San-
tamarina. y la S r i t a . Jacoba C a m a l e ñ o ; 
los s e ñ o r e s Seris ( D , J u l i o ) , Santama-
r ina , F e r n á n d e z (O . Pedro) é IglesiaiS, 
nuestros c o m p a ñ e r o s loa s e ñ o r e s M a r 
t í n e z , D í a z y Tamay . 

S e r í a n p r ó x i m a m e n t e las cinco de 
la tarde cuando nuestro c o m p a ñ e r o 
D. Francisco Diaz , que t oda ia t a rde 
estuvo muy ocurrente , r e c o r d ó que e ra 
ta hora de abandonar tan agradable 
r e u n i ó n , como lo efectuainos, haciendo 
votos p o i q u e el Sr. O b r e g ó n y su apre 
ciaV.e í ami i i a tenga un la l iz a ñ o . 

H A B I E N D O E E C I B I D O L O S G M 1 E S A L M A C E N E S 

B E S E D E R I A Y Q O i C A L L A D E L 

7 2 , G A L I A N 0 7 2 , 

á t r e s p u e r t a s d e " L a C a s a O - r a n d e , " 

u n g r a n S U R T I D O D E J U G U E T E S d e 

t o d a s c l a s e s . S e i n v i t a á t o d o s l o s p a 

p a s y m a m á s á q u e n o s h a g a n u n a v i s i 

t a , a n t e s d e y e r l o s d e o t r a s c a s a s , s e g u 

r o s d e q u e q u e d a r á n s a t i s f e c h o s . 

T O D O S A 2 5 Y 5 0 C E N T A V O S P L A T A . 

B e L é s , e s c o p e t a s , s a b l e s , j u e g o s d e s a l a , j u e g o s 

d e c o c i n a , p e l o t a s , b a n d e r a s , t r o m p e t a s , s o l d a d o s , 

g o r r e t i n a s , c a j a s d e p i n t u r a , c a r r i c o c h e s , b o m b a s , 

C a b a l l i t o s , j u e g o s d e c a r p i n t e r í a é i n f i n i d a d d e c l a 

ses m á s , d i f i o i l d e e n u m e r a r . 

B,1 

Como á. las siete de ta noche, el ca
bo de Orden P ú b l i c o n" 050, p a r t i c i p ó 
al celador del Pr inc ipe , de que en la 
calzada de San A n t o n i o , f rente á la 
(Jasa de Salud L a integridad Nacional. 
acababa de suicidarse uu i n d i v i d u o 
per teneciente a l e j é r c i t o , 

A l cons t i tu i r se el funcionar io expre
sado en d icho lugar , e n c o n t r ó el c a d á -
ver de un i n d i v i d u o blanco, el cual 
presentaba una her ida de a rma de fue
go, cuyo p royec t i l le e n t r ó por debajo 
"de la ba rba s a l i ó n d o l e por l a cabera y 
a t r e v e s á n d o l e el sombrero que t e n í a 
puesto. 

K l su ic ida v e s t í a de d r i l de rayadi . . 
l io azul y t e n í a puesto ei c i n t u r ó n coa 
bayoneta y la canana con 1S o í i p s u l a s , 
y j u n t ó á ól se e n c o n t r ó nn rerning-
ton . 

Para suicidarse, c a r g ó el r e m i n g t o u , 
y q a l t á n d o s e ei zapato y media del pie 
derecho puso é s t e en el g a t i l l o para 
para d isparar . 

A l cons i i tu i r se e! Sr. duea de guar
d i a ae hizo cargo del atestado lev-anta* 
do por ei celador. 

E n los primeros momentos del suce
so Se c o n s t i t u y ó t a m b i é n el Goberna
dor de !a fortaleza del P r í n c i p e , (Jo-
(UundHUté Sr. Guardado , qu i en «e hizo 
cargo del c a d á v e r , dando conocimien
to de lo o c u r r i d o al ( i ene ra l ( ioben)a-
<lor j n i l i t a r de la Plaza. 

h)] sn ie ida no pudo ser i d ^ n t i l i f vido, 

E N U H POZO 
Hiu ei pozo tie la casa n ú m e r o 88 de 

la cal le de la C o n c e p c i ó n , en Cuana -
bacoa, donde se encontraba e s t ab l ec i 
da la p a n a d e r í a E l Aguila, de Oro pro
piedad de don Manuel G o n z á l e z L ó 
pez, fué encontrado el c a d á v e r de un 
i n d i v i d u o de ia raza, de color, quo 
ident i f icado r e s u l t ó ser el del moreno 
Prauciaco Navar re te , na tu ra l de la 
O abana, de 32 a ñ o s , soltero reposte
ro y vecino de A n i m a s 19, y cuyo i n 
d i v i d u o se excedm en o) uso de la be
b ida a l c o h ó l i c a . 

Dicho moreno al sa l i r de la casa d « 
su concubina le d i jo que no le espera
ra á do rmi r , pues se quedaba en ¡a 
p a n a d e r í a . 

E l s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n so 
c o n s t i t u y ó en el lugar del suceso, na-
c i é u d o s e cargo del c a d á v e r . 

' O R U M m 
El moreno Roque P u i g y P n i g ( a ) TU 

Guapo, vecino de. Consejero A rango, 
n ú m e r o 20, fué detenido por el celador 
s e ñ o r Cas t i l lo , á causa de estar ah i lado 
al j u e g o Quereguá, siendo uno de sua 
guer r i l l e ros m á s temibles de esa ag rn -
p a c i ó n . 

Dicho moreno ha sufr ido va r i s p r i . 
siones por sospechoso, vago y h u r t o . 

Por el propio celador fué de ten ido 
asimismo el pardo E m i l i o Castro San ta 
Cruz , ó sea E m i l i o Perse, por ser ñ á -
ñ i g o del juego Quereguá y tener ta
tuado en el cuerpo var ioy signos y l i 
gara? 

Ü S C T I F I C A C I O N 
En nuestra e d i c i ó n de ayer t a r d e 

d ig imos r e t i r i é n d o n o s á la j ó v e n que 
fal leció envenenada e.u la cal le de H i 
ela, que é s t a h a b í a sido as is t ida por el 
doc tor Ecay, que c a l i ü c ó de " leve su 
estado en el acto del ^econooimient.o,,, 
cuando lo que cer t i f teó d icho doc tor 
fué de " leve salvo accidente, y con 
necesidad de asistencia médica , : ' , se
g ú n consta en el l i b ro que al efecto se 
lleva, en la E s t a c i é n San i t a r i a de los 
Cabal leros Hospi ta r ios . 

Hacemos esta r e c t i ü c a c i ó n por creer
la de jus t i c i a . 

F A L L E C I M I F N T O 
En el hospi ta l de Madera fa l lec ió e l 

jueves ú l t i m o el pardo Gera rdo P i n t a 
do, que se hallaba, preso por dispo.-li
c ión de loa t r ibuna les o r d i n a r i o s . 

AHOGADO 
l ín el ú l t i m o viaje que h i z o el j ue 

ves por la noche el vapor Victoria, do 
la a n t i g u a empresa de Regla , .se a r ro 
j ó a l agua, poco antes de a t racar a l 
mue l le de d icho punto , un j o v e n , que 
iba c u el c i t ado vapor, e l cual hasta las 
ocho de la mauana de hoy no ha s a l i 
do á flote. 

N O T I C I A S V A R I A S 
A l pasar por el pat io de la casa nú

mero 7 de la calzada de l P r í n c i p e A l 
fonso, donde so encuentra e s t a b l e c i d í . 
la f á b r i c a ¡de tabacos L a Excepción, 0^ 
dependiente don l í d u a r d o M o s q u e r a , 
que llevaba, una cauasta con manojoL 
de tabaco, t uvo la desgracia de. roa b u 
lar por estar el piso mojado, su f r í en da 
una l u x a c i ó n completa de l a c l a v í c u l a 
ds l l ado derecho y una e s c o r i a c i ó n eu 
el pie del propio lado. E l estado del pa
ciente fué cabiieado de leve, con nece
s idad de asistencia m é d i c a . ' 

Por h u r t o de unas losas eu ei D e p ó 
si to de Obras Munic ipa les , fué d é t e 
n ido el moreno Sant iago G a r r o Her
n á n d e z y entregado al celador de l ba
r r i o de la Pun ta , 

E u l a calle de Teniente Rey entro 
las de Vi l l egas y Aguaca te f a l l e c ió 
repent inamente el pardo J u a n A n t o n i o 
P i ñ e i r o , siendo r emi t i do su c a d á v e r a l 
Necroooinio, 

A l d u e ñ o do la p a n a d e r í a calle de 
Campanar io n ú m e r o 3o, u n i n d i v i d u o 
blanco que era dependiente de la casa, 
le e s t a f ó unos 200 pesos y se l l e v ó va
r ias cuentas que t e n í a eu su poder pa
r a su cobro. 

E n el bar r io del A n g e l fué de ten ido 
n n i n d i v i d u o blanco, por estafa do u n 
reloj con leont ina á don D o m i n g o Gon
zá l ez , vecino de A g u i a r G2. 

l i e m o s sido informados que don .P>e 
l i sa r io R o d r í g u e z (Jastellanos, que so 
di jo h a b í a sido depor tado ú l t i m a i o e n • 
te, se encuent ra en l i b e r t a d , pues su 
d e t e n c i ó n só lo o b e d e c i ó á causa que 
se le s i g u i ó p o r rap to . 

T V E L A COL D i DEL PRADO N. 105*8 ha do-
.L/saparecido en la )ar<l? del vierno? «na perrif.» 
wisíii de po'.ks y sato, de c¿Í0r amarillo, hocico IMJ-
gro. q«o emiciidí por .ÜoliU). y lleva un oclhir .id 
rneli!; al yue la «ntregua cu dicha tasa se le eraííli<* 
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E L P A R A L I T I C O 

Sentado ea aflapUo sr i ión- de enero, 
por cuya aveilanacia e p i d e m b fcacab i 
la cabeza l a i eual féívcü y i n u ^ i i c n t o 
c l a v o , aj)i4itciüi üüU A v t l i n o Lo
batos. 

Largos a ñ o s h a c í a qne el buen s e ñ o r 
h a b í a c o i i v c r i u i o i a po l t rona en óaeaj 
y á pode i moveria, h n b i ó r a s e d icho que 
era un caracol acurmca t lo en 6Ü c ó r n e o 
y re torcido mueble. 

Hondo* v no vencidoit sufr imientoa 
h a b í a n l e postrado a i í i , sin que ia e8-
peran/a de fialnd v in ie ra á fortalecer 
a i aherrojado enfermo. Sumido en una 
especie de r tc- jas ión entre almohadas, 
patjabH g i a u parte de su vicia como se-
cueá t r ' ñdp al mundo. 

U i m pani l i^ i s ^en^ral h a b í a roto los 
resortes de su organismo, y su cuerpo, 
merced h (ules c ircuustauci i ts , no era 
o t r a cosa qua « n a m a d é } a de ó r g a n o s 
descosidos. 

P e r d i ó su lengua el noble ejercicio 
del habla; sus pies se negaron á tras
po r t a r l e á los campos de la vo lun tad , 
sus brazos, c a y é n d o s e á lo largo, no 
pudieron ya enredaiso en lazos do ca
ricias; sus ojos en l i n , adqu i r i e ron esa 
íije7.a augustiosa quo es la suprema 
e x p r e s i ó n del mudo. 

A q u e l l a invar iab le p o s t r a c i ó n h a b í a 
extendido por su rostro una amari l lez 
de hoja seca. 

Los que le í n m o d e r o u cu sus anos 
de vigor , se asombraban a l verle; mu
chos, afanosos por buscar el pelo que 
i m p e d í a maniobrar á ia m á a u i a a cor
p ó r e a del baldado, reputaban como cas
t igo s i t u a c i ó n t a l . 

Porque es de saber quo don A v e l m o 
h a b í a sido un grande avaro. Por sus 
manos huesudas y temblonas h a b í a n 
pasado mares de oro. Teniendo como 
pie de sus especulaciones el p r é s t a m o , 
co r r i e ron á hundirse en sus gabetas, 
por el d e s p e ñ a d e r o de l i n t e r é s com
puesto, los derroches del p r ó p i g o , las 
miserias del pobre, los sudores y l lan
tos del t rabajador. 

Eran sus arcas un abismo de can
t idades , menos hondo y devorador , sin 
¡embargo , que la v o r á g i n e que a b r í a 
la codicia de su pecho. Nunca se can
s ó de t ragar aquel álsirom del d i 
nero 

Lias ta que nn viía, nn rayo de pie
d r a de jó le inerte , mient ras se atasca-
ba eo aqu i la ta r piezas a c u ñ a d a s en su 
pesito de monedas, t ín ico fiel amigo 
qfte, s e g ó n d e c í a n , t u v o el avaro. 

Desde que le a p r i s i o n ó la cadena 
de ia i n m o v i l i d a d p i d i ó á su í a m i l i a , 
coi! imperiosas fulguraciones de pup i 
las, le t rasportasen a l lado de su t e 
soro. Gua rda base é s t e en vetus to ar-
c ó n de roble, forrado de chapa y abro 
d i a d o por fuertes cerroj i l los de l lave. 
Siempre t e n í a pegados ios ojos en él su 
s u e ñ o . 

E x p u l s á laB c o s a s ó todas de su casa, 
só lo v i v í a para aquel frío objeto de sus 
an t iguas ardorosas ambiciones. 

E n medio de la lobreguez do la sala, 
que era una ü a b i t a d ó n a r r inconada en 
e! patio, p a r e c í a aquel hombre, som-
bviamente callado delante del negro 
armatoste, f ú n e b r e cent inela custodian
do un c a d á v e r . 

Oomo para darle v i d a , muchas veces 
reclamaba mirar le ; a b r í a n s e las puer
tas del a rmar io , y entonces p a s á b a s e 
d í a s CMIteros entonando con v i s t a ca-
l en tu r i en t a ios grupos de sacos de 
l ienzo y cestos de p a l m i l l a que en el 
obscuro v ien t re del monst ruo de hierro 
se e s t r u j í i b a n reventando de oro, 

¡Kl oto! E l era la ú n i c a lux, la ún i 
ca vida de su alma, la p i l a e l é c t r i c a 
qne p o i 1 i a s ó! o e ncabrifcar sus nervios 
rehados . M u r i ó su hermano. Las sal
modias de la muerte temblaron en su 
o í d o ; la caja enlutada c r u z ó como som
bra ante su vista; el vaho penetrante 
de l palahinUí, ese incienso de la corrup
c i ó n , e s c a r a b a j e ó en su olfato. Los 
parpados de D . A v e l i n o no salpicaron 
por esto una l á g r i m a ; su esencia espi 
r i t u a l uo se c o n m o v i ó in te r ionneute , 
no se a b l á i u l ó con misterioso roc ío de 
sent imiento; y a c i ó du ra , petr i f icada, 
deforme como la e s t a l á c t i t a de una 
cueva submarina, ¿ Q u é más? E l pres
tamis ta p r e s e n c i ó imnoble el r a p i o de 
su hija. Por las bardales del corra l 
v i ó i a una noche sal tar al campo en 
brazos de su amante. Su f a n t a s í a , que 
siempre velaba, no se p i n t ó sobre cua
dro hor r ib le la s e d u c c i ó n del sé r , p a r 
te de su propia naturaleza, i d i o t a eng 
ton tamien to e n v o l v í a , como red de a-
cero, la existencia toda del p a r a l í t i c o , 
ü ú i c a m e u t e en medio de aquel desva
necimiento vaporoso y de afectos na
tura les se m a u t e n í a , s ó l i d o y d i s t i n t o , 
como b r i l l an t e columna de fantasma-
g ó r i c o templo, el i n t e r é s . Por s i n g u 
l a r ex t rav i smo á que l leva lo morboso 
de una p a s i ó n , para l a mente recon
centrada del impos ib i l i t ado las cosas 
reales eran humo, las sombras tejidas 
por la fie ión del deseo eran resplan
dores, hogueras de la idea que tenian 
el d ó n de deshacer el hielo de la ma
ter ia aletargada. 

Si p a s á i s a lguna vez por el lugarejo 
que, con el nombre s i m b ó l i c o de L a 
Hucha, se hundo en u n recodo del fa
moso r ío Bauro, y p r e g u n t á i s de q u é 
m u r i ó D . A v e l i n o , os d i r á n : 

—De un s u e ñ o contra un arca, 
No e x t r a ñ é i s la repuesta, porque fué 

a s í . Una noche s o ñ ó el p res tamis ta 
que le robaban sus caudales. Desper
t ó espoleado por la angus t ia m á s ho 
r r i b l e ; y venciendo l a p a r á l i s i s de sa 
c u e r p o , ' é l , que h a b í a estado qu ie to é 
insensible ante desgracias verdaderas, 
M a r r o j ó de repente, exal tado, furioso,, 
gigantesco, sobre el ferrado a r c é n , 
h e n d i é n d o s e el c r á n e o , 

¿No h a b r á t a m b i é n por a h í , como el 
p a r a l í t i c o f í s i c o de m i cuento, otros 
p a r a l í t i c o s morales, indiferentes á esas 
grandes realidades de la v ida que se 
•laman Honor, Fami l i a , T e m ó l o , Cora 
zón , y só lo despiertos y aguijoneados 
ante esas falsedades coutraechas en 
pi icños de eufennost 

Pienso que sí . Como vosotros los 
conocé i s ! no tengo que s e ñ a ' a r o s l o s 
t o n si pico d i U pluma, 

J O S É D E S I L E S . 

S e g ú n noticias, d e s p u é s á íd estreno 
de esa obra en M a d r i d , fué cuando el 
Supremo Tr ibuna l—compues to por Cá
novas, Castelar, Echegaray, .Rodr í 
guez Correa, Z o r r i l l a , Campoamor, 
Selles, M . del Palacio y N ú ñ e z de A r 
c e — d i s c e r n i ó á aquel la d i s t i n g u i d a ac
t r i z el honroso t í t u l o de " D o c t o r a en 
A r t o " , 

E l e s p e c t á c u l o t e r m i n a con el gra
cioso Sueño Dorado de V i t a l A z a , 

Pa ra el domingo, por ú l t i m a vez el 
Servicio Gbligaiorio, como f u n c i ó n ex
t r a o r d i n a r i a . 

P E L I G R O S D E L H I P N O T I S M O , — E n ia 
p o b l a c i ó n ae M i d l e t o w o exis te u n r a 
ro caso m é d i c o , que se dice ha sido 
produc ido por l a i n t e r v e n c i ó n de per
sonas poco expertas en los efectos de l 
h ipnot i smo. 

E l muchacho T o u n g W e s t c o t t pade
c í a ataques e p i l é p t i c o s , o r ig inados por 
el excesivo abuso que h a c í a do ciga
r r i l l o s . Pa ra cura r lo , su padre permi
t i ó que lo h i p n o t i z a r á u n i n d i v i d u o que 
so t i t u l a b a profesor en la mate r i a y 
daba exhibiciones en la p o b l a c i ó n . 

Desde entonces, hace y a dos meses, 
var ios c o m p a ñ e r o s del muchacho, vieu-
da que é s t e era m u y susceptible á esa 
inf luencia especial, h ic ie ron con él re
pet idos exper imentos , y el resul tado 
ha sido que el paciente se encuentra 
en estado c a t a l é p t i c o y sacudido á i n 
tervalos por convulsiones violentas que 
cua t ro hombres d o m i n a n con d i f i c u l 
tad . 

Var ios m é d i c o s h a n t ra tado do des
per tar al enfermo; pero sus esfuerzos 
han sido i n ú t i l e s , siendo probable que 
el paciente muera s in haber podido re
cobrar sus facultades. 

Ü N L I B R O Ú T I L . — S e vende como 
pan bendi to en la de Ricoy, Obis
po 86, el A l m a n a q u e de Ba i l l y -Ba i l í i e -
re que a d e m á s del san tora l contiene no
t ic ias curiosas sobre a g r i c u l t u r a , B e 
l las A r t e s , g e o g r a f í a , sport , i ndus t r i a , 
comercio, cicl ismo, etc., etc. E l volu 
men viene i l u s t r a d o con m u l t i t u d de 
grabados, entre ellos los re t ra tos de 
los pr incipales personajes fallecidos el 
a ñ o anter ior en Eu ropa y A m é r i c a . 

Cada tomo del mencionado Almana 
que vale u n peso, y da o p c i ó n para re-
taatarse gra t i s en casa de Gelabert ; 
para obtener bonificaciones en las com
pras que hagamos eu diez de los esta
blecimientos pr incipales; a d e m á s da 
derecho á otros premios y regalos. De 
manera que el v o l u m e n sale de balde, 
produciendo su a d q u i s i c i ó n g r a n d í s i 
mas ventajas. 

A L F O M B R A D E E S T I L O F L A M E N C O . 
— L a mayor a l fombra del mundo es la 
que recientemente ha ofrecido á l Pa. 
pa una A s o c i a c i ó n de damas belgas. 

Es comple tamente redonda, tiene 14 
metros de d i á m e t r o y ha sido tejida 
por 22 j ó v e n e s de quince á diez y seis 
a ñ o s ; contiene 2.800.000 puntadas, to
das hechas á mano. 

U n grabado que p u b l i c a c ier to pe
r iód i co i ius t r ado de Bruselas la repro 
duce, dando una vaga idea de su be
l leza. 

Esta incomparable a l fombra , de es
t i l o flamenco, e s t á des t inada á las ha 
bitaciones pr ivadas de L e ó n X i l L es 
decir , á ia tor re Leonina del V a t i c a n o . 

A LO Q U E E S T A M O S , — En los Alpes. 
Una s e ñ o r a dice á su guia: 
—¿Qué l i a n a usted si me cayese con 

el b u r r o en el precipicio? 
— ¡ P o r amor de Dios , s e ñ o r a , no ' l i 

ga usted eso! ¡ S e p a usted que ose bu-
n o me ha costado cien francos1 

E S P E C T A C U L O S 
T A O Ó N . — C o m p a ñ í a C0 ra i co-Dram á-

t i ca de M a r í a A . T u b a u , — L a comedia, 
e n t r e s ÍU-XOS, L a Doctora y el jugue
te E l Sueño Dorado.—Alas 8. 

P A Y a BIT.—Com pa ñi a Lí r i co - D r a m á 
t ica de N a v a r r o . — A las 8: L a Hveda 
d é l a F o r t u n a — A las 9: ¡ T i e r r a ! — A 
las 10: E l Tambor de Granaderos. 

A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Zarzuela , 
Empresa A l c a r a z EL n o s . — A l a s 7£: 
L a República de Chamba—A las 8^: Es
t reno de Los Golfos—A las 9¿ : Tone, 
leria Nacional.—A las 10.^: Los Puri
tanos. 

l E U O A . — O o m 02.01» c ó m i c o - l í r i c a de 
Bufos ^ 'Miguel Salas"—Dos juguetes: 
Los Príncipes del Congo y Apuros de un 
Figurín Escenas decan to . A las 8. 

A L U A M B R A . — A las 8; Un Intruso 
— A las 9: ¿Quién Infló los Olobfíst 

A las LO; E l Tnsirumento de nn Cu
rro. 

S A L Ó N D E V A R I E D A - D E S . — f A n 
t i g u a Acera del L o u v r e . ) — i lus iones 
ó p t i c a s . — C o m p a ñ í a I n f a n t i 1.—Espee 
tóenlo por tandas. De 7 á 11, todas 
3,8 noches. 

P A N O R A M A DE S O L E R . — B e r n a z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fantoches: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vis tas de la 
Guer ra ,—A las ocho. 

( I B A N C A R R O U S E L L . —Solar Pubi -
llones, Neptuno frente á Carneado, 
Funciona todas los d í a s , de 5 á 9 de la 
noche. Regalo á los n i ñ o s de u n ca
ba l l i t o t r i n i t a r i o que e s t a r á de maai-
tíesto en el mis?no local. 

P A R A L A S S E Ñ O R A S . 

P A R A 1 8 9 7 . 
Q-cedi abierta la snscripcírtn de tau acreditada 

•Revista' CD Nepíuno uúiu S. 
PRECIOS rPorun auo $ ñ-30 cts 

en -í Por un eemestre $ 3-50 ., 
ORO i NTúnj«;03 sneltos 30 „ 

A g e n t e : L u i s A r t i a g a , 
C 31 «'t 1 E 

& í m m d e t r a v e s í a 

G e n 

VAPORES-CORREOS FRANCESES, 
©a,jo coiütxa*© p o s t a l c o n el GotaeTta* 

f r a n c é s . 
P « r « YerscrTüí dlreeto, 

Saldrá para dfcbr roerte «ffítí 
ro rgpor fr»npéf 

si lis 4 i i Kne-

MA FUNCIÓN PE ABONO. — Ks- | 
' representa la Como a ñ ¡a d é l a i 

ta luu'lie representa la i . 
fe í iora Tubau la comedía 
y en prosa, o r ig ina l de lo 
y Bocage y t raducida po 
el t í t u l o dé La Dovíonf. 

L A F A Y E T T E . 
c a p i t á n S E R V A N 

Aúiuite carua á fiptf y puajero» 
TarijVj miir rediieidú? COD cojjocimieatoii par» 

toriaf la» (MndfttUw nuportatitei <i? Franoi» 
LOÍ lefipríj «mpleados 7 militareí obteadrác g. ao-

d.e*"BulaiAJ al *jaj«r p.pr estalínea 
e« liDpptdrfto «as conntgnatario» 

Br.do.l M R»» f VexatsUr AtDtnrnra námoro 8, 
íd-fl i^ 8*38 

E M P R E S A É ? Á P 0 r i E S E S P A Ñ O L E S 
C o r r e o s d e l a s A a t i i l a a 

TRASPORTES MILITARES 
D3 

VAPOfi BSPASOL 

capiiáu D. JOSE VI ÑO LAS 
Balari de cite ptiorto oí día 5 de Ey-tr*. á lai 4 de 

\ \ tanift para los da 

P u e r t o F a í i x á . 
©•xuara, 

M a y a s i . 
B a r a c e a , 

V Gabs 
Kecine carga hasla la^ 2 de la turde del día te U 

salida,, 
COKEIGNATAÉCíOa 

EuoTltaa: Srcs. Vicaste liodriija** y OT 
Puerto Padre; Sr. D Francisco Plá y PtoaiHa, 
tiibara: Sr. D. MAnoel da Silva. 
MaTarí: Sr. D. Juan (irau. 
Baracoa: Sres. Monéa y C* 
GutntáBamo: Sr. D. J W átalos ataa. 
Cuba: Srea, (Jallego Mesea j «;?. 
8» deapasfea por un» Áfaiadores 8AB Pe-lm a. H, 

T 6 512-1 E 

V&FOB KSPAROL 

M A N I J E L A 
capitán D. MANUEL OiNiíSTA. 

Saldrá de esta puerta ú 10-ie LCnero á la/ 
12 del día paia los i» 

l i b a r a , 
B a r a c s a 

C u b » 
• p o r t - A u - P r l n c e , S a i t l , 

• p u e r t » P l a t a , 
P<M3.Cí!l, 

P t i s r t ® 'Hic*, 
Las pólisas para la carga de tr6ir«6la *sl<» »« admi

tan kasta el día antarior ae la calida. 
OON8ÍGN ATA RIOS. 

Kaetiías: Srea, Vicsate iiotlnguaty ü?. 
Gibara: Sr. D. Manuel da SU»a. 
Baracoa- Sres. Monos v Cí 
Coba: Sres, O^Ueeo ^ssa y C? 
rort-Au-jenuce: Sres. J. K Traries» j Oí 
Puerto Plata; Sres. Sut-esores de 0o»m« SatU<s 
Poueo; Sres. Fritze Lundt y C» 
Mayagiiez: Sres. Schulze j O* 
AguadilU: Sres Valle, BLÓptiiscb r O' 
Püerto Rico: 8. D, Linlwie DsiDiaoe. 
8» áaspauba por tus Arniidora*, S. Pairo a & 

) tí 5111 K 

^ a p o r E s p a ñ o l 

capltAu N, OON"/2ALl£il. 
itinerario de los rtajes seutsnates «as-re e»', 

to r !os 

A D M I N I S T R A C I O N . 

P e n e t r a d a e s t a E m p r e s a d e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a q u e su~ 

f r e e l p a í s y c o n s i d e r á n d o s e o b l i g a d a á c o r r e s p o n d e r a l f a v o r 

q n o e l p u b l i c o d i s p e n s a á e s t e p e r i ó d i c o c o n s t a n t e m e n t e , b a r e 

s u e l l o m o d i f i c a r l o s p r e c i o s d e a n u n c i o s e u l a f o r m a q u e s i g u e : 

í A f i i f ü m \ m m w m m o [ m m m p i h h i , 

A l q u i l e r e s , P é r d i d a s , V e n t a s y P r o f e s i o n e s . 

5 l i n e a s p o r 4 d í a s $ 0 - 6 0 c t s . p l a t a 

8 >> -

l m e s . 

5 l í n e a s p o r 4 d í a s 

\ m e s . . • - » cr 

$ 1 - 0 0 

t 3-00 

$ 0 - 5 0 c t s . 

$ 0 - 8 0 „ 

| 2 - 6 0 „ 

p l a t a 

Habana 23 de Octubre de 1 8 9 6 . 
E L A D M I X I S T U A D O T Í , 

C á r d e n a s , 

S a g u a y 
C a i b a f i é n 

Sa/dra de este puarto toaos los uiirtta a IM de 
la tarde, llegraado á Cárdenas <il aiuauacer del flor
eóles siguiendo viaje á Sagoa para llega r á Caiba-
riéü el jueves 

BETOKNO. 
Saldrá de Caibarién los vieraes por ia oirdo; ama 

necerii en Sagua, siguiendo viaje á Cár ianaj d e ea 
yo puerto saldrá les sábados á las 5 le la tarda ama 
nociendo los domin-íos en la líabaua. 

Admite oar̂ a basta las 3 de la tarde del ai» t j 
salida solamente para los puertos de Satcn» y CaX-
barián 

TAKÍFA DIS PASAJES. 
De Habana á Carderías $ 6,30 eu pniDera. 
De Habana á C á r d e n a » . . 3 . 0 0 eu teroara. 
De Habana á Saetía 8.6!) en primera. 
De Habaüa á Sagua 4,25 'ia teroet*. 
De Habana á Caibarién..., ,, 13.00 »o prin»*'*. 
De Hs.baü'í 4 Caibarién , fÉSb eo. teroti?* 

CÜNSI QNATAJilOS. 
BD Cárdenas: Maribima, Pérez y Coruf* 
Ki> Saztfa: Migue! González Samléato 
Kn Cau-ariéu? Sebritiî » de Herrera 

So( ií'«!nd de Instrucción y R̂ í'reo 
S A X<r - L A Z A R O 

SIÍCBETAR1A 
lia Directiva de esta socie lad ha a<M>r<íâ o da» ri

ña, fqhcitfti paíriótica el sábado 2 de Enero próximo 
á benelido de la .Marina de guerra española, 

Babaott Dicieiobre 30 de 18:)6 —Ei SecteUrio. 
A Izquierdo. !)5''0 ai-3" d? i 

C D O J S / L I P J L J l s T I A . 
del 

F < 5 r r ¿ » ¿ a r r i l e n t r e C i e u f u e g r o s y 
V i l l a c l a r a , 

S E C K E T A K I A . 
Practicado en el día de hoy el sorteo de las seis 

obligaciones hipotecarias correspondientes al pri-
luer empréstito y el de cinco obligaciones hipoteca-
ri.is del segundo que ban de amorcizarse en prime
ro de Febrero próiimo, se hace público para cono-
cimieato de los interesados que han resultado desig
nados por la suerte las marcadas con los números 
110, 18*, 419, 452. 468 y 495 del primer empréstito y 
con los números 'J7, 84, 151 157 y 180 del secando. 

Habana, Diciembre 3l de 180d. —El Sicretario, 
Autoiiio L. Valvcrde, C2 « 2 

Sanco [ s p a o o l de i a I s l a de í é i 

RECAUDACIÓN DE CONTRIBUO'.O.S F3. 
A los Contribuyentes de esté 

se hace saber: 
L enn i «¿i 

Que en cumplimiento de las Instrucciones pnbü-
oadis por la Intendencia en la Gaceta de Ti del 
preíeace, para llevar á debido efecto lo prevenido eu 
el Decreto del G-obierno General del 2t5 de Noviem
bre último, respecto al cobro de plata, con el 15 por 
100 «le aumento de las ooniribueiones directas que 
del dia 1° de Enero próximo en adelante se deven
guen, esta Recaudación verificará dicho cobro mar
cando cada recibo con un sello que dirá.—Pagado 
eu plata con el 15 por 100 de auínento. 

También pondrá el mismo sello en eada recibo 
de las coatnluiciones anteriores, esto es, las que co
rrespondan á ejercicios ó trimestres caídos línsta el 
31 del mea que cursa, cuando á contar desde el refe
rido día l"? de Enero próximo, los contribuyentes 
que quieran pagarlas en plata cou el citado aumeii-
ío. Los que quieran pagar estas últimas coutribu-
cicnes en oro con el 10 p^ eu plata y el 5 por 100 eu 
bjraucé, ó su máximo respectivo, pod-án hacorio á 
su voluntad. Para esta elección están autorizados 
los contribuyentes por las lusirucciones precitadas 

Habana Diciembre 30 de 18;J6.— El Subgooerna-
dor 2'.', José Codoy García, C 3 8--2 

C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 

de S a g u a l a 3-rande, 
SECRETARIA. 

Por disposición del Ercmo Sr. Presidente cu cum
plimiento de lo prevenido por el art. 30 de los Esta
tutos de la Compañía, á los efectos del art. 61 de los 
misinos, renovación de dos vocales propietarios y 
dos suplentes de la Directiva y demás asuntos que 
se estimen («por&inos, so convoca á los Sres. Accio
nistas para la Junta General Ordinaria que ha de 
tener lugar á las 1¿ del dia 30 del mes de Eoero 
próximo, eu ¡as oficinas de la Compañía, calle de 
Qbrapía n. 22.—Adviniéndose que la Junta tendrá 
lug.ir con los Sres, Accionistas que concurran, oda 
cual fuere su número y ei capital qoe represemeu, 
pudiendo asistir los que lo seau con un mes de ÍII-

anco [ s o a í i o l de la i s i a de Cu i i a 

Dispuesto por el Gobierno General anticipar el 
cambio por metálico de los milletes plata, este se 
llevará á cabo desdt,- el dos de Enero próximo en el 
local especial designado - para el mismo, calle de 
Agniar número 102, frente al Banco Español, todos 
los dias hábiles de once do U mañana k Irns de b 
tarde. 

Destinadas á este servicio las veíitanillas mírneto* 
1 y 2, por cualquiera de ellas «e presentarán los bi
lletes que se deseen cambiar recibiendo el portador 
el importe en metálico de los que presente. 

Con objeto de evitar dificultades al público «e lla
ma la atención del mismo, sobre que debe usar cuan
do se presente á cambiar por metálico, la puerta del 
referido local que queda frente á las do» veiitaniliatt 
rifadas, toda vez qa# la parte destinada para el caá 
ge de los billetes oro por los de plata, tendrá acceso 
solo por la que da frente á IAS ventaLilia* iiúmeros 3 
4 y 5. 

El can ge de los billetes oro por billetes plata se 
¡rnirá efectuándose en el mismo local y á las mismas 
lioras que basta el presente, todos los días inclusos 
¡os lestivos basta el 10 de Enero según esta dispues 
lo con solo la variación siguiente: 

Por la ventanilla número 3, se recibirán y caugea-
rán los billetes oro da $1000, ¡M). 100, 50. 10 y 5 en 
la cantidad que representen. 

Por la venianiHa número 4, los de $1, en cual
quier cantidad y por la ventanilla número 5, los de 
50 y 5 centavos, sea cual fuese su importe. 

Habana, de Diciutnbr* do ISOo—K* Goberna
dor, pV-ane><<(o ('SK»^ 

C . 5-31 

AGENCIA DEE «DIARIO DE EA MARINA-
en el Vedado y Carmelo.— Pongo en conoci

miento de los Sres. suscriptorns del DIARIO DE I,A 
AKÍNA, cu el Velludo y el Carmelo, que desde, IV de 
Enero próximo el pago de la suscripción será por 
adelantado. —Vedado SO de Diftíent*»re de, 1K9Í).— El 
Ag-wté, Pedro Posada G dJM a3-l__ 

El próximo domingo celebra la Arclucnfradm de 
!a Guardia de Honor del Sagrado Corazón de JesÚA 
sus cultos metiRuales. A ÍHS 7 <ie la mañana será l.s 
misa de com unión y á las ocho la solemne expues
ta S. O. M. Por ia tarde á l«? OJIÍMÁ e.iui.rt.o, l<is 
ciercieios de cusininltr-pi 

.10 'Í2ÍI-2 la 2 

Le T a c ó n í r c a d o d i 
o aii|iiil.tn las casillas n, 50 y 51 exteriores de di-
Mercado, situadas en el arco que il£ frente á ía 
e lie Dragones. Utftumtrán en Inquidor número 

94(ffl iiK-2s d8-29 

Habana 28 de Diciembre de IŜ G 
Castro. / c 1541 2(1 20 

DEL 

f m m \ entre C t t i o s í Í M m 
SECRETARIA. 

En curaplimiento de lo que dispone el artículo 64 
de los Estatutos de la Compañía, se convoca á :os 
señores accionistas para la junta general que ¡ia de 
celebrarle á las doce del día [ñ de Eiiero próximo eu 
la casa calle del Aguacate 18, cualquiera que sea el 
número de concurrentes, á fin de acordar respecto á 
los particulares corapieadidos en los números 2, 4 y 
0 del articulo 84 de los Estatutos y proceder á la 
elección de nn vocal propietario por renuncia del se
ñor D. Ricardo Misa. 

Habana, Diciembre 15 de ISOtí —E. Secretarlo, 
Antonio L Valverda G 1195 25-18 

Debiendo celebrarse 
ñero del próx'mo año en 
daiitc Jefe Rcpresontanl 
mtr Regimiento de lufa 
calle de San R-'seudo n. 
quirir 200 sombreros de 
mudas de ra?adido d; hi 

30. 
•"P'Ji 

inbasta el día 10 di 
jpaoho del Sr. C'omaa -
1 2V Haiallóti del pri-
% de Marina, sita eu lu 
e esta Plaza, para ad-
pa cou esearapela, 300 

lo azul y 200 pares de zapa 
tos, con destino i dicho Batallón, se hace saber pos 
el presente, anuncio, á fin de que los señores que de
seen tomar parte eu la misma pueden examinar el 
pliego de condiciones que se halla de. manifiesto en 
l.-i oficina del Sr, Comandante Jefe ReprejcntanU' 
de ios Batallones del Cuerpo en campaña, sita en 
la Capital de la Habana, en la calle de Jesú s María 
u. 90 y eu la Represent ación del expresado Batallón 
en Pinar del Rio, 

Pinar del Rio 2S de Dieiemhre de 1890. —El Ca
pitán Comisionado, Luis Deyva. C 1545 3-SI 

TTABÍENDOSE DISÜELTO LA SOCIEDAD 
X l d e Hernández y Carballo, de Luis "LAZO, queda 
la liquidación deloa créditos pendiente.! á cargo de 
los señores D. E!eno Hernández y D Andrés Car
ballo. sesión escritura otorgada ante el Notario Pú
blico D. Carlos Laurent é Iglesias en catorce de di 
ciembre del corrienie año. 93(H 8 24 

p ; I I V I L E G U O P O S 2 0 ¿JSSOB. 

E A L F A B R I C 

C I G A R H I L L 0 3 f P I C A B ü 

E L N E G R O B U E Í 

L o s a i e j o r e s c i g a r r i l l o s , l o s q u e p o r s u a r o m a , f o r t a l e z a y b u e n g u s t o o b t i e n e n d e t o d o f \m 

r o e r c a d o s d e l m u n d o i a p r e f e r e n c i a d e l o s f u m a d o r e s , c o m o a s í l o a c r e d i t a l a e x t r a o r d i n a r i a e x 

p o r t a c i ó n d e e s t a f á b r i c a , s o n l a s m a g n í f i c a s p a n e t e l a s l o s s a b r o s o s e l e g a n t e s y I c u ^ u e t S , l o s 

s o l i c i t a d o s e s p e c i a l e s , g i b a n t e s y m e d i o g i g a n t e s y l a s e x q u i s i t a s c a m e l i a s ; c i g a r r i l l o s d e l o e 

c u a l e s , e n l a s s i g u i e n t e s c l a se s d e p a p e l e s pectoral, arroz, trigo, maíz, mdpâ  berro, brea, algo
dón, orozús y pasta de tabaco, h a y c o n s t a n t e m e n t e e n e s t a f á b r i c a u n fresco y v a r i a d o s u r t i d o . 

L o s c i g a r r i l l o s p r e f e r i d o s s o n s i n d i s p u t a l o s E L E G A N T E S H I D A L G U I A , c o n o c i d o s t a m 

b i é n p o r S ü H I N I , c u y a e x t r a o r d i n a r i a d e m a n d a a u m e n t a t o d o s l o s d i a s , d e b i d o á l o s b u e n o s y 

p u r o s m a t e r i a l e s q u e e n t r a n e n s u e l a b o r a c i ó n . 

T a n t o l o s c i g a r r i l l o s d e h e b r a , c o m o l o s d e p i c a d u r a g r a n u l a d a , s o n e l a b o r a d o s e x c l u s i v a 

m e n t e á m á q u i n a . E l s i s t e m a B 0 N S A 0 K p a r a l o s c i g a r r i l l o s d e h e b r a , es s u m a m e n t e l i m p i o , 

e x c e l e n t e y s u p e r i o r . 

L o s p r o d u c t o s d e e s t a f á b r i c a s o n e l a b o r a d o s c o n h o j a s s e l e c t a s , p r o c e d e n t e s d e l a s r a y e r e s 

T e g a s d e V u e l t a A b a j o , e s c o g i d a s e s c r u p u l o s a m e n t e p o r p e r s o n a i n t e l i g e n t í s i m a e n e l r a m o . 

E s t o s p r o d u c t o s se e n c u e n t r a n d e v e n t a e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s , v i d r i e r a s y e s t a b l e c i m i e e t e a i 

á e e s t a c a p i t a l y d e l i n t e r i o r d e l a I s l a . 

T o d o s l o s p e d i d o s d i r e c t o s á l a f á b r i c a , s o n s e r v i d o s i n m e d i a t a m e ^ vm p r o n t i t u d y e s i i s s f ^ 

D o m i c i l i o de iÜ f á b r i c a . P a s e o d e T a c ó n C A E L O S I I I , 1 ^ 3 , — v A & l e y > o l é g ? a f o i * 

" B E I / l u T e l é f o n o i ü i a . A p a r t a d o d e C o r r e o s , 1 1 7 , H a b a n a , 

Q 2c 1 H 

D E T O D O | 

I x j a r p ó c b i 

Lelia* 
(A üji querido amijro y compañert» 

Pt*n« Romero Yáño/..) 
Es el SÍIIIUO|Ü ¡i voces en la vida 

de felices ideas mensajero, 
alma del gusto y do! placer sincero 
en ios mundos del arto guarecida; 
es lo que oculto en lo sublime anida, 
lo que engendra el amor más lisonjero, 
y de la inteligencia compañero 
vuela cou ella hasta el sin fin perdida. 

El símbolo es la idea (pie al h isoar)» 
libra consigo misma cruda guerra, 
idea que una vez pude encontrarla 

en Lelia, que algo misterioso enciena, 
J que á tu mentó pudo presentarla 
tan «¿lo HVSk deidad de nuestra tierra. 

E . Núñez Sarmiento. 

fja virtud es como la bollexa, DO se ."jabo 
donde eropiaza ni donde acti.ba. 

Dios ha dado mujerea rubias á los pue
blos del iVorto {¡ara consoluries de la ausen
cia del m]. -Jioqueplun. 

Las mujeres hau escrito ei poema del a-
mor, los hombres lo han nomontado, potro 
no lo han cómpréndido. 

Mecíimrui do m&fttica. 
«OCORKO QUE DBBE D.T RSE i. LOS 

ASFIXIADOS POR ÉL FRIO. 
50 desnuda al enfermo, so le envuelve eu 

una buena manta y so le moto en la cama 
sin calentarla. 

Después se le meto en un baño do agua 
tibia, quo so irá templando poco á poco, 
añadiendo agua caiióbtcs basta que tenga 
un calor regular. 

Este aumento gradual de calor debe rá 
darse eu el espacio do media hora. 

Mientras que el eidermo está en el baño, 
se lo rociará por ocho ó nueve veces el ros
tro con agua fría, limpiándolo siempre cou 
uu lienzo enjuto. 

Se lo aplicará á la nariz un frasco do v i 
nagre muy fuerte /> de álcali volátil, ha
ciéndole tragar al mismo tiempo cuchara
das de agua fría, mezcladas con algunas 
gotas de agua do azahar. 

Cuando la deglución sea más libre se le 
dará un iigern c&ldo 6 un vaso do vino a-
guado. 

51 continuase el enfermo on su letargo, 
se le adminis t rarán lavativas irritantes; y 
si voivieso de él, deberá tratarse como con* 
vaieciomo da ima gravo cnirtrín«i-.'s.d 

Chtirada. 
A l frutero prima prima 

prima tres un otaria cuarta, 
llevaba una micna sarta 
y le quitó dos (h; encima. 

De glotón pruna final 
rio lo trato de ocultar, 
así, me voy á tomar 
tan buen agua vegetal. 

Ya sé que de mi hablan mal; 
meldos yo de lo que digan; 
tres quo gritando no sigan 
que voy á v<\.- el total. 

Urbano. 

«Tvt of/l i/i <•<> eo mprirn i do. 
(Por . Ir ían Pablo.) 

m " ^ 

© 

i 

m 
K E 

,%sk ^SN* 

P a j a r i t a , ¡ur ¡ i i é r i e a . 
i A L llátfÉe, por T . V. O.) 

5 6 . 7 0 6 3 0 
7 ü 3 5 C 5 
9 5 2 7 8 
0 •> 4 r} 
Ó 5 0 
7 8 9 0 
4 3 8 7 8 
1 2 3 4 7 0 
0 8 6 7 3 2 í> 

ó Q 5 4 7 5 4 3 5 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 

S 2 9 b 9 8 6 7 9 
l b 4 3 9 3 2 0 

8 9 8 7 8 2 3 0 

Sustituir los números por letras, da moda 
que resulten en bis líuoas borizontal^s l ^ 
que sigue: 

1 Nombre do varén, 
2 En Andalncía. 
3 Astronomía, 
4 Parto de la alíssrrtfc 
5 En el mar. 
6 Verbo. 
7 Numeral. 
8 Ejemplo permanente. 
9 Vicio repugnante. 

10 Nombre de mujer. 
11 Una tior. 
12 En el ejército. 
13 Nombre de varón. 
15 Idem 

Soluciones. 
A la Charada anterior: 

NOVENO. 
Al Jeroglífico anterior: 

H I L A R I O C A S T I L L O . 
Al Logogíífo numérico-

L 
C A 

F I N 
O N C E 

L E O N A 
C O R I N A 

R A P A E L A 
C A R O L I N A 

F L O R E N C I A 
E L N A C I O N A L 

C A R N I C E R O 
C O R N E L I A 

F R A N C I A 
C E L I N A 

P L O R A 
C I E N 

L I O 
R E 

C 
A1 C u ñ ci ra d o an teri or: 

P E ]{ A 

E T E R 

R E M O 

A R O S 
A i Anam itraa anterior; 

C A R I D A D HOMERO. 
Han remitido sbluélpnés-
M. T, Rio; Los Libis; El (' 

Agnirre; T, V, O.; Dos am 
tos, Juan Lanas, 

mó; N . 
de an-

I 

i 

1 

t 

% LA UML 
•PTVAQ. 
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T e l e g r a m a s p o r e l c a t k — » - — . 
SERVICIÓ TELEGRAFKO 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A l - DJASl© SiE IÁ niAUlNA, 

HABANA. 
TELEGRAMAS DE; ANOCHE 

E X T R A N J E R O S 

Kvevo. York, IO áe enero, 

CUE-N SINTOMA 
En i a recepción del cuerpo diplomático 

extranjero efectuada en la Casa Blanca 
con motivo de la festividad de Año Nue
vo, el presidente do la república de los 
Estados Unidos, Mr- Cleveland, dirigió .1 
señor Du^uy de Lome, ministro plenipo
tenciario de España en Washington, una 
felicitación en extremo cordial. 

lilJSlA. Y FRANCIA 
21 emperador dé Eusia, Nicolás IT, ha 

enviado una felicitación de Año Nuevo 
muy afsctübsá al presidente de la repú
blica francesa, M. Faure. 

En el despacho, agrega el Czar que de" 
cea muchas prosperidades á la Francia, y 
que jamás se herrará do su memoria el 
recuerdo gratísimo de su breve y recien
te estancia en dicha república. 
L A S A L U D I ) (S L 11 lí Y I i ü M U mt'VO 

Con motivo de haber descuidado el reu
ma que venía padeciendo, el rey Humber
to se halla delicado de salud. Su estado 
es ligeramente febril. 

Por este motivo, la Corte de Italia ha 
aplazado hasta el martes la recepción de 
Año Nuevo. 

ÍJA H O I Í S A DE NUEV A Y O R K 
Con motivo de la fesüvidad del día, no 

se cotizaron hoy los valores en la Bolsa de 
Nueva York 

A1' I O Ú T Í I JHÍS (i los Reales Decre
tos qne el ilasfre Presidente del 
Consejo de Ministros sometió el jue
ves nlfimoíi hi fin na de S. M. la 
Ke'uui Ivegeiite, y que. esta augusta 
ísoheraua se «lignó sancionar con su 
aprobación, sobre el ])lanteaniiento 
déla, ley de bases de ir> de mar/.o 
de USOfi en la hermana Anti l la , en-
tendemos que nadie podrá de buena 
te presumir que intentamos violar 
la tregua que el patriot ismo lia im-
pneslo á les partidos poruieos en 
Onb:!, juira pie^ai' íenii»oia!meníe 
las respectivas banderas y eoloear-
uos todos al lado de !a Autoridad, 
a íiu de que resulte clara- y eviden
te la unión de las opiniones leales 
de esta isla, sin dü'ereneia. de ma
tices, en la delensa. di) los sagrados 
deseclios de España, e i t e l sosteni-
miento del orden publico, y en el 
amparo y protección á los inlereses 
jnorales y maíer ia lesde esta tierra, 
amenazados por la barba rio y los 
crmiehes de hordas salvajes, cuyo 
linico propósito es destruir, talar y 
convertir en ruinas la riqmv.a pro
ducida por la iuecsanle labor de 
cua(ro centurias. 

ÍNO vamos á desplegar ni viento 
la bandera reiormista, ni á hacer 
propaganda en íavor de nuestros 
ideales políticos, m á provocar Con
troversias, ni á herir snseeptibilida-
des más ó menos legitimas. .Al 
contrario. Venimos á rendir un 
nuevo tributo de homenaje y aca
ta, asiento ante el principio de au 
toridad, á cuya deicusa hemos con
sagrado siempre nuestros desvelos, 
y cuyo reciente acto requiere su
misión absoluta é indiscutible, obe
diencia cumplida y aprobación ex
plícita y terminante, dado que no 
es posible desconocer racional toréa
te la meditación prolongada y el 
esmerado empeño de acertar, con 
que el Gobierno Supremo lia pro
cedido en esta materia, en la cual 
be agitaban intereses muy delica
dos. V nuestra actitud se abona 
por la coi) si deración de que, según 
el lelegralo nos ba dicho, t u el 
preámbulo del Real Decreto, une 
mynda promulgar las relorruas en 
i'ucrto Rico, eutre otros arguinen-
vo< se expresa que la unión de los 
partidos políticos en Cuba ha remo
lido los obstáculos que se oponían 
á la impiantacíÓD de un nuevo ré
gimen en las Antillas Españolas, 
laiego la unión y la tregua, que 
deseamos mantener por ahora, no 
Min óbice para reproducir las noli-
c'-ts referentes á las disposiciones 
consiüuadas en los Reales Decretos 
a que nos referimos, ni tampoco 
pora síguiücar nuestra completa y 
absoluta conütiuación con ellas 

Diez son los decretos sanciona
dos por 8. M. la Reina, ordenando 
el planteamiento de la ley de re
formas en Puerto-Rico. Se recorda
ra (pie esa ley sólo contenía las ba
ses sobre las cuales debía inaugu
rarse la descentndieacióu admiuis-
ir iüva en ambas Antil las. La re
dacción del articulado y de los 
reglamentos necesarios para su 
cumplMuimito quedó á cargo del Go-
Ixierno, y no es por consigaiiente 

que baya sido i^verj^ó ex-
'/ (leeremos î ava jíoner eü 
i medida legisláíiva. auü 
lueña Anti i la , donde la 

exíram 
pedir d 

en la P 

según nuestro telegrama, "que las 
reformas votadas en las Cortes se
rán la piedra fundamental-de un 
nuevo régimen, pero que un Decre
to adicional las a m p U a r á de raane-
ra que se constituirá en las Antillas 
titíii verdadera administración pro
pia, y que aunque éstaJ<a sido crea
da en primer término para Cuba, 
donde se aplicará cuando sea posi
ble, también se hará extensiva á 
Puerto-Rico." Esto exije una ex
plicación para los que no recuerden 
perfectanlente todos ios anteceden
tes del caso. 

En el memorable discurso pro
nunciado en el Congreso de los D i 
putados el 14 de jul io de 1890, el 
señor Cánovas dei Castillo había di
cho: "Aquellas reformas (la fór-
iñjtilu Abar/mza), tuvieron un cierto 
carácter precipitado que impidió 
darles toda la perfección de que 
búbiérau podido ser capaces.1' "Hoy, 
ya que no se han podido aplicar 
notoriamente, . . , sabiendo cual es 
ta amplitud de las aspiraciones del 
país, comprendiendo sus delicien-: 
cías, sabiendo que lo que hemos de 
concederle en materia de franqui
cias se lo hemos de conceder y 
debemos de coucedórselo de una 
vez, etc." 

l i e aquí por qué el señor Cánovas 
anuncia que na decreto adicional 
ampliará las concesiones para que 
se apliquen en Cuba cuando sea 
posible, y también en Puerto-Rico, 
de manera que se constituya en las 
Antillas una verdadera administra
ción propia. 

A l lado de la autoridad nos ha
llábamos, cuando el Gobierno dejó 
en suspenso la ley de bases. Doy 
también nos colocamos con el prin
cipio de autoridad, al registrar en 
nuestras columnas las noticias re
ferentes á los Reales Decretos que 
ponen en vigor en Puerto-Rico las 
reformas ad n i i n istrat i vas. 

E L ASEO E N L A C T A N C I A NA TU R A L 

Muchas madres, que lactan por 
sí mismas á sus hijos, creen que la 
lactación del niño consiste en darle 
el pecho cada vez que el recien na
cido llora, y no pocas se figuran 
que el régimen en la lactancia ma
terna huelga por completo, y con
sideran desdeñables los consejos 
«pie dan los higienistas, sin duda 
porque calculan que la higiene en 
la lactación consiste única y exclu
sivamente en poner en los labios 
del niño el pecho exuberante. 

En nuestra consulta (y así pasa á 
los demás médicos) venios á, las 
madres sonreírse con aire de incre
dulidad, cuando nos abstenemos de 
lomar la pluma para hacer una fór
mula olicuial y sólo les aconseja
mos que regularicen la lactancia de 
MIS niños Y es porque ellas creen 
que siempre tienen más eficacia las 
unturas y pócimas farniacéutlcas 
que los preceptos de higiene. Sin em
bargo los hechos suelen abrir los 
ojos á las más incrédulas, que de 
seguro no se darán por vencidas, 
sino cuando el médico asocia á su 
consejo higiénico un poco de qui
ñi na o de jarabe de Tolú. 

En la lactancia, materna la higie
ne dicta preceptos que se retí eren 
exclusivamente al régimen que ha 
de observar la madre cuanto á su 
aseo, alimentación, respiración, e-
jercicio y moral, y otros que se re-
tieren al orden y régimen alimenti
cio del recién nacido. En una pala
bra, la higiene dice á la madre có
mo ha de preparar buena y abun
dante leche, y de qué manera se 
le ha de administrar á su hijo para 
lograr los Unes de la lactancia. 

En cirta ocasión nos llamó un 
señor para que le viésemos un niño 
recien nacido, á quen la madre, por 
absoluta imposibilidad, no podía 
laclar, con el objeto de qué presen
ciásemos la escena que ocurría ca
da vez que la nodriza le aplicaba 
el pecho á la boca Pudimos ob
servar, que no obstante ser una 
criandera bien constituida, con bue
na y abundante leche, y sin embar
go de estar el niño hambriento, és
te comenzaba la succión, soltando 
inmediatamente el pecho y gritan
do desesperadamente. La escena 
nos llamó extraordinariamente la 
atención. Reconocimos á la cria
tura, y nada tenía que justificara 
su desdén y sus gritos; pero al re
conocer la nodriza, notamos que 
tenia, un olor insoportable Hici
mos que esta, se bañase y que se la 
perfumara con olores suaves y se 
le cambiase la ropa; aplicado de 
nuevo el niño al pecho, no volvió 
á abandonarlo, y con esa misma no
driza terminó su lactancia 

El niño no podrá en sus primeros 
meses de vida darnos cuenta de los 
(dores que percibe; pero ciertamen
te el hecho referido bastará para 
probar que hay que evitarle los 
oleres nanseabnudos. Esto, cuanto 
a" aseo general de! cuerpo de la 
i r i r e r que lacta: i»ero hay que ctu-

iiubié'! de ta 
i del Bino aso< 
nueda cubrii-u 

pu 
int< 

mama, pues La 
iada á la leche 
id día. hace que 
esta cause da-

17Cá afecciones 
Por esto el pre-
.-iste ei^lavar el 
.i ' e • lev.)ues que 

el niño haya mamado; y para este 
objeto se emplea el agua boricada. 
Con esta costumbre se logra un 
aseo perfecto, que redundará en 
bien de la madre y del niño. 

Las mujeres que descuidan el an
terior precepto pueden sufrir des
camación, grietas é infartos del pe
cho; y los niños sufrirán enteritis, 
cólicos y úlceras y descamación de 
la boca. 

Es también importante que las 
madres sepan que, cuando la leche 
es tan abundante que espontánea
mente se sale del tiecho, deben 
cambiarse de ropa, porque, al fer
mentar aquella, producirá, á más 
de olor ingrato, todos los trastor
nos de la fermentación ya enume
rados. Esto, se comprende, ha de 
demandar algún cuidado ó tiempo; 
pero sólo lo hal lará enojoso las 
mujeres no limpias ó que no amen 
a sus tiernos hijos. 

M- D E L F Í N . 

l a i m t i e C u t í a é 
Hasta 23 de diciembre, compara da 

con igual fecha en 1894; y 189fc-

(Las váriacumes st harán semanalmtnte.) 
TONELADAS. 

( M i é p a t w a w c f l 

1896 18965 1894 
Existencias en .19 de 

cuero 89,461 13.:$48 8»,{»65 
/.afra estimada 231,180 J.«81,097 1.087,4% 

Total disponible.. 320,041 1.044,445 1.121,461 
Kecitiidos en los puer-

tosdeNew York,Fi-
ladelfia, Boston, Bal 
tiinore y Nueva Or-
leans, desde 19 de 
enero á '23 de diciem
bre 232,925 

Azúcares á tlote para 
idem ..... . 

Exportaciones para o 
tros paises de enero 
19 á23de diciembre 10,921 

Consumo de Cuba en 
ijínal tiempo 38,600 

803,411. 
14,550 

G 1,484 
50,000 

999,326 
710 

60,072 
50,000 

Total de exportación y 
consumo 281,739 

AZÓCHT disponible, a-
proximado ..... 

Existencias en la isla 
en 23 de diciembre. 

Producido hasta igual 
fecha 

Recibidos en los K. ü-
uidos durante el año 

Recibidos hasta 23 de 
diciembre -

Exportados á otros paí 
ses en el año 

Consumo anual de Cu-
Existencias sobrantes 

de un año á otro 

934,445 1.108,098 

38,902 110,000 12,073 

35.000 110,000 12,073 
227,1/8 1.031,097 1.087,496 

835,823 1.004,9(52 
2G2,259 805,411 1.004,962 

64.484 60,072 
50,000 50,000 
89,461 13.400 

L a m m m P i l a r 

' A T R I O T I C O 
D E I , 

B A R R I O D E S A N T A C L A R A . 
Sr. Director del D I A R I O D E L A MA 

R Í N A . 
Muy señor mío: en junta celebrada 

el 18 del acmal coa motivo de la cons
titución del "Comité Patriórico" del 
barrio de Santa Clara en pro de nues
tra marina de guerra, se acordó por 
uuaniinidad la Directiva y comisiones 
siguientes: 

Directiva.: Presidentes honorarios, 
Bxcmo. tír. D. Segando G. Tunóuy 
D, Luis Uarcía Oorujeio. 

Presidente efectivo, lltmo. Sr. don 
duau Bta. Alvarez y A.cebal. 

Vicepresideates honorarios, Exce
lentísimo Sr. 1). Adolfo Lenzauo, don 
Prmleucio nidegaín y l), Pedro Gómez 
Mena 

Vicepresidente efectivo, don José 
González Mariuas. 

Tesorero, D, Manuel G. Valles. 
Secretario, D. Antonio .Blanco y 

Blanco, 
Vicesecretario, D. Elias R. Bacelar. 
Vocales, D. Ceterino San Martín, 

doa Ignacio Llarnbias y Piñón, don 
Pastor Taladrid, don Martín Gutiérrez, 
don Fraueisco Echarte, don Tomás P i -
üán, don Benito Peña, don Manuel 
Vellón, don Antonio Jordí y Jófre, 
don Segundo López, don Marmel Sau 
.luán, don Fernuu González, don Pe
dro Boher, don fíobustiauo Puiz Cres
po, don José M'" Ferreiro, don Adolfo 
Sagastizábaí, don Vicente Vázquez, 
don Ramón Martínez, don Manuel Pé
rez y Pérez, don .Francisco Eymil, don 
Benito Díaz Torres, don Domingo F. 
Bustamante, don Marcelino Martínez, 
don Fidel Cacheiro y Torres, don Ma
tías de Vera, don Agustín Pujol, don 
Isidoro Amavizcar Garay, don Emilio 
Nazabal y Barbosa y don Venancio 
Piélago. 

Comisiones: Teniente Key, entre San 
Ignacio y Compostela, don Manuel Ve
llón y don Antonio Jordi. 

Compostela, entre Teniente Rey y 
Acosta, don Federico Castillo y don 
Antonio Blanco. 

Riela, entre Aginar y San Ignacio, 
Esemo. Sr. D. Seguudo G. Tuñon y 
don Emilio Nazabal. 

Riela, entre Compostela y Agniar, 
don Luis García Corujedo y don José 
González Marinas. 

Sol. de San Ignacio á Compostela, 
don Matías de Veras y don Seguudo 
López. 

Luz, de San Ignacio á Compostela y 
Damas, dou Agustín Pujol y don Fer
mín González, 

Acosta, entre San Ignacio y Com
postela, don Vicente Vázquez y don 
Adolfo Sagastizabal. 

Cuba, entre Teniente Rey y Acosta 
y la calle de Santa Clara, don Manuel 
P. Pérez y dou Ramón Mártínez. 

Aguiar, entre Sol y Teniente Rey, 
don Juan Francisco üribarr í y deu 
José A ven daño. 

Habana, entre Teniente Rey y A-
eosta, dou Isidoro Amavizcar y don 
Domingo F, Bustamante, 

Sau Ignacio, eutre Acosta y Tenien
te Rey, don Martín Gutiérrez y don 
Venancio Piélago. 

Si Vd., señor Director, se digna ha
cerlo público en su ilustrado periódico 
sa lo agradecerá su atfmo. 8. s.—Por 
el Pmsideate, E-1 Secretario, Antonio 
Blanco.. 

L i s t a de la s u s c r i p c i ó n de cuotas de en t r ada y de m e n s u a l i d a d 
de los vecinos de l m i s m o . 

C A L L E D E L A E S T R E L L A 

Númers 

1 
4 
4 
4 
5 
6i 

04 
7 
8 
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11 
32 
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42 
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51 
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75 
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7!» I 
SO i 

Rayo ! 
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KOMTiKES Y APELLIDOS 

D. José San Juejo 
. . Jnaa BlaDCO 
.. Indalecio Igarro 
. . José E emú da 
...Cíandio Javier 

S;ilvadnr VrOalooga... 
. . Ant.omo Filiado 
. . fJrapcigco Valdés 
, . cWunro Pérez 

Igiiacio Gnülot. 
Da Coustauc'a Rodríguez 
D. Manuel de la Campa.. 
. . Agustín García 
.. Cclcsimo San Miguel. 

IlHiílítOiO Rio 
. . Justo Snáie?. - - • 
. . línTcUd Sáiicbéz 
. . Marcial Duujecpie 
. . José Cbiio 
. . Amelio Fenmndez 
. . Santiago Musana 
.. Eugenio Vandauia 
.. Jo^é fzagvurrc 
.. Jenaro Scnra 
D8 Tejada 
D. Gerardo Blasón........ 
. . Antonio López 
. . José Rodríguez. 
. . Juan A. Ramil , 
. . Sebastián Mas 
. . Serapio Flores 
. . íaiis (Jonzáníz 
. . Ricardo Borrólo 
. . José Expósito 
Dr. Martínez Aralos 
D. Cftferino Hiera 
.. Manuel Fascano 
.. Juan Domir̂ guez 

Francisco Alonso. 
. . Pedro A longo 
. . José Pérez -

Angel Carreras 
Paiilo Crespo.. 
Nazaria Sándioz 

D; Pedro Malí;va 
.. J')sc F. Pulido 
.. ConsFinl-ino Escaalat. 
.. Ju-é Fernáudez 
.. Ji>sé Du-j! te 
. . Jesús Menéudez 
.. Pedro Conz/de/. -

(«ustavo Rcuero , 
. . Manuel González. 
P" Luisa Díaz 
1). Mariano Arnaa 
... Martin Uarticoreaa... 

m creiA CE ENTRADA. 
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D. Jua n Fia ja 
.. José Fui nandez • 
. . líalael Febles 
.. .Maleo Colome 

Tolales. 
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C o m i t é P a t r i ó t i c o d e l B a r r i o d e T a c ó n -

Lista de los dona ales para el aumento de la Marina de Guerra espatioia. 

Talón 
u rimero 
orden. 
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47 
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01 
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63 
64 
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66 
67 
68 
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71 
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IICUOTA D E E N T R A D A , 

Blloroi Plata. Oro. 
Suma anterior 

Sres. Muñiz y González 
. Cifaentes y C* 

D. Santos García 
3?ernando Fernández 
Manuel Moreno 
Gonzalo Concba 

II). Cecilio Núñez 
. . Gregorio Alnye 

L, Celesiino Medio y Ca 
¡Srea. Rrochi y Ca 
•D, Pedro (íómez 
!.. Cayetano Castro 
L. S. Lacoma 
[.. César ViH una 
!.. Juan Rairie r 

Leopoldo luranio 
!.. Mantidl Vega 
. . Domingo Ti ocha 

|.. José Pérez Alvarez 
.. Pablo Ibertueca , 
.. Maestre Paz 

Enrique Lójéz y C4 
. . Manuel Gil 

L. Gabriel Rivoro 
. . José Suárez 
.í buo.io Arenal 

L. Gabnela García 
Sios. González y Díaz 
•L). Kamóu Cüao 
. . Manuel Salazar 
!.. Castor García 
L. And res Rey 
. . Leandro Sánchez 
L. Fioreucio llunalde 
i . . Gumersindo Î anea 
U. Ramóu Rocha 
L. Ali'redo Calvo 
'.. Jivsus Suárez.. 
. . Gregorio Soto 

Francisco Casanova 
-. Siutoriano Velez 
.. José líobert 
. . Jorge Pérez Castañeda 
. . José Mana Gi l . . . . . . 
. . Dolores Váleles 
D. Antonio Aniaga 
.. Tríslaa Torrado 
., Francisco Avalo 
.. José Buái'oz 
. . JoseCoJom 
.. Antonio l'ouo 

José Mancilla 
. . José Maili 
. . Josó R. PJasencia 

I— Andrés A nielo 
Fu Lspañol „ 
b>. E. Cortilier 
. . DomingoRuiz y empleados. 
.. Manuel Paz Alvarez 
.- Juan Cachón y empleados.. 

Pedio Etcbegoyen 
A. Ramírez.... 

. . Marcelino Martíae 

. . Ralael íldruández 
Manuel Mnbiz 
Josó Miró \'mm] 

. . Josó García. 

.. Jubo César Miminoz...V.V. 

. . Carmen Jiménez 
Antonio Moiliu 

Sres. Alvarez y Peña 
Ldo. M. A)varado ] 
D. Juan Saotamarina 
,. Aotooio MorejOo 
.. Alberto Bequer 
Ldo. M. Fornáns 
D. Josó Eernández 
Café El Prado , 
D, Tomás Cano 

»• 
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aplace todo 
información 
y mercanti-

Los periódicos de la Península oo-
mienzan á ocuparse en un proyecto do 
tratado comercial entre Esnaua v e 
Japón. 1 ^ 

Según parece, está para llegar á Es-
pana un diplomático japonés,' que vie-
a l imar ad refferendum nn tratado do 
la referida clase. 

Ese tratado—dice un colega con
tiene entre otras cláusulas, la renún. 
cía, por nuestra parte, de la jurisdic
ción consular qne ejercitábamos en 
aquel imperio, al igual de las demás 
potencias de Europa. 

En 1894 pedía ya el Japón, á más de 
la renuncia de la jurisdicción consular 
(conseguida, ya en otros tratados con
cluidos con otras naciones), que se 
otorgase á sus naturales el de emigrar 
por famil ias y libremente al Ardnpió. 
lago filipiuo. 

Este punto/sobre todo, por los peli
gros que pudiera entrañar, es natural 
que haya fijado de un modo especial la 
atención de las personas previsoras. 

La comisión nombrada en Espaila 
para ajustar las bases de un trat,ado 
de comercio cou el Japón la componen 
los señores Ósma, subsecretario de 
Ultramar; Santiago, de ladirecci ;n de 
Aduanas; Polo de Bernabé, del minis
terio del Estado, y el señor ¡Vlerry del 
Val, en calidad de secretario. 

Los periódicos de Barcelona de lo» 
últimos días principian á prestar la 
debida atención á este asunto, y sin 
entrar todavía en el fondo de la cues
tión arancelaria, piden algunos de 
ellos desde luego que se 
acuerdo hasta abrir una 
de las clases productoras 
Ies, y ver cómo aprecian estas oíase»?, 
él asunto. 

D P Í 9 
.Cuento acabado 

Parecía ayer que la cuesuón del mando do 
Filipina era, una cneslión inesoluble. 

Fa fiera (lanqiaña ent a blada contra el get 
neral MIanco alcanzaba el período más agu
do, y era tal el ardor de la batalla, que ba
hía llegado ;t efectuarse entre, las partea 
contendientes un sirigidarísiiuó catííbiu do 
posiciones. 

Mientras la prensa conservadora censu
raba abiertamente la conducta de las órdol 
nes religiosas, varios periódicos liberales 
acudían á ampararlas como un admirable, ó 
imprescindible instrumento de gobierno: 

Todo ha cambiado en el espacio do algu
nas horas, y la Gaceta de boy causará una 
inmensa soipresa á la mayoría del público. 

pn sus columnas aparecen dos di:crc.io-
inoni nados. 

Por rtnbse nombra jefe del «uatto mibt.aí, 
al Marqués de Peña Plata, y por el otro, 
gobernador capitán genci ul de Filipinas á 
«luü Camilo Polavieja. 

Va no volverán á amen a./, ai se con mulu.u 
n'volaciones el presídeme de! Consejo y los» 
procuradores de los frailes. 

Va. no ba.Urá, para qué dilncidar «ui los» 
periódicos, si se babian becbo ó no dMer 
minadas plomosas. 

Va podrá desennsar el aixobispo do Ma
nila, al ver cómo se ban onniplido los ofi ci-
cbnientos de que en el mes último se \a ' M -
bia dado noticia, por ol cable 

Fuego de paja ba sido lo qno 'InraiitC! 
seis semanas revist ;ó caraor.éres do fci mi 
dable incendio. 

Todo está resuello ó mejor aún, lodo ¡o 
estaba desde antes de que el géúoral roía 
vieja se embarcarse en Barcelona'. 

Era Kencillisima la caiestión, que ba cov 
lado á la prensa tantos artículos y $ lo* 
buenos españoles tantas inquietudos. 

Al lin se ha resuelto el secreto. Seeiolo 
tan bien guardado por la gente minitileríal, 
como si el Gobierno hubiese aido cemnieta 
mente extraño á 'os lórmmoa y rosolucionusi 
dei coníiicto. 

bascosas ha,n ocurrido, so.üún fúfOrtuosí do 
origen semi-olicial, del modo siguiente: 

"Desde que el general Polaviajajefe de) 
cuarto milirar. fué destinado á segundo CH 
bo á Filipinas, la Reina en su alta finí visión 
y de acuerdo con el presicente del (Consejo, 
determinó dejar vacante aquel puesto, por 
si llegara el caso de que regresara el Mar
qués de Peña Plata á. la Península." 

Ahora ha llegado ese caso, de acuerdo, 
por de.C' ni.ido, con los deseos del geooral 
Blanco y del general Polavloja, y se ba, re-
ducidu todo á una ?nnplo |)rovisióii de I» 
anledicba vacaute. 

NjO bay, pues, destilación ni relevo. I.« 
único «pm hay es un camliio de desiinos. 

D E L A I N S Ü R R E C C I O i 

POU CORRKO 

I>i<:i<')iiii> f, 
Presentados 

Desde la muerte de Maceo, y ospecial-
mente on estos últimos días, uíedudean bis 
presentaciones, sobre lodo en diversos pun
tos de la Provincia,. Ésto démuestra que la 
persecución de (pie son objeto las partidas 
ha hecho entrar el desalíenlo on siis«filas. 

El sábado lo hizo ante el señor Fomau-
dante Militar de esta ciudad, Inocente Mar
tín Díaz, individuo de la partida rpío man
daba el cabecilla nuierio, IVemurdino Val
dés. 

En Sabanilla lo ha veiíbcado con armas 
Toribio Hernández. 

En Bórtnejá, <'on armas, VJOVOIVÍO Um/, 
Antonio García, y A rea dio Pérez. 

En San Pedro de, Mayabon, con anuas y 
Caballos, César y Selíastián Pére/,. 

Bn Macagua, con armas, Francisco Te-
lecbea y Henavidos. 

En Cuevítas, sin arma» el tum'eúo ,.'osé 
Acuña. 

En Alfonso XII, í»l moreno líemigio Her
nández, entregando un macbele. 

Eu Colón los blancos .Juan Castillo Be-
tancourt. y Dionisio llernfuule;.. eî lregando 
caba l ios y macbeies. 

En San José de los Ramos, Nicasio To
rres, Juan Torres v Mafias HoqnCi euir -
gando caballos y maclieles. 

Eu Cuevítas, sin armas. Francisco Oliva 
y Miguel Aparicio, y 

En Calimete el tirniado capít^u Nazario 
Castillo, con 11 mas. entregando 9 maci-.e-
tes, !¿ revolverá y 7 caballos 

,F). 
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26 al 28, por Vlajacaa, Puerto Escondido y 
Haiz del Jobo, Colón, enconrró en el potrero 
''Abroas'' unas partidas, á las cuales batió 
t dispersó, rocogiendo 15 muertos, que a-
bandouó el oneiuigc en su buida, más un 
herido que falleció, ocupándole cuatro ter
cerolas, 10 machetas, 2 revólvers j 20 ca-
bai'ná 

Por miBsUa parte, harido el cabo Pedro 
Argüeües. 

K; jefe de iacoiuraun rocomlcnda ei com-
po:tujniento del capitán doo Cárlos García, 
quy maudabala fuerza mouiatia 

Fuerza? de la oetara zoaa, en rcconoci-
mientos practicados ayer, ocuparon en la 
"Vaca, Jagüey Grande, ciuco caballos a! eu»-

Are: pieásuiaroná iudulto, 
YA\ Cárdenas, cou machete, tercerola y 

roimiciones, Ignacio Ramos y Juan San 
Wariin. 

En San José de los Hamos, coa machete 
j caballo, Fe Jipe Kamos. 

En Calimete, Colón, con machetes y re-
Tólver, Laureano Torres y Jacobo Valdés.y 
en el Manguito. Palmillas, sin armas, Emi-
Vc Torres. 

I N D I C E D E G U E R R A 
Pesoluciouos recibidas del Ministerio de 

ia Guerra por el vapor correo Alfonso X I I . 
Aprobando arriendo de casa para oficinas 

y almacttíiea dul batallón de Aragó en Puer
to Padie. 

Idom para Pactoría de subsistencia eu el 
poblado pe la, Sien a-, id id en Guara, idern 
para sala de enfermos y variolosos en Sancti 
Bplritus, id para ampliación del hospital 
militar de Colón, id para alojandento de la 
compañía do transportes de Sancti Spiritus, 
id para oficinas do la cumandancia general 
y oficinas de la 2' dírisíón del '¿5° cuerpo-do 
ejércit.o eu id. 

Idem para archlro y oficina de hi Jefatu
ra administrativa de la 3' división del 2o 
cviorpo de ejército, archivo y comisaría de 
guerra de la plaza eu Puerto Príucipe, id 
para factoría de subsistencia en Morón, id 
para id en Melena del Sur, id en Nuevitas 
paírá oficinas del batallón provisinual de 
Puerto Rico nóm. 2, 

Aprobando arriendo en Cienfuogos para 
oficinas del tínartel ganara] del 2o cuerpo 
de ejército. 

Concediendo el empleo de 2° tonieure de 
la reserva retribuida de Ingenieros á los 
sargentos de] mismo cuerpo. 

Aprobando el ascenso al empleo superior 
inmediato al sargento de la guardia civil 
D. Pablo Miguel Dora. 

Disponiendo (pie el capitán de la guardia 
civil, don Justo Fasior González, continúo 
presiando sus servicios en comisión en el 
distrito de Cuba. 

Disponiendo la baja en ol distrito de Cu
ba del capitán de infantería don Eslobau 
Santamaría Bonlandur. 

Destinando á este distrito al coronel de 
caballería don Diego Muñoz. 

Aprobando continúe en este distrito el 
capitán de ingenieros dou Casimiro Gonzá
lez Izquierdo. 

Accediendo á lo solicitado por el cabo de 
la guardia civil Hermórgenes Lara Salgada 
que solicita pasar á Puerto Rico. 

Idem id al crorapeta de la id Kugemó de 
Boyo Mayor que solicita id. 

Disponiendo se observo lo resuelto (para 
asunto de justicia) en la circular de 2íJ de 
Octubre de 18!J2 (C. L. núm. 35S). 

Concediendo recompensas á, varios arti
lleros por el combata sostenido contra los 
iusur!ecios en la Rarradiira el 1S de julio 
último. 

Concediendo remo al ler. fenienta de.in
fantería don .losó Juan íjenito. 

Aprobando él ascenso á 2,> ceuteute de la 
reserva retribuida de ¡ufaotería al sárjenlo 
don José Fernández. 

Concediendo la cruz do 2a ciase del mé
rito militar con distintivo rojo pensionada 
id teniente coroiifll de E> \ [ . don J;:an Es
cribano García. 

Idem cruz de 2* «lase del mérito militar 
roja pensionada al ten i en te coronel de R. 
M. don Teófilo de Garameudí y González 
por servicios de campaña. 

Confirmando concesión de cruz del méri
to militar blanca al ler. tenientede iaguar 
día civil don Joaquín Escanaceua. 

.Rectificando R, O. de !) de Noviembre úl
timo en que aparece don Casimiro Moliua 
Kuíz como 2" teniente de la reserva gratui
ta, so entienda qué es de la escala activa, 

Concediendo recompensas á varios oficia
les y tropa por el combato sostenido eoutra 
los insunectoa en Paso Mulato y Rosario el 
25 de agosts último. 

Idem reintegro de pasaje al 1er, teniente 
do infantería don Joaquín del Toro. 

Idem el empleo do capitán do la escala 
de reserva de infantería al ler. teniente don 
Juan Alvaro Gorri. 

Destinando á la Península al veteríuario 
2? don Domingo González García, eu per
muta del de 3o don Germán Valdós Gutié
rrez. 

Concediendo empleo de coronel al tenien
te coronel de infantería don Juan Nieto 
Garllardo, por el combate sostenido contra 
los insurrectos en los Ramones el 2 de agos
to último. 
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fcOVEl i m POSTUMltRES PARISIENSES 
POR 

A L F O N S O D A U D E T 
Kíia novela pubH«ada por la librería de M. Maccto 

Harcelona, se baila do venta en librería 
"La Moderna üoesía" Obispo, 135.) 

(CONTINUA.) 

—¡Ali! si tu padre consigniera eso, 
—decía de vez en cuando la señora 
Pelo bel le, como reuniendo el uiundo 
de venturosos pensamientos porque se 

• dejaba llevar. 
l_Lo conseguirá, estoy segura de e-

lio, porque el señor Kialer es muy bue
no y respondo de él. Sidonia también 
es amiga nuestra, por más que desde 
<3vic se casó, parece que va olvidando 
nuestra amistad Hay que tener 
presentes las situaciones Ade
más, mientras viva no podré yo nunca 
olvidar lo que hizo por mí, 

A l recordar lo que Sidonia hiciera 
por ella, la cojita. se entregó con más 
actividad á su trabajo y susdedos elec
trizados movíanse redoblando su velo-
cid íul, A l verlos, dijérase que corrían 
iras algo que no oodíaa asir, tras algo 
fugitivo, incogible, como por ejemplo, 
la dieba ó el amor de alguno que no 
corresponde al que se le tiene, 

—¿Y que es lo que hizo Sidonia por 
•í ;?_debía haberla preguntado an ma
dre, pero lo que decía su hija la iniere-
¿aba pocO en aquellos momeatos, pues 
no se acordaba más que del grao hom
bre, m 

—¡Oíd Lo que es si tu padre lograse" 
tener an teatro propio y representar 
en ¿j como en otro tiempo; Tu no té 
ptildes aeord.ir porque eras muy ni-
í:<i; pero siempre obtuvo' mucho éxito 
y le li'ádraó salir machas veces k esce-

\ 

C A R T A S J T A L I C A S | 

Eoina) i df diciembre de 1896. 
Reapertura del Psirlamento y voto de la Cámara d« 

JÍ'.puiados sobre Africa.—Llegadas y despedi
das de Príncipes y Soberanos.—Los dos Con-

I ílslorio», secreto y público, y proolamacióii de 
3 unevos cardenales.—Los primeras falanges de 

prisloueros en Abisinia Hejados á Italia.—He-
i oaiombe itálica en la rsgión de lo» Somales do 

btiHadir. 

La semana ha sido feenndisima en 
acontecimientos. B) Rey Alejandro 
de Servia, que no acierta á abauaonar 
la Italia, donde en Nápoles le han en
cantado el Vesubio, Pompeya, Hercu-
lano y el golío napolitano con ios can
tares de las pescadoras de Santa Lu
cía y de los que tan admirablemente 
solemniza sus voees á ios ecos de la 
mandolina, para gozar de Roma ha 
querido volver á la Ciudad Eterna, 
despejándose de las molestias del ca
rác ter oficial y solemne. Ha podido 
visitar así el tesoro de San Pedro, los 
museos del Vaticano, el incomparable 
Coliseo de Flavia, la Basíl ica de San 
Pablo, el Capitolio Iluminado y tantas 
otras bellezas y recuerdos como 4 cada 
paso evocan las foros Trajauo y Roma
no, las lermas de Caracal la y ios mo
numentos de la Sede de los Papas y de 
los Emperadores romanos. Lo cual no le 
ha impedido asistir, además de al Con
sistorio solemne, á otros banquetes en 
el palacio real, en unión del gran du
que Cirilo de Rusia, y á una fiesta ale-
grísima que coa ocasión del cuad ra£é . 
simo aniversario de la coronación del 
Emperador Francisco José de Austria, 
dió su Embajador aquí acreditado cer
ca del Quirinal en el palacio de los 
príncipes Cnigi de plaza Colonua. 

Le ha sido posible igualmente pre
senciar una de las sesiones de la Cá
mara de Diputados, abierta el 30 de 
noviembre, y justamente cuando los 
representantes de la nación han asisti
do á un debate interesante sobre la 
cuestión de Africa, con motivo de una 
interpelación del radical Imbrlani, pi
diendo el abandono lo más próximo po
sible de la Colonia Er í t rea por los ejér
citos itíi lieos, cuyas tropas, como las 
naves de sus flotas, deben, dijo, reser
varse para la recuoeración de Trieste 
y para representar la parte debida á 
una gran potencia en las eventualida
des de Oriento, Anucuando en el 
debate han tomado parte los primeros 
oradores de la asamblea, con los jetes 
de los diversos partidos, marqués de 
Rudini, Crispí, barón deSounino, mar 
qués Viscouti Veuosta, Cavuloti. Tor 
bis, duque de Caetaui y otros, nada 
concreto ha salido de IÍÍ discusión, si 
bien se han acentuado, especialmente 
por el duque Caetani, altamente conser
vador, y por Imbriani, radical, sus de
seos en favor de 1 abandono de la Colo
nia que I ta l ia mantiene hace tres lus
tros su Africa, 

En el discurso de! presidente del 
Consejo se advierten las mismas dudas 
que combaten el espíri tu de los más 
altos personajes del Estado entre la 
idea de cierto desprestigio que llevaría 
ante el mundo ei abandono de la Eri--
trea, causando tristeza y disgusto eu 
Ingiat.erta, cuya amistad tanto impor
ta á Italia en el Mediterráneo, y la e-
videncia de los sacrificios que la con-
servación de Kasaala en el Sudán, y 
del t r iángulo (órmado por Massana, 
Keren y Asmara en las fronteras de la 
Abisinia, más útil á ios intereses bri
tánicos que á los italianos, impondrá á 
esta ilación, debili tándola en Eurapa, 
y sin ofrecerla ninguna compensación 
comercial, agrícola ó de influencia en 
Africa, á cambio de ¡as cuantiosas su
mas que impone al erario su conserva
ción. El marqués de Rudini se limitó 
á felicitarse de una paz que terminaba 
una situación dificilísima, elogiando el 
tacto y patriotismo de su negociador, 
Nerazzimj y reservando rasjintenciones 
del gobierno para el porvenir que de-
nenderán en gran parre de los nuevos 
estadios hechos sobre la Eritrea. No 
negó sus opiniones de 1SD1 cuando en 
su primer gabinete declaró que la Eri
trea, militarmente constituida, presen 
taba un peligro permanente para la 
nación, no Uabiendo cambiado >>\\ pa
recer de que debía trasfonu; ¿ra-
dualmente en Colonia puranre^te civil 
y comercial sobre la base del tr iángulo 
restringido de Massana, Keren y Ae-
mara. Con respecto á Kassaia, asun
to que se enlaza con las relaciones en-
tre I tal ia y la Gran Bretaña , no se rea
lizará su abandono sin compensación 
y sin ponerse de acuerdo con la Ingla

terra y el Egipto, al cual perteneció 
en sus principios esta plaza o«;Í Sudán. 
Pero todo esto eraprematun r isolvéjdo 

na después de bajar el telón. Una no
che eu A lengón los abonados ie regala
ron una corona de oro. 

¡Ah! Si hubieses visto que bien es
taba en aquellaépoba, qué alegre y qué 
dichosa vivía ¡pobreoillo! los que hoy 
le ven uo le conocen, de tal manera 
cambió. Pues bien estoy segura de 
que har tar ía un éxito para que se re-
juvenciese y fuese como anees. Ade
más con las empresas se gana mucho 
dinero Ei empresario de Nantes 
tenía coche ¿porqué no lo hemos de te
ner nosotros también! ¡Si tuviéremos 
coche! Eso, más que para nadie sena 
bueno para tí que de ese modo podrías 
salir y abandonar un poco ese sillón. 
Tu padre nos llevaría á pasear por ei 
campo y allí verías agua, árboles to
do eso en fin, que tanto te agí Hilaría 
contemplar. 

—¡Oh! ¡Arboles!—repitió extrerag-
ciéndose la infeliz reclusa. 

En el mismo momento oyóse cerrar 
(jon estrépito la puerta de la calle y 
poco después el paso correcto del se
ñor Delobelle resonó en el vest íbulo. 
Durante un momento la angustia im
pidió á las dos mujeres respirar y ha
blar. Las pobres no se atrevieron ni á 
mirarse y las grandes tijeras do la ma^ 
Ave se movían tan mal que cortaban 
al t ravés el alambre. 

La verdad era que el hombre había 
recibido un golpe terrible; elilesvane-
cimienfo de sus ilusiones, la humilla
ción que ¡leva aieíupre consigo una ne
gativa, las burlas de los, camáradas , ia 
cuenta del café en el que había almor
zado a! fiado mientras duró el trabajo 
de plantear un proyecto, y que había 
que pagar, todo esto se le presentó 
ante él en el silencio y la obscuridad 
de los diez tramos de la escalera que 
tenía que s u b i r — Su corazón estaba 
muy oprimido Pues bien, de tal 
manera habíase arraigado en la suya 
propia la naturaleza del actor que cre
yó que á BU sincero dolor debía poner-

ahora, sin que sea plenamente conoci
do el tratado do paz; vuelvan los pri
sioneros á la madre patria, y se oigan 
las opiniones autarizadas del general 
Baldissera, quien de gobernador gene 
ral de la Eritrea viene á mandar un 
cuerpo de e j é rd to en la alta Italia. 
Por todo esto no le era posible aceptar 
la moción presentada por Imbriani . En 
t ie las otras declaraciones más autori
zadas se señalaron la de Crispi, con
traria al abandono de la Eritrea, la 
del Conde Giusso que dijo votará aho
ra y mañana contra la retirada del pa
bellón itálico en la» costas del Mar Ro
jo, contrastando con las del duque de 
Caetani y Lermoneta que hace seisme-
sos era ministro de Negocios Extran
jeros, diciendo qus si hoy, como pre
matura, no puede aceptar la propuesta 
de Imbriani , faltando los elementos 
para discutir á fondo la solución del 
problema africano, espera que en día 
no lejano del gobierno mismo pa r t i r á 
la moción sobre ei abandono de la Co
lonia, que en todo caso tendrá su voto 
y su aprobación favorable. 

Venida la Cámara á la votación, hu
bo sólo 26 votos por el abandono inme
diato contra 181- sufragios negativos y 
53 abstenciones, si bien muchos de los 
que votaron con el gobierno no ocul
taron como Caetani que esperaban que 
se acabar ía por abandonar una pose
sión costosa ó infecunda en el te r r i to
rio africano. 

* « 
Coincidiendo con este debate, se han 

recibido las noticias de la aproxima
ción á las costas de I ta l ia de la prime
ra expedición de prisioneros en núme
ro de 300 cautivos, devueltos á la pa
tria, por iniciativa caballeresca del 
Negus Menelik, quien, sin esperar la ra
tificación del tratado de paz, aprove
chó los dias de la reina Margarita de 
Saboya para ponerlos en libertad, y 
costear su viaje al mar Rojo. Ofreció al 
general Albertoue, el valeroso caudillo 
que selló con su sangre la hecatombe 
de sus valientes soldados ante millares 
de abisinios en la batalla de Adua, 
fuese el primero en aprovechar esta l i 
bertad; pero el heróico general contes
tó deseaba ser el último en abandonar 
su cautiverio, presidiendo así al envío 
de todas las expediciones de sus com
pañeros de infortunio, que t end rán lu
gar en diciembre y enero. No es nece
sario decir con qué efusiones de júbilo 
han recibido las familias á estas vícti 
mas del patriotismo. 

Pero está escrito que la tierra fH 
Africa ha de ser fatal para I tal ia , pnen 
que mientras desaparece de los hori
zontes la nube de Eritrea, el telégrafo 
trae otra heeatombe ocurrida en Beua 
dir, la región de los Somalis, anuncia
da desdo Zanzíbar con corácteres los 
más tristes. El explorador y geógrafo 
Cecchi. nombrado Cónsul en aquellas 
costas, que quiso civilizar, establecien
do relajones comerciales entro el Sul
tán de Gheled y la I tal ia , emprendió á 
fines de noviembre una excursión, que 
se cree científica hacia Sofeli, hacién
dose acompañar de varios italianos, de 
oficiales de marina, entre estos los co
mandantes de las naves do guerra Vql-
tumo y Staffetta, llevando una escolta 
de ascaris para su seguridad. Interna
dos hasta Latole, fueron acometidos im
provisamente durante la noche por 
numerosas bandas de somalis seml-sal
vajes, quienes, después de una lucha 
terrible, acabaron por asesinar á todos 
los blancos europeos y á treinta de los 
setenta ascaris. huyendo los demás. Es 
una catástrofe parecida á la del prín 
cipe imperial en el Zulnland, y que 
ha abierto de nuevo las heridas causa
das por estas aventuras africanas. El 
presidente del Consejo, Rudini, y el 
ministro de Negocios Extrunieros, Vis-
conti Venosta, al anunciar al Parla
mento tan grande desventura,—recor
dando el primero haber sido contr.n : 
á tales exploraciones africanas, si bieu 
lamenrando las infelices Victimas y a-
segurando que serán vengadas: para 

10 cual se refuerza con otras naves de 
guerra la estación de Zanzíbar , y se 
envían tropas procedentes del Mar Ro
jo—no han podido menos de condenar 
tal aventura y, sobre todo, la parte to 
mada en ella, sin autorización del go
bierno, por los comandantes de las na
ves italianas, añadiendo que no inicia
rán una nueva campaña en aquellas 
tierras, que ya costaron con la muerte 
desastrosa del hijo del príncipe Ruspo-
11 grandes .'esastres á ios geógrafos y 
exploradores itálicos, 

* * 
El lunes 30 de noviembre y ol jueves 

3 de diciembre se han sucedido los con-

le una máscara t rág ica y convencio
nal. 

Y en efecto así lo hizo. Apenas entró 
en el taller se detuvo, dirigió una té
trica mirada a todos lados, contem
plando sucesivamente, la mesa carga
da de labor, la cana que le esperaba 
preparada en una de las esquinas de 
ésta, y á las dos pobres mujeres que 
con la vista fija eu él mirábanle con 

j ansia, K l comediante no dijo nada div-
i rante un minuto, y ya sabéis cuán lar-
i yoesenel teatro el silenciodeunminu-

t >. y ú continuación dió tres pasos, 
d'jióse caer en una silla baja al lado 
de la mesa y con voz ahogada, preña
da de lagrimas, dijo: 

—¡Ah! ¡Estoy condenado! 
Dió al mismo tiempo un puñe tazo 

tan fuerte sobre la mesa que las mos
cas y pájaros destinados á los adornos 
de moda volirón á las cuatro esquinas 
de la habita úóu. 

Púsose eu pie asustada la señora De
lobelle y se acercó t ímidamente á su 
marido, m-entras que Dssiderata se 
incorporab t á mediaj* en su sillón con 
una expredón de angustia nerviosa 
que hizo contraer su rostro. 

El actor, aplanado en su silla, con 
los brazos caídos, anonadado y con la 
cabeza inclinada sobre el pecho, em
pezó a hablar a solas. Fué un monó
logo entresoltado, interrumpido por 
suspiros, hipos dramáticos é i íustado 
con imprecaciones foribundas contra 
esos burgueses tígoistas y feroces, que 
son unus ifíórr-truoH, -á los cuales el 
artista enu e^ i .o^iu pasto su. carne y 
su sangre. 

Repasó á conn un ación toda su vida 
de actor, ios triunfos de los primeros 
tiempos, sáiiendo á relucir la corona 
de oro de los ábofiádipa do Alengón, á 
la voz que su ca. .ünicnto con aquella 
santa mujer, y .ü decir esto señaló con 
dramát ico afferaán á> la pobre señora, 
que estaba á ¿ñ $ d ó llorosa, terr.blán-
doia ios labio J v im.'viendo seailíneíi-

sistorios, objeto de gran curiosidad pa
ra los numerosos extranjeros que ac
tualmente pueblan á Roma, habiendo 
asistido al segundo, solemne y público, 
el rey Alejandro de Servia, que no a-
cierta como decía, á dejar sus gratas 
residencias de Ñápeles y Roma, y re
cibido en el aula regia del Vaticano 
con especialísimos honores. En el Con
sistorio secreto el Pontífice proclama 
cardenales de la Santa Iglesia romana 
en ol orden de diáconos al dominicano 
Rafael Pierotti , maestro de los sacros 
Palacios Apostólicos, nacido en Lucca 
en 1836, y al canónigo de la metropoli
tana de Ñápeles , monseñor Prisco, na
cido también en el golío napolitano en 
el mismo año 1836; y siendo por su 
vastísimo saber uno de los pocos sacer
dotes que sin pasar por la prelacia han 
recibido la púrpura , constituyendo el 
noveno cardenal dado por el Cabildo 
de San Genaro, que cuenta en los Pa
pas Urbano, Bonifacio y Pablo I V tres 
pontífices, con esperanzas de tener uno 
más en su actual arzobispo y príncipe 
de la Iglesia cardenal Sanfelíce. 

El Papa asigna la sede suburbana 
de Osbia y Velletr i , dependientes del 
Pontífice, como obispo de Roma, al 
nuevo decano del Sacro Colegio, carde
nal Oreglia de Santo Stefano; la de 
Porto y Santa Rufina, de igual clase, 
al subdecano cardenal Parrocchi y la 
de Albano, que tiene ei propio carácter 
al cardenal Verga, gran penitenciario 
de la Iglesia romana. Son provistas 
después la iglesia metropoliraua de 
Ferrara y la de San Severino en mon
señor Respighi y Picciri l l i : concedida 
la dignidad de arzobispos titulares de 
Stanropoli y do Ancira á los ya prela
dos Alejandro de Risio y Julio Vacca-
ro; como la de Sardi á monseñor Lo-
renzelli, nombrauo nuncio apostólico 
en Baviera. Los obispados de Avell i -
no, de Guastalla, Montefaltro, Lusco, 
Sovana y Bicarchio, todos en I tal ia , 
son provistos en dignos sacerdotes y 
concedido el palio al cardenal Oreglia 
de Santo S efano en su calidad de 
prelado de Ostia. 

Después de este primer consistorio 
el Papa impone en la sala del trono el 
solideo episcopal á los nuevos prela
dos, quienes descienden á orar ante el 
sepulcro del príncipe de ios apóstoles 
en ia Basílica de San Pedro; haciéndo
lo de la birreta cardenalicia y de la 
mozzc'ia á loa cardenales proclamados 
eh este Consistorio, y á los que lo fue-
t-tm en el anterior: Satolli, delegado a-
postóiico de los Estados-Unidos, Fe-
rr.'fa, Cretoni, Agliardi y Jacobini, 
nuueios que han sido en Francia, Es-
pañana, Austria y Portugal, Todos es-
ros príncipes de la Iglesia recibieron 
el domingo último las visitas que se 
llaman a.̂  calorem en diversos palacios 
de Roma, con concurrencia distinguida 
de lo más selecto de la alta prelatura, 
del patriciado romano y del Cuerpo 
diplomático, acreditado cerca de la 
Santa Sede. 

El Consistorio público del 3 de di
ciembre resultó magnifico, imponiendo 
el Santo Padre el aáppeilo y anillo car
denalicio á los nuevos purpurados. An
tes de las diez ios siete príncipes de hi 
Iglesia que acabamos de nombrar se 
dirigen á la Capilla Sixtina, donde en 
presencia de los jefes de las tres órde
nes y de ios Camarlengo y Vicecanci
ller de la Iglesia romaua, prestan el 
juramento prescripto por las constitu
ciones apostólicas. Entretanto Su San
tidad, á presencia de Bon Maroautonio 
Colonua, príncipe asistente al solio 
pontificio, y de toda su noble antecá
mara, ha revestido las sacras vestes en 
la sala dei Paramenti, y subiendo en la 
Silla gestatoria, que custodian oficiales 
de la guardia noble y do la suiza, con 
losflabellis que llevan los abanicos de 
pluma, pasando por la sala ducal de la 
princesa Matilde, ha entrado en el Au
la regia, recibiendo en este t ráns i to las 
más entusiastas oraciones. 

Este salón del trono pontificio ofrece 
la visualidad más magnífica, estando 
en tribunas de honor ei joven rey Ale
jandro de Servia, el gran maestre de 
la orden de Malta, los embajadores y 
embajadoras, las princesas y príncipes 
romanos, y gran número de extranje
ros distinguidos. 

El Sacro Colegio que ba acompañado 
el cortejo pontificio, toma puesto en los 
bancos que rodean el solio, mientras 
que en procesión vienen de la inmedia
ta capilla Sixtina los nuevos purpura
dos, introducidos en e! aula regia por 
los cardenales diáconos, y procediendo 
á besar ei pie y la? manos del Santo 
Padre, de quien, como de sus colegas, 
han recibido amaróse abrazo. Sucede 

iabeza ;ada frase de su este la 
poso. 

Cualquiera que no hubiese conocido 
al ilustre Delobelle, después de oir se-
meiante monólogo, habr ía podido re. 
latar al detalle todá su existencia. 
Recordó su llegada á Par í s , sus sinsa
bores, sus privaciones, mas ¡ayl uo era 
él quien las había sufrido, y para con
vencerse de ello, bastaba ver su cara 
sana y colorada, al lado de los rostros 
macilentos, flacuebos, de sn esposa é 
hija; pero el comediante no se paraba 
en tan nimios detalles, y cont inuó ca
lentándose á sí arisnió con su dramát i 
ca perorata. 

—¡Oh! \ Y pensar que he luchado 
tanto diez a ñ o s . . . . qu ince . . . . 
que lucho sin cesar, sostenido por es
tas pobres y adictas mujeres, que me 
mantienen 

—¡Callaos, por Dios, papá!—imploró 
Desiderata con las manos cruzadas. 

—Sí, sí, mantenido por ellas y no 
me avergüenzo al decirlo 
sagrado arte es por lo 
todos estos sacrificios.. 
ta demasiado han 
nuncio. 

—¡Oh! ¡Qué es lo que dices, amigo 
mío!—exclamó la señora Deleboile acer
cándose aún más. 

—|No! ¡No ce acerques, déjame! ¡Mis 
fuerzas se agotan! Mis desdichas ma
taron eu mi al art is ta. , . . todo ha ter
minado, renuncio al t ea t ro . . . . 

Si hubiéseis visto entonces cié qué 
manera las dos infelices mujeres le 
abrazaban, pidiéndole que luchara aún 
más y dioiéndole que no tenía derecho 
á renunciar al teatro, no habr ía is po
dido contener las lágrimas. Delobelle, 
sin embargo se resistió. 

Cedió al fin prometiendo sostener la 
lucha durante algún tiempo, puesto 
que se empeñaba en ello, pero, para 
obtener este resultado, tuvieron por 
necesidad qua emplear muchos ruegos 

pues el 
que ya acepto 
. . pero ya bas-
hecho Re-

inmediatamente la ceremonia de la im
posición del cuppdio, mientras alter
nando con preciosos motetes entonados 
por los cantores pontificios, el abogado 
consistorial perora por segunda vez la 
causa de canonización de la venerable 
Juana de Arco, 

No se han preconizado en este se
gundo consistorio los cardenales que 
venían anunciándose, como el arzobis
po de Santiago de Compostela en Es
paña, de, un patriarca de Oriente, de 
uu arzobispo de Germania y de varios 
prelados de Francia, por no haberse 
podido poner de acuerdo todavía el go
bierno de la República francesa y la 
Santa Sede sobre los nuevos príncipes 
de la Iglesia en la nación crist ianísima 
aplazándose para un consistorio ulte
rior,sea en Pascua de Resurrección ó 
en la festividad de San Pedro, 

Terminada la solemne ceremonia, el 
Papa dá la bendición al público arro
dillado, y los nuevos cardenales se di
rigen procesionalmente, y por segunda 
vez, á la Capilla Sixtina, donde canta
do el himno Ambrosiano y recitando 
el decano del Sacro Colegio la oración 
Super creníos Cardiriales, reciben aqué
llos el segundo abrazo de sus colegas. 

Concluid^) el Consistorio público, pa
sa el Santo Padre a la Sala consisto
rial para tener el secreto. Eu él pro
clama arzobispo t i tular de Pelusio á 
monseñor Glaviua, obispo de Tlascala 
y Puebla de los Angeles, en Méjico; á 
moi'.señor Arnesquita, de Mariana, en 
el Brasil; á monseñor Gómez, de Cons 
tantina eu la Argelia: á mouseñor Ga-
zanida, con otros obispos eu Dalmacia, 
Hungría y Nueva Oceeauia. A l nurvo 
nuncio apostólico en Bélgica, monse
ñor Rinaldini. como al delegado apos
tólico en los Estados CJuidos,monseñor 
Martinelli se Ies dá la investidura de 
arzobispos titularos de E r á d e a y Efe-
so. Son provistas las iglesias episeo 
pales del Espír i tu Santo, recientemen
te erigida en el Brasil; la do Osaeca en 
el Japón , la de ¡Vlalaeca en <d ludostan 
y otras en ios Esradoa Unidos y la 
Nueva Zelandia. 

Su Santidad, según las resrlas, abre 
la boca á los nuevos cardenales, les po-
ue el anillo, les asigna los r.ítulos pres 
biteriales de las parroquias de Roma y 
las sacras congregaeiones de que for
marán parte, concediendo á la voz el 
p dio á las iglesias metropolitanas de 
Cenza, Ferrara y Santa Severina. 

Una de las circunstancias que hicie
ron más grandioso el Consistorio públi
co fué ia presencia en él, llevando sus 
lábaros, de los peregrinos recientemen. 
te llegados del Tiro y de Ñapóles, dis
tinguiéndose por las aclaiuacioues en 
tusiastas al Padre Santo. 

La noche del solemne consistorio, el 
cardenal Secretario de. Estado, su emi
nencia Rampolla, dió en los palacios a 
postólicos un gran banquete, á los nue
vos purpurados y á los embajadores de 
las potencias, 

Por último, ayer, en el palacio de la 
Cancillería Apostólica, su eminencia el 
cardenal Mertel, que aneiano de 90 a-
ños, figura naturalmente, como prime-
to en el orden de ios diáconos, recibía 
el juramento prescripto por las consti
tuciones apostólicas á todos aquellos 
arzobispos y obispos nuevamente pre
conizados y que se hallaban eu Roma, 
imponiendo igualmente, con el ceremo
nial establecido, ol sacro pallo 4 los ar
zobispos de Ferrara, da Santa Severi
na, de Cesárea, Cenza y Campagna. 

En la noche de mañana, el embaja
dor de España cerca de la Santa Sede 
dá un gran banquete al último nuncio 
en Madrid, su eminencia Cretoni, y á 
su sucesor monseñor Nava, arzobispo 
t i tular y que par t i rá inmediatamente 
para hallarse junto al Rey y ia Rei
na Regente en las próximas festivida
des de Navidad. 

Después de asistir á los consistorios, 
á la iluminación de los máseos capitu
lares y á una fiesta dada en el palacio, 
residencia de la embajada de Austria, 
con ocasión del cuadragés imo aniver
sario de la coronación del emperador 
Francisco José, el joven monarca de 
Servia nos abandonará mañana para 
Florencia y Venecia. 

También han dejado á e s t a Rema de! 
Adriát ico, para pasar á los pintorescos 
lagos de Lombardia, las dos reinas de 
los Países Bajos, encantadas de su es
tancia en I tal ia . 

ÜN ANTIGUO D I P L O M Á T I O O . 
. .•ni o I<IIH <nt»ii 

C r ó n i c a g e n e r a l . 

Leemos en el Diario del Ejército: 
Cada día aue pasa va conquistando 
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A i cuarto de hora el gran hombre, al 
que su monólogo había dado apetito y 
servido le como de expansión á su de
sesperación, hal lábase sentado á una 
esquina de la mesa y cenaba sosegada
mente, no habiendo conservado de todo 
aquéllo más que ese cansancio propio 
del actor que durftnte la noche repre
sentó un papel muy largo y dramá
tico. 

En seíaejante caso el actor, que con
movió á todo un público, derramando 
verdaderas lágrimas en las tablas, no 
se acuerda do aquello una vez termi
nado y deja su emoción eu su cuarto 
al mismo tiempo que se quita el traje y 
peluca, mientras que los espectadores 
más ingénuos, vivamente afectados, 
vuélveuse á su casa con los ojos enro
jecidos y tan nerviosamente excitados, 
que durante algún tiempo éhéstales 
trabajo dormirse. 

¡Qué poco durmieron aquella noche 
tanto Desiderata como sa madre! 

I V 
EN SAVICrNY 

F u é una gran desgracia la perma-
nenuia en Savígny durante uu mes, de 
las dos familias. 

A l cabo de dos años volviéronse á 
encontrar Sidonia y Jorge, uno al lado 
del otro, en la antigua posesión, dema
siado antigua para no parecerse siem
pre demasiado á sí misma y en la que 
piedras, árboles, estanques inmutables 
parecían burlarse de todo lo que cam
bia y pasa. Habr í aase necesitado dos 
almas de otro temple muy distinto, 
más honradas, para que aquella pro
ximidad no les fuese funesta. 

En cuanto á Clara, nunca había si
do tan feliz, ni j amás se la figuró que 
Savigny pudiese ser tan hermoso. Que 
alegría más grande para ella la de pa
sear á su hija por aquellas praderas 
por las que ella siendo niña paseara: 
sentarsPen los mismos bantfós eu que 
su madre se sentaba ?« •;*•• . ;iJtupos 

nuevos lauros en la ciencia médico-
quirúrgica el Dr. D. Francisco Loredo, 
joven estudioso y de admirable seguri
dad operatoria. 

Varias veces hemos celebrado sus 
éxitos profesionales así curando á nues
tros generales Weyler, Pin y Bazau, 
como tantos jefes y oficiales á quionef* 
hizo difíciles operaciones qui rúrgicas . 

Hoy que hemos visto curado com
pletamente al eafermo canceroso don 
Juau Colomcr Huertas operado en el 
presidio á presencia del Comandante 
del Establecimiento, el doctor Rivas y 
practicantes, por el señor Loredo, di» 
uu epitelioma en el labio inferior cica
trizado por primera intención, sin que 
haya quedado apenas señal de cica
triz, enviamos nuevamente nuestra fe
licitación á tan aventajado y segura 
quirúrgico, dei cual podría decirse ya, 
que hasta los canceres sucumben á su 
cuchilla. 

El señor Colomer que se encuentra 
en la Quinta de ios Molinos, nos signi
ficó su deseo de que espresásemos pú
blicamente su gratitud al doctor Lore
do, por estimar que le dió ia vida en 
siete días, que fué los que t a rdó eu 
levantarle el aposito impermeable que 
le puso al ser operado, resultando com
pletamente curado del l ib io y de lo» 
sufrimientu» que sentía en el cuello. 

Así lo hacemos constar «mstosos. 

No pudimos asistir e! jueves á A l -
bisu al estreno de la ópera L Pat/í iaci , 
convertida en zarzuela con el t í tu lo do 
Los Payasos, pero una persona inteli
gente que la vió poner en escena nos 
dice que le faltaban eneayos, y que á 
algunas artistas les venía muy ancho 
el papel que se. Ies había confiado. 

En el mismo teatro se entrena esta, 
noche el celebrado sa íne t e lírico Los 
Golfos, libro de Emilio S. Pastor y 
música del fecuudo maestro Chap:. 
Toman parte en la propia zarzuelita 
Fernanda Rusquella, Luisa I b á ñ e / , 
Concha ¡Martínez y la ¡Víonjardín. 

Va amaina el tiempo para los auto
res fiel "género chico." Tras de ios 
fracasos recientes de Ricardo de ja 
Vega y de Sánchez Pascor, dicen los 
periódicos de Madrid que ha gustado 
extraordinariuiiiciuc en el Teatro Apo
lo, la obrita denominada L a s Bravias , 
libro de los señores López Silva y Fer
nández Shaw y part i tura de Huperto 
Chapí . Es un saínete "de dura" como 
se dice en el argot ú.^ bastidores. 

M o vedad coreográfica. En ol bene
ficio del apreeiabíe cómico Obregón— 
el feliz in térprete de S I B-MÍe de L u i s 
Alonso—se bailará esa danza exótíCJt 
denominada L a /Serpentina. 

Carta canta. "Señor Revistero de 
Teatros: Quisiéramos ver en escena 
una zarzuelita t i tulad a / Síeimpre Espa
ñ o l a ! escrita en ia Habana, música y 
M r a de un mismo autor, y que se ha 
venido anunciando su admisión en los 
progiamas de Albisu.—Zaraqüeta y 
S r a . " 

Nosotros en émos que en vista del 
éxito alcanzado por \& Tonel cria Nacio
nal, obra política, podría probarse for
tuna con la del mismo género ¡S iempre 
E s p a ñ o l a ! 

Los teatros hoy, sábado: 
Tacón.—La comedia, eu tres actos. 

L a Doctora, y el juguete tjl Sueno JJo-
rado.—A las 8. 

Payret.—A las 8: L a Rueda de la. 
Eortuna.-~A\-a.s la ópe ia ¡ T i e r r a ! 
A las 10: E l Tambor de Granaderos. 

A l h ü u . — A las 7¿: L a República dv 
Chamba.—A las 8¿: Estreno del saine-
te lírico, en un acto y eu verso: Lox 
Golfos—A las 9¿: Tonelería Nacional, 
— A las 10¿: Los Puritanos. 

Irijoa.—Los juguetes Los Principes 
del Congo y Una P laya de Sobrinos. 
Guaracha y zapateo.—A las 8. 

Alhamhra.—A las 8: Un Intrmo.— 
A las 9: ¿tyftiéñ Infló los Globosf—•A 
las J0: Mi- Instrumento de un Curro, 

F I E S T A FAMILIAR.—Galan temente 
invitados por el acreditado comercian
te dé esta capital D . Manuel V i l a, he
mos tenido el gusto de concurrir ante
anoche á la reunión familiar con que 
dicho señor ha obsequiado á sus ami
gos particulares, en los amplios salones 
de su casa de la calle de Galiauo, nú-
para vigilar sus juegos y recorrer del 
brazo de Jorge aquellos lugares en quo 
juntos jugaran siudo niños. Experi
mentaba, una satisfacción tranquila, 
esa, felicidad silenciosa, que se saborea 
sin alardes y todo el día sus largos 
peinadores a r ra s t r ábanse por los pa
seos, tras los pasos de la niña y some
tiéndose á sus caprichos y exigencias. 

Sidonia no tomaba parte alguna orí 
esos paseos maternales, diciendo que 
la algazara de los chiquillos la moles
taba y en ese punto estaba de acuerdo 
con el abuelo Garnois, que aprovecha
ba todos los protextos para contrariar 
á su nieta y se figuraba conseguirlo no 
ocupándose más que de Sidonia y fes
tejándola aun más que durante su an
terior estancia en la quinta. Puso á 
su disposición los carruajes que hac ía 
dos años estaban encerrados en las co
cheras y a los que una vez á la sema
na pasaban el plumero para que las 
a rañas no hilasen sus telas entre los 
coginos de sed». Tres veces al día dá
base orden de enganchar y ios goznes 
de la verja relinchaban continuamente 
y en la casa todo siguió el mismo cam
bio é impulso. El jardinero cuidaba 
mejor el j a rd ín porque la señora do 
Risler escogía las llores más hermosas 
para ponérselas en la cabeza antes db 
comer. Empezaron á ir visitas y á or
ganizarse almuerzos y giras campes
tres que la señora Fromont pres id ía 
por derecho propio, pero en las que Si
donia, por su manera de ser, brillaba 
sin competencia, sio contar con que 
ranchas veces aquella la dejaba l ibre 
el puesto porque la n iña tenia señala
das horas para ol sueño y sus iuegos 
y osas horas uo se cambiaban por na
da ni por nadie. Esto hacía que Cla
ra se alejase necesariamente y muchas 
tsvdes se viese privada de i r con Sido
nia á recibir á los socios á su llegada 
á Paría, 

—Excusadme con ellos,—decía su-
biendd á sñ cuarto. 



i 
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mero 10Í , eoü motivo de ser ayer el 

dia de su santo. « n ^ n d i d a 
A la fiesta, que estUTO e s p ^ n ^ u a , 

« í i s t i ó ^ r a n n ú i u c r o d e mvitac.ua c.-
peeialffiente de- la colonia * ; * r ! 
cae ei s e ñ o r V ü a pertenece, los eualea 
jp rovecha ron tan c p o r í u n a c n e n n a a u 
eiá r a r a d e m o á l r a r á sn a is imgvudo 
raisano el ginguJar aprecio en que e 
tienen y el i n t e r é s con que asisten a 
prosperidad y !a dicha de en h t i u i i i a , 
cor cuya ventura hacen todos f e t v i ^ ü 

baile, ai ouo-
tes y sinceros v o t o s . 

Antes v d e s p u é s del 
¿iexoi) a n i m a c i ó n nnmerosaa y ciegan-
tea p a r t í a s , se han repar t ido dnicee y 
Sieóré*.. haciendo ios honores de la ca 
.«a con ia exquisita amab i l idad que la 
d is t ingue , la s i m p á t i c a espo&a á&\ s e ñ o r 
V i i a , 

E l reputado maestro Pc-ñi ía ba eje
cu tado al piano las mas eeeogidas pie
zas de su reper tor io . 

Ent re io«? concurrentes recordamos 
I ifiá s e ñ o r a s de .A lva rez Insua , de L a 
t i r o Mer ino de Mer ino , L ó p e z de Fer-
¿ a i d e z , de M é n d e z , de M á r q u e z , de 
G o n z á l e z , de M e n é n d e z , de Ablanedo,; 
íi l a s " s e ñ o r i t a s A m a l i a Roque, W a i d i -

.^a y Dulce M a r í a A l v a r e z , Teresa Mo 
V i i u o , Car io ta G o n z á l e z , M a r í a L ó p e z , 
A n a i s A r o s t e g u i y ia a r t i s t a Gui i le r -
l ü i t a L á z a r o ; y á los s e ñ o r e s K u i b a i , 
l ' e n í r n a t , F ra iz , R o d r í g u e z ( D Ricar-
«o) , Balseiro. A l v a r e z Insua ( D . A u t o 
tuc.y V i U a a m i l , Snarez, Alonso, Gato , 
Vei'sra, Puscual., Mermo ( D . Luc io y 
|>. León) , V i l a , Taboas, Sanios Me-
jscodez y Curros Enriquez-, 

A L LVSPEOTOR DE C A L L E S . — A ñ o r a 
íjue empieza el a ñ o LS07, l lamado á d e 
volver á esta t ierra su perd ido bienes-
tnr , haciendo que tomen su marcha 
acostumbrada 1» ag r i cu l t u r a , el comer
cio y ia i ndus t r i a , para bien de todos 
ISUN habitantes; no e s t a r í a de mtis que 
<L«j edi l á cayo cargo corren las cnestio 
i,en úfi hig'iem y o rna to p ú b l i c o , pusie. 
j o r o i o á Ib que sucede en la c i l l f i de 
G r a s p o esquina á la dtí Goión . 

KH tú «-.aso que algunos vecinos de 
i q a e l I n ^ a r , s in i m p o r t á r s e l e s un a rd i -
i\- ouuulo prevteoeu las Ordenanzas 
MujiicipaJes, lo han conver t ido en un 
bAsEuiiíro, de « 'uvas inmundic ias se des-
• Manden uhaSTuas nafí ivos p a m l a s a -

de todos y especialiuento de las 
MSUUÍCOK e m i n r a s ¿ P o r q u é no se ini -
j v í u e n o a m u l t a á las personas que en 
pueblos c iv i l izados usan costumbres 
•Mivajest ¿ P o i q u é se consiente el aban-
•Jouo y desaseo de l o s menos, si ambas 
cosas redundan en per juicio de la ma 
y orí a i ¿ P s r q n ó .se ha to lerar semejante 
í u f r a c c i ó t í a las leyes, que desdice de 
« u e s t r a decantada cul tura? 

¡ D u r o con la gente e s t ó l i d a , — s e ñ o r 
Inspector de calles,—para que respete 
a! p iognuo —como debe respetarse! 

IÍL á Ñ O N IT EVO EN L A Ó A S Á GRÁN-
ji>íe,—Las numerosas famil ias que se 
lanzaron á la calle ayer, al primo albore, 
con el p r o p ó s i t o de pasear la m a ñ a n a 
pa ra hacer ejercicio y tomar ei sol; los 
grupos de elegantes raachacuas que 
i b a n por esas caites de Dios luciendo 
Bns caprichosos sombreros, abr igos y 
boas de inv ie rno , c u á l m á s ó c u á l me-
xros hicieron su p á r a d l t a en el arrayen-
re a l m a c é n de tejidos de ios S í e s , I n -
c l á a y G a r c í a , G a i í a n o 71 , a t r a í d o s 
por eí seductor anuncio publ icado por 
X a Gasa Grande el d í a 20, en La segun
d a e d i c i ó n de este p e r i ó d i c o . 

Y que e l anuncio tiene miga lo p i iie-
ba las colgaduras bordadas que a l l í se 
compraron ; los trajes de n i ñ o s ; los 
ajuares de cuarto y comedor; los cha
les de seda enterizos; las laui tas de co
lor entero; los olanes con p in tas de úl
t i m a moda, todo á precio «de agu iua l 
do-, pues el mencionado establecimiento 
de ropas tiene bien sentada su reputa
c ión de p r ó d i g o y galante con el sexo 
hermoso. 

E l a ñ o u o v e o í a y siete—veras en L a 
(lasa- Grande—gangas, regalos, sorpre
sas,—obsequios y novedades. 

E c o s . — E l an t iguo y ac red i t ado es-
tableeimientQ l í t o g r á ü c o de don J . M . 
G a r c í a — S a ú N i c o l á s , 12-4—obsequia, á 
sos favorecedores este a ñ o con un her
moso almanaque de pared, cuyo cromo 
Tepresenta una encantadora r u b i a de 
los cl imas fríos escogiendo una rosa en 
una canas t i l la colmada de flores. Gra 
cias por las muestras enviadas á esta 
r e d a c c i ó n . 

-—fiemos recibido el numero de d i -
c i c m b i e del Boledn JCcleniáslico, coa l a 
no tab le pastora} del s e ñ o r Obispo de 
J ' i isencia, y otros materiales propios 
<ie su í n d o l e . 

— E l Universo G a t ó l i c o . A s i se t i t u 
l a rin cuaderno i lus t r ado con l á m i n a s , 
y esculo en f r a n c é s , que se vende en 
casa de L ó p e z , Obispo, 135. Cont iene 
ceremonias y monumentos rel igiosos, 
«•.nadroa c é l e b r e s , el re t ra to del P a p á 
L e ó n X U l , peregrinaciones, etc. D i 
cho cuaderno resul ta i n s t r u c t i v o y 
amono, especialmente 'para los aman
tes de ia re l ig ión c a t ó l i c o - a p o s t ó l i c o -
romana, 

Q.UEJAS r .E E L V I R A . - - R i m a , 
•r )"/.> té linio", rae dijiste cierlo dii-

y loca Je alegría, 
W t ^ » * " fPDleilé: "vico letoro, 

i.vcowoá Dios le adoro:" 
y '«iujtM jqo es verdad! ají i {tWsti. 

A]ÍQÍÁ gi rué dices 
"yo Itanui"..,. A fe de Elvira, 

no te diré: ¡mentira! 
T-ovo pns i» jarar que aquella huta, 
b¿í << Í Í Í i i calor tSíu* 

'i % toi au iü , sí. i'i me amas todavía 
por pnra cortesía, 

6 '.nnot duba, tú . , siempre ras quierej 
¡OeíJicbadas mujeres!, 

P i n t a r y esperar coa sauta calma; 
y cuando cutregan su alma 

í'' *ÍT que les depara e! amor ciega, 
#D vez de eterno fuego, 

^•ndá arda el co razón . . . . baüar la hoguer» 
Í'.'C».-ÍÍ sa cea-Jt'..., ¡qué euerte fiera!., 

JÍn(on<.t Siíiggi, 
Tfitíeva\¡ji de 18??. 

I N Ú T I L P A R A E L S E R V I C I O , — E n la 
d e c l a r a c i ó n de quintos del ú l t i m o reem-
ídazo-, 

— ¿Tiene usted que agregar a lgo pa-
i » uo ser soldado? 

— S í . s e ñ o r , Que no me gus t an las 
oooineraa, las criadas, las H i l e r a s n i 
.as amas de c r í a 

M m M l m i i í p l e s 

Desinfecciones Teríficadas el dia 30 por 
^ Brigada de los Servicios Munioipalea. 

Las quo resultan de laa defunciones del 
l ia su t í r lo r . 

N A C I M I E N T O S . 

CATEDRAL,-
i bemlvras, bláucas , legÉtima-j» 

B E L S N 
- No hubo, 

GUADALUPE, 
No Luto . 

JESÚS MAldA,, 
1 ?ároh, b 'ancój legiumo. 

P iLAK 
No bub» 

CERHO. 
i varón, blanco, legitimo. 

M A T R I M O N I O S -
No bubo, 

D E F U N C I O N E S . 
CATEURAL. 

Dona Eegla Oliva Pagés , 43 años, Gua-
nabo, blanca, Casa Biauca. Colitis cró
nica 

Don Antonio Cuenca Ovtítí, so ígneran 
!a$ demás generales, blanco. A s ú s i a p o r su
mersión. 

BELÉN 
Doña Fermina Kodriguez y González, 23 

añc í , Habana, blanca Picota, 22. Tuber-

G C A D A L U P E . 

Lmsa Argtidíu, 3S años, Habana, mesti
za. Dragones, (Ji. Gastritis, 

Cariota Kio;üelme, 80 anos, Africa, negra 
Dragones, 'TU Qnemaduras. 

JESÚS MARÍA 
Don Ernesto Laporte, 34 años, Habana, 

blanco, San Nicolás, número 223. Tieisis 
lar íngea. 

Don Francisco García, Madrid, 27 años, 
años, blauco, Hospital Mili tar . Fiebre a-
marüla . 

Lorenzo Cahorama, 2 años. Habana, 
mesiizo, Teenerii'e., 3. Viruelae. 

Doña María Ursula Riva, 14 meses. Ha
bana, biaoca, Misión, 114. Enteritis. 

Tomasa Sánchez, 30 años, Habana, ne
gra, Pnerta Cerrada, 67, Cáncer del hí
gado. 

Gabriel León, 28 años, Seiba del Agaaf 
Apociaca, 77 Viruelas. 

PILAR-
Cayetano L i Chau, 62 años, Cantón, Zan

ja, DS. Tuberculosis. 
Doña Isabel Bermúdez, 6 añosy Habana, 

b!anca, Soledad,, tí. VinieÜas. 
Don Afinando Pérez , 3 años, San Josa 

de ias Lajas, Estrella, 198. Viruelas. 
Primo Toca, 55 años. San Diego de Ño

ñez, negro. Viruelas. 
Don Crescencio Díaz, 25 años. Habana, 

blanco, Virtudes, número .121. Tuberculosis 
aguda. 

Hortensío Morec, 6 anos, Habana, mes
tizo, San José, 115. Tuberculosis. 

Don Joaquín Comas, Gerona, 21 años1 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Bron
co pneumonía. 

Don Juan Pérez, Tarragona, sin edad, 
blanco, Hospital de la Beneficenoia. Fiebre 
amarilla. 

Doña Josefa García, 33 años, Alquízar, 
blanca, San Lázaro, número 392. Viruelas 
hemorrágicas. 

Don Eladio Ramis; 23 años, blanco, Ha
bana, Belascoain. 91. Viruelas. 

Don Juan Guardiola, Murcia, 19 años, 
blanco, Hospital de la Beneficencia. Bronco 
pneqmouíia. 

Don Lucas Ruiz, 21 años, Burgos, blan-
oc. Hospital Mil i tar . Disenteria. 

Don Isidro Asparó, 22 años, Gerona, 
blanco, Hospital MUirar. Fiebre pálúdico-
pftruicioaa. 

CERRO. 

Don Santiago Pineda, Burgos, 20 años, 
blanco. Hospital de Hacendados. Disen
ter ía . 

Don Angel Vázquez, Lugo, 21 años, 
blanco, Hospital de Hacendados. Fiebre 
tifoidea, 

Trauquíl íno Díaz. 55 años, blanco, Pinar 
del Rio, negro, Lombillo, 22. Viruelas. 

Don Pantaleón Aragón, Segovia, 21 años 
blanco. Hospital de Hacendados. Fiebre 
tifoidea. 

Don Manuel Rodríguez, Güines. 82 años , 
blanco, Santo Tomás, 12* Viruelas. 

Don Ramón García, 64 años, blanco, Ha
bana, La Purísima. Viruelas. 

Doña Merced de los Angeles Salmón, 10 
meses, Batabanó, blanco, Estévez, 109, Me-
niUírltis. 

R E S U M E N 

Nacimientos. 
Matrimonios 
Defunciones. 

4 
0 

31. 

[DÍA 2 DH ENERO. 
El Circnlar está en el Santo Angel. 
San Isidoro, obispo, san Mareeüuc, niDo, y dos 

bermanos mártires, 
San Isidoro de quien en este dia liace conmemo

ración el Martirologio Romano, fué tatural de la 
ciudad de Sevilla. Por su grande mérito y grandes 
virtudes fué elevado á la dignidad de Jobispo de Za
ragoza con general aplauso. No es fácil explicar la 
conducta de este horabra apostólico, mostrándose 
desde luego como padre y vigilante p&stor en el cum
plimiento de su ministerio episcopal. Nuestro Santo 
tuvo la dicha de aleanzar la corona del martirio el 
dia 2 de Enero del afio 466, 

FIESTAS E L DOMINGO 
Misa» solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 

las OCIJO, y la» demáa iglesias las de costumbre. 

Corte de María. — Dia 2,—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de la Candelaria ec San; Feli«pe 
Neri. 

T e l e g r a m a s p o r e l c a t l e . 

SERVICIO TELEGRAFICO 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 

AL DIARIO DE LA MARINA. 
H A B A N A , 

NOTICIAS COMERCIALES. 

N u e v a - T o r k , Diciembre 3 1 . 
d las S i de ta tarde 

Onzasespafiolfis, á$l&<65, 
Centette^tá 84.81. 
Descnento papel coinerclal, 60 de 3 i 

& 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 dfv,, sanqaenw, 

í «4 .83 Í . 
Idem sobre Paría, 60 a?v,, Oanqneros, « 6 

franco» 17. 
Idem sobre Hamtmrgo, 80 d?T,, haaísneroaj 

£ 9 5 . 
Bonos regristrados de los Estados-CSÍIdoa, 4 

por ciento, á 117 i , ex-cnp6n, 
Centrffngas, n , 10, pol. 98, ooato j fíete, Í 

2 3210, 
Centríiagras en plaza, á 8 SilO. 
Regalar & bnen refino, en plaza de 2 13/10 

6 2 15210. 
Ázilcar de miel, en plaza, de 2? i 2 11/10 
El mercado, sostenido. 
Vendidos: 1,801 sacos de azdcar. 
Mieles de Cnba, en bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, & 810.073 
Harina patent Minnesota, firme, fi*5.2ó 

Londres, Dlcienibre 31 , ' • 
ásíícflr de remolacha, 9 /2 i . 
áíítcíu i-entrífuga, pol, 93, ttraie;d 1126, 

ídem repelar á bnen reano, d 9*3. 
í «KSOÍ¡dados, fi 101 824, ex-Inter4a, ^ 
Descnento, Banco Inglaterra, 4 por 100, • 
tBRtropor 100 español, á 651, ex-interéa. 

T a r i » , Diciembre 3 1 ' 
ReMfl 8 por 100^ 4103 írancos 87i cts. ex» 

Inter 

{Quexiaprolühula la reproducción de 

hs telegramas gve ante-ceden, con arreglo 

a l articulo 31 de la Ley de Propiedad 

Intelectual.} 

C O L E G I O 

C O T I Z A C I O N E S 

|?\omlnj,; 

DEL 
D B C O R R E r O B E S 
C a m b i o s . 

ESPAÑA 
IXGLATERÍÍA 
FRANCIA 
A L E M A N I A 
ESTADOS UNIDOS. 
DESCUENTO M E R C A N T I L 

A z ú c a r e s purgados. . 
Blanco, trenes de Derosao y 

Rillieu?, Kajo á regular . . . . . . 
Idem, id. , id. , bueno á superior 
Idem, id. id. florete 
Cogucho inferior á reguiar, nú-

m.ero 8 á 9 (T. H.) 
Idem, bueno 4 superior, minie-

ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, nú

mero 10 k 14 idem. 
Idem bueno u? 15 á 16, id 
Idem superior u9 17 á 18 i d . . . . 
ídem tioretelP Í % Z % ID 

Si?. oosTaoions? 

C e n t r í f u g a s de g\xarapo. 
Polarización Ptí.—Sacos: NominaL 
Boeoj'cs: No faajr, 

A s ú c a r de m i e l . 
Polaruacióü 68.—Nominal, 

A z ú c a r m a s c a b a d o . 
Común á regular refino.—No hay. 

S res . C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Guillf.rmo Bonnst, auxiliar 

de corredor. 
DE F R U T O S . - D . Pedro Becali 
Es copia.—Habana 31 de Diciembre de 1893.— 

E! í í i idioj Presideuts Interino, J, Petersórj 

C o l e g i e de C o r r e d o r e s de C o m e r c i o 
de l a H a b a n a . 

S E C R E T A R I A - C O N T A D U R I A . 

Por disposición del Sr. Síndico y en cumplimiento 
de los que previene el artV 92 del Código de Comer
cio y el 7? del Reglamento del Colegio, se convoca á 
los Sres, Corredores para la junta general que ha de 
celebrarse el domingoS del mes de Enero próximo á 
ta una de la tarde, en el local del Colegio, calle del 
Baratillo u. ñ, áiin de elegir la Junta Sindical que 
ha de presidir la, Corporación durante el bienio de 
1897 á 1898. 

Habana 28 ds Diciembre de 1895 —El Secretario 
Coutador, P. Q. López. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O f i c i a l 

é l d i a 3 1 d3 D i c i s m b r e de 1896. 

FONDOS PÜBICOS. 

?5 á S6 pg D . oro 

6C .4 67 pS D. oro 

Renta 3 por 100 interdi uno de 
amortización anual , 

Idem, Ídem y 2 idem , 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del Tesoro 

de la Isla de Cuba, 15 á, 16 pg D. oro 
ídem del Tesoro de Puerto Rico 
Obligaciones hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamieuto de la 
Habana 1? emisión 16 á 17 pS D. oro 

Idem, idem 2'? emisión 51 á 52 pg D. oro 
ACCIONES 

Banco Español de ia Isla de Cu-

Idem del Comercio y Ferroca
rriles Unidos de la Habana 7 
Almacenes de Regla 

Banco Aerícola 
Oródito Terrüorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave

gación del Sur 
Compañía do Almacenes de Ha

cendados , 
Compañía de Almacene» de De

posito de la Habana 
Compañía de Alumbrado deGa» 

Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-

de Gas 
Nueva Compañía de Gas de la 

Habana 
Compañía del Ferrocarril de 

Matanzas á Sabanilla 
C ompañia de Caminos de Hie

rro de C á r d e n a s á J ú c a r o . . . . 
Compañia de Caminos de Hie

rro de Cienfuegosy Villaclara 
Compañía de Caminos da Hierro 

de Caibarién á Saucti Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Saguala Grande 
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Ferrocarril d e G u á n t á n a m o . . . . 
Id. de San Cayetano á Vinales 
Refiueria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red Telefó

nica de la Habana 
Id. id. Nneva Compañía de A l 

macenes de Dóposito do Sía, 
Catalina 

Id. id. Nueva Fábrica de Hiél** 
OBLIGACIONES 

Hipotecarias del Ferrocarril da 
Cienfuegos y Villaclara 1* 
emisión al 3 pg 

Id . id. 2? id. al 7 pg 
Bonos hipotecarios de la Cctn-

pañia de Gas Hispano Ame
ricana Consolidada 

()7 á 69 p § D. oro 

48 á *9 pg D, oro 

45 A 46 pg D, oro 

6-1 á 65 pg D. oro 

55 á 56 pg D. oro 

55 á 56 pg D. oro 

81 á 32 pg D. oro 

96 á 96 pg D. oro 

13 A U pg D. oro 

M- á Í 5 pS D. oro 

G8 á 69 pg D oro 

N O T I C I A S D E 7 A L 0 E E S . 

Oro moneda 

P l a t a n a c i ó n : . . de m i 82 

Coraps. Veod», 

Í -ONDOS PUBLICOS, 
Obligaciones Ayuntamiento 1? 

Irpoíeca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Ercmo. Avuntamiento 
BiUotes Hipotecarios do la Isla 

de Cuba 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferroca

rriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Ferro
carriles de Caibarién 

Compañía de Caminos de Hie
rro Matanzas á Sabanilla.... 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Saguala Grande 

Compañía de Caminos de Hie
rro de Cienfuegos y Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Ur
bano 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 

Compañía Cubana de Alumbra-
brado de Gas 

Bonos Hipotecarios de la Com
pañía de Gas Censolidada.... 

Compañía de Gas Hispano-A-
mencana Consolidada 

Bonos Hipotecarios Converti
dos de Gas Consolidado 

ReQnería de Azúcar de Cárde
nas 

Compañía de Alamaceues de 
Hacendados 

Empresa de Fomento y Nave
gación del Sur 

Compañía de Almacenes de De
pósito de la Habana 

Obligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 

Compañía de Almacenes d« 
Santa Catalina 

Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba , 
Compañía de Lonja de Viverci 
Ferrocarril de Gibara á Holgáis 

Acciones , 
Obligaciones 

Ferrocarril de San Cayetano i 
Viñales,—Acoioues..' 
Obííjcacionei, . . , 

Habas» 31 d<> D e 

Valor 

SI 

49i 

P. 5 

Wi 

53 

£»0 

m á 61i 
Nominal 

31} 

55 

45 

60 J 

41) 

39 

49 

55 

•S6J i 

Nominal 

Slj i 

IQj á 

Nomina1 

Si 4 

10 4 

R á 

Nomina! 

11 i 

Nomina! 

50 

35 

10| 

/ 4 
30 

60 

100 

Nominal 
Nomina' 

Nomir.al 
Ncminal 

S e c c i ó n M e r c a n t i l 

BX SSPBBA»; 
Enero S Sfeeo». Nueva York, 

— 3 Lalayette: Corana • eso l̂aa. 
4 Sano Domingo: Coruñay esc. • 

„ 4 Manuela Puerto Rico y esetía», 
— 4 Panamá: New York. 
— 4 Miguel Gallart: Barcelona. -.; 

6 Vlsdfwiola; NuersYork. 
„ 6 Xijcatan. Tamnico v eaoalaí. 
— 7 Araneaí Nueva Orleana y eseeal* 
— 7 Santanderino: Liivernool y eso. 

8 Ciudad Condal Veracrui yes*. 
8 Saratosra Veracraiv eacalaa. 
8 Vivina: Livernool T esc. 

_ jo YumurJ New York. 
_ 13 Seiíaranca: Nueva Yo.*. 
. . 14 María HerreTarPuert© Blco T •!«*.'U 
— 15 Habana New York. 
— 16 Gran Antilla: Barcelona v esc. 
„ 23 México: Puerto Rico y escalas. 

B A L D E A N , 
Ener. 2 Orizaba: New York. 

3 M . L . Vllaverde: Canarias y esc. 
4 Citv of Wasbine-ton: Tampico v SÍ J. 
1 IHigael .Jover: Canarias y Barceiou», 
4 Lafayellé: Veracroa. 

¿m IB FaDamí- Colón y ese. 
7 Vleüanola Verácmi; v escalwi, 
7 Arausao New Orlftansv esa. 

— 7 Yucatón: «nava York 
— 9 BarE'oca: Nueva YorK 
— 10 Ciudad Condal: Wew York. 

10 Manuela Puerto Rico v esoalaí.) 
11 Yssauri: Veracrua v *a«alaa 

— .14 Whitnev; NewOrieana vescalM^ 
— 14 Seraxanca: Veracrus. 
^ J6 Séneca- Nueva líora. 

JS Ornaba-Tamoico. v escalas. 
20 María Herrera: Puerto Siao T secrJaj!. 

BB EE4PEEAJ9, 
Eenro 4 Manuela «le Kautlaao de Cuba y escalas. 

6 Antln*genes Meuéndez, en Batabané, pro
cedente de Cuba y esealu. 

9 .Jnita. de Nuevitas, Puerto l'adre, Giba
ra. Mayarí. Baracoa.G'iantánamo y Caba. 

— 30 R de los Angeles: en Batabauó proceden
te Stro, de Cuba y esc. 

, , Vi Puiisíma Concepción; en «atadano, proc»-
cedanta de C^ba. Manzanillo, Sauta Cra«, 
.Túcaro. Tunas Trinidad v Cieufuecoa. 

«. 14 Merta Herrara- ae Sgo. áe Coba, Fta, B!«o 
v escalaa. 

„ 19 Kortera: de Nuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Goantánemo 8«o. de Cubav P. Rico. 

„ _.̂ S !UIÍ.ÍÍ3«Í Santlarode Cahay 
lALDPAoJ 

Ener. 3 PuTíoima Concepción: de Bataoano para 
Cienfuegos, Trinidad,Tunas, Júcaro, San
ta Cruz. Manzanillo v Santiage ¿e Cuba. 

Mortera, para Nuevttas, Pto, Paíire, Giba
ra, Baracoa, Gnautánamo y Santiago de 
Cubn. 

B Tritón: para Cabafias, Bahía Ronda, Rio 
Blanco, San Cayetano. Malas Aguas. 
Sasta Lucía, Rio del Medio. Dimas, Arro
yo» v La Fé. 

¡í Adela: para Cárdenas, Sagruav Caibarién. 
— 7 «Josetita, de BatabanO; de Santiago dsCnba, 

Manzanillo, Santa Cni«, Jdcaro, Tunas, 
Trinidad y Cieufucííoa. 

— J.O MSUUA ,̂ para Nusvitas, Puerto Padre, Ql 
bara Sagua de Tánamo. Baracoa, Guantá-
namo y Cisba. 

. . 10 AntínOgenes Meuéndes: de Bs.üti&nó para 
Cuba y escuia*. 

„ 17 Rí-ina délos Angeles, de l?atabanó, para 
Cuba y escalas. 

— 15 Julia, para Nuevitas. Pto. Padre, Gibara, 
Mayari, Baracoa. Guantánamo y Cuba. 

20 Maria Herrera: para Nueñtaa, Gibara, Ba
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe
dro de Macorís, Ponce, Mayaguez, Agua-
dilla, y Pto Rico. 

„ SI México: nara Sgo. de Cuba y eso. 
ALA VA, de la Habana, los miércoles álas 6 de 

la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regre
sando los luneí. —Se díasoacbs á bordo.—Viuda de 
Zulueta. 

G U A D I A N A , de la Habana los sábados á las 5 de 
la tardft para Río del Medio. Dimas, Arroyos, La F6 
y Guadiana.—Se desiíacbaábordo. 

NUEVO CUBANO, de Ratabanó los domingos 
primeras de cada mas para Nueva Gerona y Santa 
Fé. Betornsndo los miércoles. 

GUANIGUANICO. de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los dias 10, 20 y 30 á las 6 de la 
tarde, retornando los dias 17. 87, y 7 por la mañana 

P U E U T O D E L A H A B A N A . 

ENTRADAS 
. Oia 19: 

Da H^Hfaxvrsp. norueiro Adria, cap, toreasen, '.r'.-
IH'Urites 15, ton. 331, con carga genera! á 6. 
La^rtoo. Ckilds y Cp. 

SALIDAS 
Día 31: 

Para Panzacola. vap. ing. Ametbyst, cap. Brown. 
Paazacola, berg. ing. Eetella, cap. Garrigal 

M a v i í a i ? n t o de p a s a j e r o » , 

SALIERON 
Para PUERTO RICO y e#oa!a* en el v^p, espa

ñol México; 
Sres.-Juan Díaz y 4 hijos—Angela López—José 

G. Aívareí—Emilio Acebedo-Carmen Dí.-z—Eduar
do Alfarez—Además 4 de cabotaje. 

Para VERACRUZ en el vap. am. Séneca: 
Sres. Doroteo Rodríguez—Serapio Naranjo—Ela

dio Gómez—Además 13 jornaleros. 

V A P O R E S C O R R E O S 

A N T E S D E 

A F r O : n O _ L O P E 2 Y C 

E L VAPOR CORREO 

1 . L . 

c ^ c i t á n » I - A V I I N J 
rsldrí p^r» 

S a i U a C r u z fíe T e B c r i f e , 

La.? P a l m a s de G r a n C a n a r i a 

y \ m 
el dia 3 de Enero á la» I de la tarde llevando la 
correspondencia pdbüca y de oficio. 

Admite carga y pasaierosp.ua dichos puertos in-
clupo tabaco. 

Los pasaporte? *a eoftejiirii) At recibir los billete» 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se nrmarán por los Copítgna-
tarios ante» do correrla», sin cuyo requisito sarán 
nulas. 

Recibe cardad bordo hasta el día 31 de Diciembre. 
Liimatuo» la atención de ios señores pasajeros ha

cia e! articulo 11 del Reglamento de pasajes y del or 
den y réffinreo interior de lo» vapores de est.i Com 
pafita, aprobado por R, O. del Ministerio de Cltra-
rosr. fecha M de Noviembre do 1887. el cua! dice asi 

"Los oasaieros deberán escribir sobre todos lo» 
bul to de su equipaje, su nombre y el puerto de das-
tino, con toda» sus letras y con la mavor claridad" 

Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá luilto alguno de equipaje que uo lleve cla
ramente estampado el nombre y apellido do su dueño 
asi como ei del puerto de destino. 

De más pormenores impondrá i i íoai lgni íano 
M. Calvo, OficiQ» n 28 

L I N E A D E N U E V A Y O R K 
en cembinac idn con les via jes a E u r o p a » 

V e r a e r n z y Centro A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s xnensua le s , s a l i e n d o 

lo s v a p o r e s de es te p u e r t o l o s d í a s 
i O , 2 0 y 3 0 , y d e l de l l u e v a T o r k 
los d í a s 1 0 . 2 0 y 3 0 de cada mes , 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 

S A U D A L L E G A D A 

DelaHsbana d día fil- | A NueTitas el . . 
Wm; de rada me». 1 . . Gibara • 

- £V.r:*a« ei 2 Santiago de Cuba 
. . Gibara 3 1 . , Pcnce! 
. . Sí- i ' i igo de Cuba. 5 ] M a y r . g ' ü V z " . " i " 
• • Pon?* «I .. P u é n o - K i c o ' Ü Ü ! 

M j y ^ ' i e í 9 1 
R E T O B J C p 

SALIDA L L E G A D A 

De J^crto K ;Í. e l , , . lñ \ A Mava^üe: •! u 
•• m m * i<**l :: W 
•' H«>a?í 1/ j . . Puer to-Prí i íc lpe. . 16 
— P i f c - P r í r c i p e . . \ Santiago de Cuba. 19 
., S«!.:-i2,-. de Cufa. M 1 Gibara 20 Ha; 

N O T A i 
-Rico ios dias 
Que para Us 

puerto» del ma Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de liarcelonu el día 25 
y de Cádiz el 30. 

En su viaje de regreso, entregará el cerreo qus 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedente de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la épeca de cuarentena, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros 
sólo para los último» puertos.—M. Galvo y Como. 

M Calvo y Comp., Oficios número 28. 

L I M A D E L á H A B Á N Á A C O M 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá j vapo
res do ia costa Sur y Norte del Pacifico. 

E L V A P O R - C O R R E O 

cepitán QUEVEDO 
Saldrá el 6 de Enere, á laa 4 de la tarde, oos 

dirección á lo» ruertoa que á coutiauaoión td expre
san, admitiendo carga y pasajero». 

Recibe además, carga para todo» ios puerto» del 
Pacífico 

La c a r e á i s reeib» «i dia 5 ) le? documeLtoí 
embarque el 4. 

SALIDA L L E G A D A 

De la Habana el día.. 6 
Santiago de Cuba. 9 
La Guaira 13 

. . Puerto Canello... 14 
Sabanilla 17 

, . CarUigena 18 
Colón 65 

A Santiago de. Cuba el 0 
La Guaira 12 
Puerto Cabello j ; i 
Sabanilla, 1(> 
Cartagena 17 
Colón. 10 
Santiago do Cuba. 2S 

. . 11 abana 28 
Llamamos ia atención de los sefiores pasajeros 

bacía e.l artículo 11 del Ueclamento de pasajeros 
y del orden y régimen iaterior de los vaporea [aé es
ta Compañía, aprobado por R. O. d t l Mioisleriu de 
Cltramar, fecha 14 de Noviembic de 1887. «1 cual 
dice así: 

"JJOS pasajeros deberán escribir sobre lodos los 
bultos de su tquipajo, su nombre y el puerto de 
deslino, con todas sus l«tras y cou la muyor ¿r.U-
ridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía DO 
admitirá bulto alguno de equipaje que no llevr cla
ramente estampado el nombro .y apo'.Üdo <la iluo 
fio así como el del puerto de «iestino 

La carga se recibe el dia 4. 
NOTA.— Esta Compañía tiene abtetta «HH vullr/.a 

flotante, asi para esta línea como para todas las de
más, bajóla cual puedenas^urarsa todos iosefetitó» 
que se embarguen *i i ana vapores. 

1 6 W¿ I fe 

A ^ i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañia no responde <!«! retraso ó extravio 

que sufran los bultos de carga que tito lleven estam 
pados con toda claridad el destino y marcas d é l a s 
mercaucías. ni tampoco de las reolam ación es que 
se hagan, por mal envase y falta de precinta en los 
mismos. 

1 n. 32 120 

A N e w Y o r k e n 7 0 h o r a s . " 
los r í í pk loa vapores correos americanos 

l í A S C O T T E Y O L I V E T T E 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio al
guno, pasando por Jacksonville, Savanacb, Cbarles-
ton, Riciimond, Wasbiagton, Filadeliiay Baltimore. 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa en combinación con ius 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva York, 
Billetes de id* y vuelta á Nueva York, $90 oro ame
ricano. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor uo se despachan pasa
portes después de las once de la mañana, 

AVISO,—Para conveniencia de los pasajeros el 
despacho de letras sobre todos ¡os puntos de los Es 
lados Unidos estará abierto hasta última hora 

G. L a w í o n C h i l d s y C o m p . , S. PH C, 

J 7 
M e r c a d e r e e 2 2 . a l t o s . 

156-1 E 

í a p o í e s m 

m i S A T L A N T I O O S 

Ifl i J , J i ? f í M 

El muy rápido vapor espafiol 

de 5,500 toneladas, máquina de triple eepaasíón, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el LIoyd«|» 
100 A, 1. y construido bajo la inspección del Almi
rantazgo inglós, 

c a p i t á n B I I J . 
Saldrá de la Habana F I J A M E N T E el t U Ens-

ro, á las 4 de la tarde DIRECTO para 

Sau ta C r u z de l a P a h u a , 

Santa C r u z de T e n e r i f e , 

Las P a l m a s de G r a n C a n a r b , 

C á d i z y B a r e o l o n a . 
Admite pasajeros y carjra lijera, INCLUSO T A 

BACO, para dichos puertos. 
Atracará á los almacenes de San J<wó. 
Informarán sus consignatarios J, B A L C E L L S V 

Ca S. en C. CUBA. 43,̂  c 1531 6-25 D 

a n d C u b a 

ML m m m m m 
} i í n e a 

Servicio regular de vapore.» correo* HnexÍ,CAQflS í" 
tro los puertos siifni^ntes-
Nueva Yoi t , 1 Cieiifuegos, Tampico, 
Habana, | Proirrcso, ('ampeche 
Nasaau, I Veracruz. Frontera, 
Santiago de Cuba, | Tuxpan, Laguna. 

Salida» de Nueva York para la Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tres de la tarde, y para la 
Habana y puertos de Mi'-xiro, todos los «abados á VJ 
una de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nneva York, todos lo i 
jueves v íábüdos, á ¡a» cuatro de Ja tarde, coajo si
gue: 
ORIZABA Enero 2 
YCCATAN. - 7 
SARA TOO A - « 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . - 14 
SENECA - 16 
YU.MURI - 21 
V I G I L A N C I A . . - 23 
ORIZABA - 28 
SEGURANZA — 30 

Salidas de la Habana para puertos de México to 
do? lo».nieves por la mañana y para Tampico direc 
amenté, los lunes al medio día, como sigue; 

V I G I L A N C I A Enere 7 
SEGURANCA - 14 
YUCATAN - 21 
SENECA — 28 

Salidas de Cienfuegos para Nueva York vía San
tiago de Cuba y Nassau lo* martes de cada dos se 
manas, como sigue; 

NIAGARA Enerp 12 
SANTIAGO. — 2(5 

PASAJES.—listos hernioso» vapores y tan bien 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades para pasajeros en su? 
espaciosas cámaras. 

COKKESPONDENCIA.—La eonespnndencia se 
ailmitirá tmicamtute en la Adminiílración General de 
Correos, 

CARGA,—La carga se recibe en el muelle de Ca
ballería solamente el día antes de la salida, y se ad 
mile carga para Inglaterra, Hauiburgo. líremcn. 
Aaistcrdiui; Rotterdam, Í L u r e y Ambcres, Buenos 
Aires, Montevideo, Santos T Río Janeiro con conoci
miento» directos, 

FLETES —El riete de la carga para puertos de 
México, strá pagado por adelautiitio cu n-ODodaamo' 
ricani ó su equivalente. 

Sf ansa á los señorea pasanros que para evitar 
cuarcctcaa en Nueva York, deben proveerse de un 
certiücndc do aclimatación del Dr. Burgeiti en O-
b;»po n '¿1 (altos), 

Los vapores de la línea de loá Síes. Jatr.e;. E. 
W ara & Oo,, saldrán para Nueva York los jueyes v 
sábados, á las cuatro en punto de la tarde, debiendo 
ettaf los pasajeros á bordo atit^s de e?a hóva. 

Para más pormenores dirigirse á los Bgei&flsí. Hi
dalgo Yr Comp., Cuba númeroí 70 y 78. 

L I N E A S D E L A S A N T I L L A S 

"2" G O L F O D E M B S I I C O . 

S a ü á a s r e p i a r e s j l a s i i ! e n ! e ; i 
De H AMBURGO el 6 de cada mes, parala Haba* 

con escala en PUERTO-RICO. 
La'Empresa admite igualmente earga para ¡Hatam 

zas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago do Cuba y cual 
quiei otro puerto de la costa Norte y Sur do la Isla 
de Cuba, siempre que baya la carga suficiente para 
ameritar la escala 

También se recibe cur^a CON CONOCIMIENTOS 
DIRECTOS para la Isla de Cuba de los principales 
puertos de Europa entre otros d i Amsterdam, Ain-
beres, Birraiuxnam, Bordeaux, Bromen, Cherbourg, 
Copenbageu, Génova, Grimsby, Manchenter, Lon
dres, Ñipóles, Soutbampton, Rotterdam y Plymoufch, 
debiendo los cargadores dirigirse á los agentes do la 
Compafibi en dichos (uintos paru má^ portneuorea 

Par* H A V R E jr HAMBDROiO, con escalaa 
ventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y 8T, 
TI ÍOMA8. SALDRA , 
•1 vapor «orreo Alemán, d» , 

c a p i t á n 

A^Uaít* oarg» par» ios oltados pnertos y Umbléiü 
tisnsoordos con canocimientos directos para un graa 
número do puertos de EUROPA, A M E R I C A D K L 
SUR. A S l i . A F R I C A y AUSTRALIA, segán por
menores qv £ se facilitan en la caea consignataria, 

NOTA.—La carga destinada & puertos en dond« 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambargo 4 
en el Havre, & ttonvoniencia do la Empresa. 

Esto rapar, hasta Queva ordeou no admlía VÍJUV-
Jsroa. 

La carga se recibe por o! muelle de Caballería. 
La correspondencia «nlo »« rf.cibe por 1* A'̂ lr>l?•.̂ '•>• 

trAi-ión de (Torreoa 

A D V E R T E N C I A IM PO KTA NTK. 
Esta Empresa poueá la dlsposicinu dn los íDiiom 

cargadores sus vapores para recibir carga en uno 6 
más puertos de ia costa Norte y Sur de la Isla do 
Caba, siempre que la carga qm, se ofrezca sea suíl-
ciente para ameritar la escala. Dicha carga se ad
mite para H A V R E y HAMBURGO y también pura 
cualquier otro pnnto. con traabordo en Havr« ft 
Hamburgo á conveniencia de la empresa. 

Para más pormenores dirigirse á sus consignata
rios: M A R T I N E A L K V COMP. Sao Ignacio RA, 
Habana. 

C vm. 156 -15 N 

VAPOR K.ÍSFAROL 

c»pitan REAL. 
Viajes decenales de este vapor oorr»f> i * 

Norte entre los siguientes pucrlos 
Saldrá de la Haba-ra, (muelle de Luz) los «Ha» », 

15 y 25de cada IDCÍ. * laa diez, de la noche, par» 
CABANAS 

B A H I A HONDA 
RIO BLANCO 

SAN CAYETANO 
MALASAGUAS 

SANTA LUCIA 
RIO D E L .MEDUí 

f> U N A S 
ARROYOS V 

LA FK. 
El regrcso lo efectuará coa las mismas escalas eit 

sentido inverso, saliendo de La Fá. los dias 8. 13 T 
3£ á las <* de la mañana. 

CARGA: Se recibe en el muelle de Lus la víspe
ra y en el dia de salida, cobrándose á bordo los fia-
tes y pasajes. 

No se admitirá carga sin pólítas, debiendo presen 
tarse estas al Sobrecargo de! vapor, antes' da co
rrerlas, 

CORRESPONDENCIA: So admitirá üaicsuien-
te en la Administración General de Correo», h-ista 
las 7 de la noche de los dias «le salida. 

De más pormenores impondrln, en La Palm» 
(Consolación del Norte) su gerente D. Autolín del 
Coliado, y en la Habana, los Srea. Fernandez, Gar
cía y G? Oacios 1 v 8. C 883 15S-1 Ag 

B A N Q U E R O S , 

a v O B I S P O , a . 

E s q u i n a á M a r c a a s r e » 

E á c i N P A S O S p a a E L C A B L E 

F a c i l i t a n sar tas da o r á d l t á 

y g i r a n l e t r ^ á cer ta y l a r g a « I s t j 

8ooro « tíW- XUÜK., BOSTON, CHICAUO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, MEJICO, 
SAN J U A N DK PUERTO RICO. LONDRES, PA-
liJS, BURDEOS, LYON, BAYONA, ElA.\iBUR> 
GO, BREMEN, B E R L I N . V I E N A , AMSTEH-
D A N . BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , 
GENOVA, ETC., E T C , asi como #obr# todaslu 
CAPITALES? PUEBLOS da 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a * 

ADEMAS. COMPRAN Y VENDEN EN CO
MISION, RENTAS ESPAÑOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALOUIEMA OTRA CLASE ÜÍJ 
AVLORSS PUBLICOS, 

\ m i P 
, A G t U I A H , I Q B C 
EffqwlD» á A m a r g a r a . 

H A C E N P A S O S P O B E L C A B L S 
F e c i l i t a a c a r t a » d * c r ó d i i o y g i r a a 

l e t r a * A c o r H y l a r g a v i s t a 
iobr» Waeva York, Nueva Orleam, Veracra*, até 
cu, San Juan de Pnorto Rico,, Londres, Parí», Bur
deos, Lyon, Bayona, Haraburgo, Roma, Nápolaa 
Milán, Génova, Marsella, Havre, 1/illo, Nauto?, Silo 
Quintín, Diepne, Tomltipsa, Veneoia, FíorMCia, P»-
lertno, Tarín, Mesina, »ií como sobr* todas las o»-
{.itales y poblaciones de 
m r A N A B I S L A S C A N A S I A » 

R U 

R i a c e o p r ^ o s p o r e l OAbí&g 
F a c i l i t a s c a n * » de c r é d i t o 

Giran letras sob o Londres, New York, .Ne<r Ot 
leani, Milán, Tarín, Roma, Vouecia, Florencia, Ná 
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltrar, Bremen, Báinbvr 
go, París, Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, Lilla, 
Lyon, MáiicC) Veraorui. San Joac d« Puerto Bica, 
•i"c , «ta 

gobre toda» las capitales y paablos; sobre P VIHA 
Mtllo^ca, Ibiia. Mahány Santa Orui de P<jt«HÍf#f 

Y EJV E S T A I S U A 
iobre M alanzas, Cárdeoas, Remorllos, Santa OUrs 
Caib»néu, Sagn» la Grande, Trinidad, Oi»at9«i^t, 
S&ceti-Spiritns, Santiago de Cuba, Cio^o de Avila, 
M •n.í&Dlflo, Piuar dsi Río, Gibara, Puerto Prínoipí 
NasvUat. eto. 

D E L E T R A S . 

. N U M ' E E O 



D I A R I O D E L A M A R I N A . 
waasxaese 

ESTAN CONFORMES EN QÜE 

ES UN P I E 0 

M i l l a i ' e s 

3 

e n f e r m o s se k a n c u r a d o c o n e l u s o á e l 

wmmn 

LO expreajamente para lo« pakes cálidos 

r A S T I L 1 1 S C e ü P R I 

4 g r a a o i á 2 0 c c n t í g r a m e g c a d a a s a . 

La forraa más oéaioda y eflosa da admininistrar ta 
ANTIPIBINA p m la curaojóa de 
JAQUECAS, 

DOLORES £1 9BNEEAL, 
BOLOEÉS RÉTJKATICOS, 

> DOLORES DE PARTO, 
> DOLORES POSTERIORES AL PARTO, 

ENTUERTOS. 
•m DOLORES DE S U ADA. 

* - Se tragan con un poco de agua como una pildora. No 
eo percibe el sabor. No tienen cubierta que difacnlte su ab
sorción^ ü n frasco con 20 pastillas ocupa meaos lugar en 
los bolsillos que un reloj. 

DE VENTA EN U DR06ÜERIA DEL DE. JOSNSSN, OBISPO 53. 
i m m u m m m . 

CURA EL ASMA (ó ahogo) Y LAS BRONQUITIS, 
Y LAB TOSES REBELDES 

Y LAS IRRITACIOXES DE PECHO Y LA DISPEPSIA. 

C U R A L A G R I P P E 

Y L O S C A T A R R O S B E L A N A R í -

Y D E L O S B R O N Q U I O S Y D E L O S 

A B R E E L A P E T I T O 

A L E G R 

T É S I 51 
.VA B E L A T m m 

P E E S É M ¥ A O É L A T I S I S 

A instancia de varios marchantes, asiduos concurrentes á 
este acreditado estaMeeinüento, sus dueños Felipe González y 
SoMno han prolongado por la parte de la calle de San Pedro 
la fresca y pintoresca azotea que la casa ya tenía por la calle 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas de va
rios tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cubre 
un magnifico toldo; con este motivo los altos reciben una 
ventaja que antes no tenían, puesto que los baña como siem
pre la brisa, y se v m exentos del resol que malestaba algo 
sobre todo por la mañana. 

Con estas reformas que se inauguraron el dia S, y el buen 
nombre que ei H B S T ^ U H A H T goáa hace muchos años, 
es de esperar sean las mesas pocas para contener el número 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 

Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
los mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creditados "Ojo de Gallo" v ''Rioia Pobes/' 

En el antiguo y acreditado ^ I J U E - I a¿t¿%f.i3 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Habana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, así como á la esco
gida sociedad que diariamente lo favorece. 

En este café se encuentran constantemente ios mejores 
vinos de Jerez, y los especiales Se Molina y Comp. representa
dos en esta Isla por Felipe González. 

PAItlíACéOTfCO DE i4 CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 

NUMEEOSOS certificados de enfermas curados y do médicos distingui
dos, obran en poder del autor, los cuales prueban la eñoacia Q M I 

Puede tomarse cuando hay desgano, palidez j falta de viíjer. El L l 
l DE BREA VEGETAL del Dr. González, tiene buen "gusto, cas 

iempre cura, siempre alivia y nunca hace daño. El 

n A 

s© vende en todas las boticas de la. Habana y en las principales capitaie 
de provincias y en todos ios pueblos. Pídase el 

La yaaereatlisa.adml lldaen los hospitalesdo París, es el n;as poderoso digestivo qtíe rat 
se conoce. Posee la propiedtd de tiigerlr y hacer asimilables lo ral&K'.o las carnes (rüopp 
laa cuerpos grasos, el pin, el almidón y las féculas. Ka décir que los alimentos, soanteU 
ios cpie fueren, pueden ser digeridos por la paucreatlua gln ei auxiliio del estómaso-^ía 

¡ 'J'rs pi-wenja la into'mraDCia dft los aiim^nlos, de la alteración o ftdla total del jisgoKH 
lítótrlco, orx id la íudanuclon ó do ulceraciones dei esióm&go ó dy ínloHllno $ a áf 
I yiMrr^as d© JPaacreatí iss fio 22o&eess después de comer daraa scmpre los mejores, 
¡resulUdos ; los raé<ilcos la-s recetan contra la ? sifruientos afécclcues: 
i H e s t í o p a r a l a c o a ü d g , | A n e z n i a , i G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g a s t i c n a s , | D i ^ r r s a , | U l c e r a c i o a a s oancerosAa, 
V ó m i t o » , | D i sea t - e r i a , j E u f e r m a t l a d e B <i®i h í g a d o , ! 
E m b a r a z o g á s t r i c o , \ C r a a t r i t i s , | E u f l a q u e c i n i i s n t o , 

j Souinol íHcía d e s p u é s ó© comer y vósai tos propios á s l erabaraso €a laa mujeres. 

% n « 9 C | i í l l M i E F ^ E S I Ü E M írssqnitcí. 3 á 4 cucharitas di poltos después de cotasr 

¡Caía D E F R E S K S , A u t o r d é l a PeptonajPariBjeBlssjriaBÍjskafcítDaeiaideleslrasiero. 

RICA en C A F E I N A . T E O B R O M I N A , T A N I Ñ O y R O J O d« K O L A 

E l i d i r , Vir)Q y G-raq-üIado 
E x t r a c t o » f l u i d o s , I P a s t i l l a » , I P l l d o r a » , TfiBenoia, d e K o l a tost íui i» . 

TOMICOS E S E N C I Á L M E M T E fíESENEñADORES 
Unióos productos exporimentados con éxito en los Ixospilales de París, desde 1884 

por los S. S. Doctores : DUJARDIN-BKAUMETZ, HUCUARD, DURTAN, HAJXEZ, MON'N'KT, etc., 
en la A n e m i a , O o n v j v i e c e n c i » » , to'das laa UMebr^», D i s s a n t e r l a , I D i & b ó t e s , 

A l b i i m i n u r i a , i ^ o s f a t u r l a , cansancio físico é intelectual. 
2 füBdailati tie Breno». — 2 Medallas da Pinta. — G medallas de Oro. — 3 Diplomas de Hmsr, 

i. WAT ' - o r c . r . i e d̂ s Bons-gnfs:its.PAMs.—i En ^ ^ ^ ^ ^ / - ^ ^ ^ ^ ^ ^ J S ^ 0 ^ Farmacia«._ 

mER0S 

No está demás que escuchéis mis 
consejos. T08otro«i ios que habéis 
tomado veeindad en la Habanfe, 
Vuestra vida está amenazada por 
las Viruelas, la^ Fiebres y las En
fermedades del pecho. Contra las 
primeras no hay m á s que la vacu
na. JSO seáis tercos: vacuoad á VUCH* 
tros hijos y vosotros mismos debéis 
vacunaros, pues en muchos casos 
i& ^«mpie el refrán: ¡ Á la vejez, vi* 
r u e l m ! Para evitar las fiebres, pro
curad vivir en lugares don de no hay a 
focos de infección. Contra las afec
ciones ie l pecho y la garganta, eí 
inejor remedio conocido es el Licor 
tU BreM VejrMl, que preparo hae<i 
más de 25 atips, y que podéis ad
quirir en la Botica de San José, 
calle de la Habana, ntímero 112, 
que pongo á la disposición (Je ns-
teiles. 

Acostninbnnlos á sudaren el lar
go verano, apenas se sienten loa 
vientos y ias lluvias del Bquinocio» 
comienzan los estornudos, las flu
xiones, la-s toses, la ronquera, las 
bronquitis, el asina, la grippe y 
otros trastornos de las vías respira
torias. 

Os aconsejo que compréis una 
botella de L i v o r de, B r m de mi pre
paración tan protuo sintáis alguna 
de aquellas dolencias, y que lo to
méis según la instrucción. 

La experiencia de un cuarto de 
sigio demuestra que el L k o r de 
B r m , do González, es la medicina 
por excelencia para curar en brevo 
plazo, desde la más sencilla irr i ta
ción de las membranas mucosas 
hasta el catarro má« agudo ó cróni
co que sufra el tubo respiratorio. 
Con el l / i cor de B r m se quita la 
ronquera, se calma la tos, se cura 
el asma ó ahogo, se despeja la ca
beza, se conciVa el Sueño, se abren 
las ganas de comer, se fortalece el 
cuerpo y hasta el espíritu se tran 
qulliza. Se cuentan por millares lo^ 
deshauciados que han debido al L i * 
cor de B r e a , de González, la cura^ 
ción de sus males, y por tanto, la 
salvación de sus vidas. No hay re
medio en Cuba que se compre por 
tan poco dinero y que realice tantos 
milagros. Se prepara en la Botica 
de San José , calle de la Habana, 
número 112, donde se vende; así 
como en todas las Boticas acredita
das de la Isla. Tengan cuidado los 
enfermos ai tiempo de comprar el 
L i c o r de B r e a , de González, de quo 
les dén lo que piden. 
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H I G I E N E DE L A BOCA 
Para limpiarse los dientes no hay 

cosa inejor que el cepillo, ei jabón y el 
ELÍXIR que vende (¡A Dr. González 
en un estuche por medio peso plata 
en la Botica de "San José," calle do 
la Habana, número 112, 

C*1 

d i 
m 

Si lo duda usted g 
Yo lo certiñeo. N ¿ 
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s a i jJtbiS 

Se prepara j vencte en la 

Kípticialisla en lat cidermedides d«l «¡jarato ái 
j/ettivo Conanltav ds 13 i 2 

SAN N I C O n A S K D M . 54. 
7145 26-18 St 

Especialista eu paites y cnferüieda'les de las ma 
¡erei. ConsultaB de 1 á 3. Prado 11. Teléfoao 526 

C lOefi 15 St 

13, Reina 13.—Teléfono n . 1313-
a l l a d o i k !a f a r m a r i a L A R E I N A f r e n t e á l a P l a z a d e l V a p o r . 

Este «tal>leolmieiito ruonlado aclualmeate á U altura de los mas imoortante» en eati ciudad, d»iaila 
m «fecto» con tanU economía para «1 público, qae es p»ecljo hacerle una visita para que la» familia» c«lo-
& i de loé caidAdo» que damauda 1« aciaga época presente «e couveuzan de U baratura de m variad^ímo 
Curtido. 

Su duoflo, á quien retiene en Earopa los nidliiples encargo» que de su casa recibe se esfuerza po. en-
Mar i ©11» procadwte» de AleraanU, <1« Francia j de Kspañaiio» más acabados artefac tos de la indastria 
B.úderna- tei.ieí¡í* e» ello especialishno interés en que todo resulte lo MAS B A R A T O de plaxa. 

VENID Y OS CONVENCEREIS. t S ^ t t l l Z T - * 

FERRETEE!A L A R E I N A 
T E L É F O N O I3<;5 

A l X,ADO de la F A R M A C I A " L A K E I N A " 
JT R E M T S A L A F L A Z A D S I J ^ A P O R . 

4-29 

D r . Jofil M a s í a á* ^ n r e p i m 
MJSÍHCJO m m m ^ A V A 

0-4^í*a radical ÍÍA M<¡r*e>o&Q 5.» KtwitMm 
!• ítanJl* tía eattíaoeló» ¿el U n i f t ^ m M Q w m 
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A G U A C A T E NUMBRO 110, 
entre Teniente Roy y Rióla. Teiaono S96 

OonsaUa* médica» de 9 li 10 / de 1 íi S. 

Expléndido surtido acribamos de recibir en estos 
fortunas. Toda la Habana, Va isla, entera sabe, que la 
fúnebres, es la ¿ráti sedería iLA É P O C A , Neptuno y San Nicolás. 

dias. Precios al alcance de todas las 
casa que mejor surtido tiene de coronas 

NOTA: 
C itt2 

Ventas al por mayor en condiciones muy ventajo^a^ -A 


